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Burity garante a equiparação dos inativos
Telé recomenda 
cuidado contra 
os portugueses

Inaugurando o Estádio São Luís, 
no Maranhão, a Seleção Brasileira rea­
liza hoje, às 21 horas, um amistoso pre­
parativo para a Copa do Mundo, en­
frentando a Seleção Portuguesa, con­
tra a qual não joga há 10 anos, desde a 
decisão da Minicopa, no Maracanã, 
quando o Brasil venceu por 1 a 0.

O técnico Te lê Santana não pre­
tende fazer alterações nq time brasilei­
ro, no decorrer da partida de hoje, a 
não ser pormotivo de contusão ou má 
condição física. Ele espera uma Sele­
ção Portuguesa atuando com cautela e 
disse que o adversário é muito mais pe­
rigoso do que muitos imaginam. Telê 
disse, inclusive, achar queos portugue­
ses acabem tentando a vitória.

- Teremos pela frente uma equipe 
bem armada, que vi jogar recentemen­
te em Hannover, contra a Alemanha. 
Perdeu de 3 a 1 mas mandou no meio- 
campo e merecia resultado melhor. 
Tem jogadores mais de estilo sul- 
americano do que propriamente euro­
peu. Seu meio-campo é excelente e os 
jogadores muito habilidosos - concluiu 
Telê.

Com a esperança de alcançar seu 
primeiro triunfo internacional este 
ano, a Seleção Argentina de Futebol 
enfrenta hoje a Bulgária no Estádio de 
Velez Sarsfíeld, em Buenos Aires. O 
treinador César Menotti disse que re­
cebeu uma notícia sobre a Bulgária as- 
egurando que “virá jogar na defensi-

A partida de hoje terá início às 
21h3(>m. Apesar da crise das Falklands 
e da ameaça inglesa de boicotar a Copa 
da Espanha, o técnico Menotti comen­
tou que “política e esporte não devem 
se misturar”.

O Grêmio acertou ontem com o 
Santa Cruz de Recife a venda do meia- 
esquerda Vilson Ta dei e do centro­
avante Heber.

Esportes, págs. 10 e 11

Os governadores Tarcísio Burity e Marco Maciel inauguram agência do fíandepe na Capital

O BANDEPE NA PARAiBA
A centésima vigésima agência 

do Banco do Estado ddPernambuco 
foi inaugurada ontem em João Pes­
soa com a presença dos governado­
res Marco Maciel, de Pernambuco, 
e Tarcísio Burity, da Paraíba. O go­
vernador pernambucano viu a im­
plantação da agêncig do Bandepe, 
na rua Duque de Caxias como uma 
forma “de mais ainda fortalecer os 
laços de amizade que unem os dois 
E^dos na luta pelo desenvolvimen­
to do Nordeste, e dos seus respecti­
vos territórios”.

O governador Tarcísio Burity

confessou estar a Paraíba feliz com 
esse evento, mas convicta de que os 
setores industriais, econômicos e 
agropecuários do Estado sofrem 
agora maior impulsão diante das 
{wssibilidades de transações comer­
ciais entre os dois Estados. Por sua 
vez, o governador Marco Maciel ob­
servou que 0 acontecimento vem de 
constatar e confirmar os esforços 
para o fim das disparidades de de­
senvolvimento existentes, com ou­
tras regiões do País.

- A redução desses níveis que 
ainda separam o Nordeste de outros

Estados do Brasil, vem tomando 
força com o trabalho de ̂ vernado- 
res como o sr. Tarcísio BuritvT As­
sim se expressou o goyernador de. 
Pernambuco ao falar diante de um 
público de 300 pessoas durante a 
inauguração da nova agência do 
Bandepe. Para osr. Marco Maciel, o 
banco é uma instituição que revita­
liza o crédito nas áreas industriais, e 
econômicas em ^ra l. Enquanto is­
so, o governador Tarcisio Burity dis­
se que a agência do Bandepe na Pa­
raíba traz consigo efeitos extrema­
mente positivos para o Estado.

Argentinos pedem ajuda à URSS
Brejnev responsabiliza o governo inglês pela eclosão da guerra nas Ilhas Malvinas

Hélio Beltrão 
'será 0 ministro 
da Previdência

i
Sr

ï

O Ministro da Desburocratização, 
Hélio Beltrão, será o novo Ministro da 
Previdência e Assistência Social, no 
lugar de Jair Soares, que deixará o car­
go na segunda-feira parapoder 
candidatar-se ao Governo db Rid’Gran- 
de do Sul. A decisão do presidente 
João Figueiredo foi anunciada ontem à 
tarde pelos dois prómios Ministros, 
após encontro com o Chefe do Gover­
no. O Programa Nacional de Desburo­
cratização continuará a ser chefiado 

elo próprio ministro Hélio Beltrão. 
;ie vinha resistindo ao convite de Fi- 
ueiredo para suceder^Jair Soares no 
/linistério da Previdência e Assistên­

cia Social, mas acabou cedendo l‘por- 
que o Presidente me colocou a tarefa 
como uma missão. O Presidente não 
me convenceu. Ele mandou”.

Beltrão anuncipu que o secretário 
eral do Ministério da Previdência e 
issistência Social será Guilherme Du- 
ue Estrada e o chefe de gabinete será 
intonio Marcos Lobo. Eles ocupam es­

tes mesmos cargos no Ministério da 
Desburocratizarão. “Todos vão ter que 
usar dois chapéus. Não sei como solu­
cionaremos isso em termos jurídicos. 
São detalhes que cabem aos juristas 
resolverem”, disse Beltrão.

Thaïes assina 
hoje ficha de 
filiação ao PDS

O deputado pernambucano Thaïes 
Ram alho, ex-lider do extinto PP, in­
gressará no PDS às 16 horas de hoje, 
com a presença do ministro Leitão de 
Abreu, no gabinete do senador José 
Sarney, no edifício do Congresso. Na 
solenidade estarão presentes o govem- 
dor de Pernambuco, Marco Maciel, 
o candidato a governador pelo partido 
a sua sucessão, Roberto Magalhães, e o 
candidato a vice-governador, Gustavo 
Krause, além de toda a representação 
do Estado na Câmara e no Senado.

O ex-secretário-geral do MDB e 
ex-lider do PP afirmou ontem que pe­
diu ao presidente do PDS que sua ade­
são ao partido fosse “uma coisa simples 
em termos de formalidades” mas não 
poderá evitar, conforme disse, que seus 
amigos e correligionários prestigiem a 
solenidade que o senador José Sarney 
programou. Thaïes lembrou que ele e 
Sarney são amigos desde 1946.

O Governador Tarcísio Burity em visita ás obras da Cagepa

Cagepa executa ampliação 
do abastecimento dágua
o  sistema de abastecimertto 

dágua da Grande João Pessoa está 
sendo ampliado e até o ano 2 mil te­
rá duplicada sua capacidade, garan­
tindo o atendimento para uma po­
pulação de 820 mil habitantes. O 
serviço custará um bilhão setecen­
tos e cinquenta milhões de cruzei­
ros.

Ontem, o Governador Tarcísio 
Burity visitou as obras de amplia­
ção e melhoria da estação de trata-

mento, em Marés, que terá capaci­
dade de 1.400 litros por segundo.

Depois, 0 Chefe do Executivo 
esteve na Estação Elevatória de 
Gramame, observando os trabalhos 
de construção da barragem de nível 
e da estação elevatória para recal­
que de água bruta.

O Diretor-Presidente da Cage­
pa, Jael de Carvalho, acompanhou o 
Goverandor Burity em toda a inspe­
ção. (Página 12).

•Â Argentina fez um pedido ur­
gente de dinheiro a Moscou, para 
continuar a pagar suas dividas 
nos EUA e na Europa, enquanto o 
presidente Leonid Brejnev respon­
sabilizou, ontem, a Inglaterra 
pela eclosão de hostilidades nas 
Falklands. Brejnev defendeu a 
atitude da Argentina ao tomar o 
território disputado. O pronuncia­
mento do Presidente da URSS foi 
feito durante banquete oferecido, 
no Kremlin, ao lider do Governo 
nicaraguense em visita a Moscou, 
Daniel Ortega.

Brejnev não ofereceu ajuda 
direta à Argentina, mas destacou 
que a União Soviética respalda 
firmemente a Nicarágua em 
suas conturbadas relações com os 
Estados Unidos. O Presidente so­
viético condenou as potências que 
“não se detém em ameaças e pres­
sões, chantagem, bloqueio ou uso 
de armas, e recorrem a atos que 
remontam ã era do banditismo co­
lonial”.,

A Argentina teria pedido 
combustível à Venezuela, para 
abastecer a sua frota naval e aé­
rea em combate com as for^s in­
glesas. Porta-vozes autorizados 
do Ministério das Minas e Energia 
confirmaram a existência desse 
pedido. O jornal El Nacional, de 
Caracas, noticiou que “para o en­
vio do qüe foi solicitado pelos ar­
gentinos, os petroleiros venezue­
lanos tomariam a rota do Atlânti­
co, bordeando o Brasil, para che­
gar aos portos da Argentina conti­
nental” .

As informações militares e a 
cooperação diplomática que os Es­
tados Unidos estariam prestando 
á Inglaterra são “letais” para a 
Argentina, disseram ontem á UPI 
fontes governamentais de Buenos 
Aires. As fontes negaram a possi­
bilidade de a Argentina retirar 
seu embaixador em Washington e 
solicitar que os EUA façam o mes­
mo com seu representante em 
Buenos Aires.

Os Estados Unidos autoriza­
ram ontem, no entanto, parte do 
pessoal de sua embaixada em 
Buenos Aires a deixar a Argenti­
na imediatamente devido ao agra­
vamento do iconflito das Ilhas 
Falklands e a possibilidade de ma­
nifestações anti-americanas.

Na Cidade do Panamá, a po­
licia anti-motim feriu 12 jovens ao 
dissolver uma manifestado de es­
tudantes que atiravam bombas 
caseiras na embaixada britânica 
em solidariedade com a Argenti­
na. (Página 7).

Proposta de emenda constitucional 
que equipara bs proventos dos servidores 
inativos com o pessoal ativo, bem como 
destinando um percentual de 5% da ren­
da tributária do Estado para o Espaço 
Cultural, foi enviada ontem à Assembléia 
Legislativa pelo governador Tarcisio Bu­
rity. Ela propõe alterações nos artigos 73 
e 143 da (instituição do Estado da Paraí­
ba.

Junto com o projeto de emenda, o go­
vernador encaminhou cópia da exposição 
de motivos preparada pelo secretário da 
Administração Oswaldo Trigueiro do 
Valle em que ele assinala que “os proven­
tos da inatividade vêm, ao longo do tem­
po, sofrendo um processo de defasagem 
em relação aos vencimentos dos servido­
res em atividade, decorrente de sucessi­
vas reclassificações de cargos que só-apro­
veitam ao pessoal da ativa, e da conces­
são de percentuais diferentes por ocasião 
dos reajustes gerais do funcionalismo”.

- Agora - acrescenta o documento - 
com a redação que se propõe, os proven­
tos não somente serão corrigidos, na sua 
expressão econômica, como e, principal­
mente, serão estabelecidos íJadrÕes per­
manentes que possibilitarão levar em 
conta a igualdade de categoria com o fun­
cionalismo em atividade.

No tocante ao Espaço Cultural, a ex­
posição de motivos lembra que ali funcio­
nará “ um verdadeiro laboratório 
didático-pedagógico, capaz de responder 
e corresponder à polimorfa realidade 
educacional do Estado, em nível de for­
mação de recursos humanos para o ensino 
de 1" e 2" Graus, o que representará um 
decisivo elemento gerador de inovações 
pedagógicas”. (Página 12)

Geraldo Medeiros 
anuncia que entrega 
Secretaria este mês

O secretário Geraldo Medeiros, do Planeja­
mento e Coordenação Geral do Estado, anunciou 
ontem que deixará o cargo logo que o governador 
Tarcisio Burity sair do Governo do Estado para se 
candidatar a deputado federal. Ele explicou que 
há muito tempo desejava sair da Secretaria de 
Planejamento, só não o fazendo porque “tinha as­
sumido compromissos com o Governador”. Con­
tinuarei no Estado, como técnico da Fiplan. Será 
um trabalho exclusivamente técnico o que eu, há 
muito tempo, desejava me dedicar. Além disso, 
pretendo realizar um antigo sonho: montar um es­
critório de assessoramento de empresas, - disse 
Geraldo Medeiros.

Embora há algum tempo tenha recebido um 
convite da Sudene para ocupar um cargo de dire­
toria, Geraldo Medeiros não parece disposto a 
aceitar. “Embora esse convite me satisfizesse do 
ponto de vista técnico, eu iria criar problemas fa­
miliares, já que nem toda a família teria condições 
de se deslocar agora para o Recife”, explicou.

Medeiros comentou que o trabalho de Secre­
tário de Estado é müito desgastante, mas não pelo 
volume de trabalho, especialmente da Secretaria 
de Planejamento do Estado, mas pelas implica­
ções colaterais. “Esse cargo é muito gratifícante, 
mas também desgasta muito, pois traz implica­
ções colaterais, de ordem política, pois o cargo, 
afinal de contas, é político, e é preciso um esforço 
desgastante para haver uma conciliação”, salien­
tou.

Ele citou ainda a falta de recursos para proje­
tos daquela Secretaria como um dos fatores des­
gastantes do cargo que ocupa. “Nós temos pro­
gramas de grande importância que, muitas vezes, 
ficam prejudicados porque uma boa parte dos re­
cursos não são aprovados. Um exemplo disso é o 
nosso programa de Recursos Hídricos, que eu con­
sidero o mais importante de todo o Nordèste, que, 
aqui no Estado, ficou prejudicado por falta de re­
cursos. E, na sua maioria, o grande responsável 
pela não-liberação de verbas é a oposição estadual 
e a oposição do Senado, que obstrui esses recur­
sos”, disse. O secretário de Planejamento adian­
tou que o trabalho realizado por sua pasta foi mui­
to útil á administração estadual no setor de pes­
quisa, programação de projetos, 'captação de re­
cursos e organização do sistema de acompanha­
mento de projetos. (Página 12).

Custo de vida teve 
aumento de 6,3 por 
cento na Capital

O custo de vida aumentou em 6,3% no mês de 
abril em João Pessoa, segundo levantamento rea­
lizado pela Coordenadoria de Estatística da Fi­
plan. O índice apresentou-se superior ao de mar-
ço, que foi de 5,5%. Os gjupos classificados como 
Alijnentação e Vestuário foram os responsáveis 
pem crescimento do índice de Preços ao Consu- 
mjdor, atingindo, respectivamente, 7,7% e 7,2%.

Do grupo Alimentação, o sub-ítem que^ftiais 
aumentou foi o de Produtos in-Natura, que atin­
giu 11,6 %. Já no de Vestuário, o crescimento 
maior foi de Calçados. A pesquisa da Fiplan anun- 
eia ainda que o grupo Habitação desceu 5,6%; 
Despesas Pessoais, 4,1%; Transportes, 2,9%; Edu­
cação, Cultura e Recreação, 6,5%; e Saúde, 5,4%. 
(Página 12).
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COMBATE 
À CARESTIA

Entre tantas outras iniciativas voltadas 
para o abastecimento da população paraiba­
na, particularmente das camadas sociais de 
menor renda, o governador Tarcísio B urity  
deu ênfase especial ao programa do balcão 
da economia, um programa sem dúvida vito­
rioso e que atinge, de fato, seu objetivo.

Iniciando com alguns itens principais 
da alimentação popular, o programa foi pro­
gressivamente ampliando sua faixa de pro­
dutos, numa consequência natural da pró­
pria pressão dos consumidores. Se houve al­
guém que, de princípio, não acreditasse no ê- 
xito do balcão da economia, a verdade é que 
o povo logo se encarregou de dar a melhor 
resposta a esses pessimistas. O programa 
viu-se obrigado rapidamente a multiplicar 
suas unidades de atendimento, ao mesmo 
tempo em que se via igualmente obrigado a 
abrir o leque de suas ofertas, passando de 
uma meia dúzia para diversas dezenas de 
produtos.

Adotando uma política racional de com­
pras, o balcão da economia esmerou-se em 
dois pontos decisivos para o êxito de sua co­
mercialização, qualidade e preço. Selecio­
nando os produtos de suas compras e com­
prando junto às fontes produtoras, o progra­
ma chega ao consumidor com qualidade e 
preços competitivos, pelo que, a partir daí, 
passou a exercer uma importante função re- 
gulamentadora do mercado.

Onde o balcão da economia se fez pre­
sente verificou-se, de fato, e de imediato, a 
reação do mercado. Estabelecimentos do 
ramo viram-se imediatamente compelidos a 
seguir idêntica ' política, preocupando-se 
mais com a qualidade dos seus produtos e re­
duzindo os seus preços. Sem  a presença com­
petitiva e regulamentadora do balcão da 
economia, os consumidore não teriam se be­
neficiado assim duplamente da iniciativa do 
governo.

Hoje, o balcão da economia já  se expan­
diu por diversas cidades. Partindo da expe­
riência pioneira no capital, onde se espalhou 
por todos os bairros, com unidades fixas e 
móveis, seu passo imediato foi a interioriza- 
ção. Dispusesse de maior soma de recursos, 
já estaria presente em todos os municípios 
do Estado.

Não faltou, entretanto, aos seus diri­
gentes espirito de criatividade para ganhar 
\empo e espaço, a despeito das limitações de 
jrdem financeira. Logo surgiu a idéia de se 
jssociar o balcão da economia à constelação 
ie cooperativas de produtores. Se já  havia 
to Estado implantada uma rede de coo­
perativas de produtores, nada mais fácil do 
jue articular e integrar os dois sistemas.

Não resta mais, a essa altura, a menor 
lúvida de que este é o caminho mais curto e 
dequado para a consolidação e expansão do 
rrograma.

Ê  assim que o governador Tarcísio B uri- 
y vem conseguindo oferecer à população pa- 
aibana, sobretudo às camadas mais pobres, 
ima efetiva contribuição á solução da crise 
ío abastecimento de gêneros de necessidade, 
itravés de mecanismos desse tipo, o governo 
eduz, sem dúvida, o impacto da carestia na 
lolsa do pobre. Hoje contam-se aos milhares 
's famílias que utilizam, todas as semanas, 

rede de abastecimento do balcão da econo- 
lia. O que se exige, agora, do goverrw, é ape- 
',as a continuidade do programa, a sua ex­
pansão, a multiplicação das suas unidades 
le atendimento, não apenas nas grandes ci- 
ãdes, como João Pessoa, Campina Grande, 
ruarabira. Patos, Sousa e Cajazeiras, mas 
m todas as cidades do interior paraibano. O 
rograma venceu. Trata-se agora de com- 
letar sua vitória, colocando-o ao alcance de 
arcelas crescentes da nossa população ur- 
ana e rural.
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Imperialismos e Papai Noel
O gordo Jô retrate 

muito bem, em seu 
novo personagem, a fi­
gura do brasileiro co­
mum que assume a 
postura de experimen­
tado “técnico’̂  de fute­
bol. Logo poderá  
acrescentar à galeria de 
figurantes de seu pro­
grama outro tipo igual­
mente encontradiço: o 
“analista econômico”, 
universitário de qual­
quer área de estudos 
mas “enten(lido” na 
arte de administrar o 
abundante. Abundan­
te, sim - pois aí a gran­
de diferença entre eco­
nomistas e “entendidos 
em economia”. E n­
quanto o primeiro vi­
sualiza as dificuldades 
de realizar a distribui­
ção do escasso, o segun­
do só encontra facilida­
de na repartição do que 
julga abundante, credi- 
tanclo à má vontade 
quaisquer retardamen- 
tosno iníciodo processo.

Ocorre qiie a eco­
nomia real cuida do 
que falta. Só a econo­
mia do sonho se enten­
de com sobras.

Estava eu minis­
trando uma aula - que 
virou debate - numa fa­
culdade de comunica­
ção, quando esbarrou- 
se na distinção entre 
socialismo, capitalismo

e democracia. Daí o 
econômico veio à baila 
e, com ele, a inevitável 
afirmação de alguém: 
“A crise econômica vi­
vida pelo sociedade 
brasileira é consequên­
cia dos desejos de lu­
cros desenfreados das 
multinacionais. Estas 
despedem seus empre­
gados para baixar os 
custos e sobem os pre­
ços para venderem seus 
estoques com um máxi­
mo de lucros”.

Não sendo econo­
mista - e recusando a 
condição de “analista 
econômico” - tenho 
pruridos éticos que 
sempre me impedeçn de 
opinar sobre territórios 
que desconheço. Oliom 
senso, contudo, permi­
te voos mais largos.

Não sou dos que 
morrem de amores jpe- 
las multinacionais. De­
las, entendo, devemos 
tirar o proveito possível 
tendo o discernimento 
s u f i c i e n t e  pa r a  
enquadrá-las nos parâ-' 
metros de nossa ordem 
jurídica. Estou certo de
3ue tais empresas põ­

em ter grandes males. 
Mas jamais as entendí 
autofágicas. Por isso.

Henrique Paraguassu

com o mais humilde 
bom senso, indaguei do 
aluno irrequieto. “Se as 
empresas provocam a 
crise, desativando a 
economia e causando o 
desemprego, como irão 
vender os seus produ­
tos aos desempregados? 
E se não vendem, como 
lograrão aumentar seus 
lucros?” A resposta foi 
o inevitável “não tinha 
pensado nisso”.

A essa altura, po­
rém, o debate iá enve-. 
redava pelo problema dc 
imperialismo. Disse 
"aos meus interlocutores 
julgar mais corretq o 
emprego do termo no 
plural, pois temos um 
mundo dividido em á- 
reas de influências dos 
EUA e da URSS. A ob­
servação, apoiada em 
exemplos óbvios - Po­
lônia, Afeganistão - foi 
rechaçada. Imperialis- 
mOj só o dos EUA. “A 
União Soviética - retor­
quiu alguém - está li­
bertando e ajudando a 
Polônia e o Afeganistão 
assim como jâ Tez com 
Cuba!”.

Depois disso, só 
encerrando o diálogo, 
Foi o que fiz, com a ú- 
nica interrogação que, 
de momento, me ocor­
reu: “Em Papai Noel 
vocês também acredi­
tam?”.

Sinfonia inacabada?
A Paraíba nunca 

possuiu compêndio de- 
positório dos fatos que 
assinalam sua evolução 
a partir de quando pas­
sou a integrar uma das 
Capitanias Hereditá­
rias. Sobrenadam - de 
certo - trabalhos pre­
ciosos de rebusca nos 
alfarrábios exumados 
de velhos arquivos com 
inifinita paciência 
maS' enfocando aspec­
tos parciais dos aconte­
cimentos que marcam 
nossa infância como 
povo organizado. Fal­
tava a visão conjunta 
dessa arrancada.

Isso não traduz a 
menor subestima acer­
ca dos subsídios trazi­
dos a lume por Maxi- 
miano Machado, Irineu 
Joffily, Irineu Pinto -e 
João de Lyra Tavares. 
Nem acerca das ache­
gas modernas aduzidas 
por pesquisadores de 
mérito, como J. A. C. 
M., W. S.,D.L., W.A., 
H. M., J. O., A. V. A. 
e outros menos atiradi­
ços, pois no cenário 
mental da nossa terra a 
única crise que ainda 
não se instalou foi a cri­
se de historiadores. Vi­
sando sanar essa preca­
riedade, que nos dava 
plano inferior a outros 
Estados do Nordeste, 
um dos governos tran- 
sactos comissionou Cel­
so Mariz para organizar 
a história da Paraíba. E

há pouco mais de dez 
anos a mesma incum­
bência foi outorgada a 
José Américo pelo Mi­
nistério da Educação e 
Cultura. Não podia 
haver seleção mais 
acertada. Entretanto 
nem um nem outro 
desses eminentes escri­
tores teve condições de 
tempo e de ajuda asses- 
sorial para o desempe­
nho do relevante mu- 
nus público. J. A. não 
logrou sequer concluir a ' 
odisséia genial das suas 
memórias pessoais. E a 
crônica nativista da 
Paraíba continuava a 
ser uma colcha de reta­
lhos, uma realejante 
sinfonia inacabada.

Nesse comenos en­
tra em cena o infatigá­
vel trabalhador intelec­
tual que é Horácio de 
Almeida, autor da cos­
mologia de Areia, sua 
cidade natal, e da bio­
grafia de Pedro Amé­
rico, além de crítico de 
literatura e popularis- 
mo e dicionarista de 
termos eróticos. Visto 
que haviam fracassado' 
as iniciativas anterio­
res, publicou ele o I vo­
lume e recentemente o 
II da história da Paraí­
ba em tomo maciço até 
a Revolução de 1930.

Osias Gomes

Essa obra não tem tido, 
contudo, a repercussão 
que desafia. Não foi 
submetida ao crivo da 
crítica dos entendidos 
na matéria, que, jq 
acentuamos, são legião 
em nosso meio. A ver­
dade é que Horácio de 
Almeida como ingre­
diente de seu estilo sa­
boroso e pontuado de 
ironia^ esbanja ü'iiíà'^vci-'’ 
caçâo.upolêpiica de se 
lhe tirar o chapéu. Cor­
rigiu ele os equívocos 
confessados no I volu­
me e no II (Wilson Sei­
xas). É o que importa 
a p u r a r .  C o n t u d o ,  
tenha-o ou não feito,o 
que vale assinalar com 
alarido é o surgimento, 
desta vez, dum epítome 
completo da história 
tropical e meio caniba­
lesca desta província 
dionisíaca. Ao menos 
no compasso o seu 
tanto convencional e 
experimentoso que lhe 
imprimiu o preclaro 
autor, deixando in albis 
apenas os derradeiros 
50 anos após a Revolu­
ção de 1930.

Na descrição do 
paroxismo terá o his­
toriador seguido a linha 
ortodoxa de definição 
do cataclisma resultan­
tes dos 20 e tantos li­
vros, seminários, anais 
e debates aqui realiza­
dos como coroamento 
do heroismo autono­
mista de João Pessoa?

AjjmÃonhw.mmm

Sepultado
Antenor
Navarro

No dia 5 de maio de 1932 
A União publicou

Occorreu hontem, á 10 horas, 
o sahimento do corpo do mallo- 
grado. Interventor Anthenor Na­
varro da Cathedral Metropolita­
na para o cemitério do Senhor da 
Bôa Sentença.

As 8 horas, teve inicio a mis­
sa de reguien por alma do saudo­
so parahyb'ano, assistida pelo sr. 
arcebispo d. Adaucto e officiada 
pelo monsei^hor Odilon Coutinho; 
conegos Antonio Ramalho e 
Raphael de Barros; spb-diacono 
Pedro Serráo e diversos semina­
ristas, vendo-se presentes o dr. 
Gratuliano Brito, interventor in­
terino, interventor Lima Caval­
canti, de Pernambuco e auxilia­
res de gabinêtte e ajudante de or­
dens e numerosas autoridades ci­
vis, militares e eclesiásticas e 
grande massa de povo.

Após, foi conduzido para fóra 
da Matriz o feretro do mallogra-

Ivan i.ucena.
do chefe de Estado, pegando nas 
alças do ataude, entj-e outras, as 
seguintes pessôas: Interventores 
Gratuliano Brito e Carlos de 
Lima Cavalcanti; srs. Francisco 
Navarro, Mirocem Navarro, dr. 
Alceu Navarro, Francisco Navar­
ro Filho, coronel Aristóteles de 
Souza Dantas, representando o 
sr. interventor do Ceará, prefeito 
Borja PereCTino e dr. Joào Maurí­
cio de Medeiros.

Na avenida General Osório, 
para onde rumou o grande presti- 
tp fúnebre, estacionavam, além 
de considerável multidão, uma 
companhia de metralhadoras 
mixta, do 22" Batalhão de Caça­
dores, uma companhia do Regi­
mento Policial do Elstado, e o 1" 
Grupo de ^rtilharia de Monta- 

•nha, que pfestaram as continên­
cias do estylo ao corpo, tendo a 
tropa do Exercito, sob as ordens 
do capitão Heitor Ülysséa, dado 
as descargas de homenagem de 
chefe de Estado, á passagem do 
corpo.,

Dalli, foi á carreta que levava 
p  ataude conduzida pela mesma 
commissão de alumnos do Lyceu 
Parahybano que o trouxera da 
Estação da “Great-Western”, pe­
las segintes artérias; avenida 
General Osorio, ruas Peregrino de

Carvalho e Duque Je Caxias, pra­
ças Presidente João Pessoa e Vfi­
nancio Neiva, ruas da Republica 
e Visconde de Itaparica e dahi ao 
cemiterio do Senhor da Bôa Sen­
tença, acompanhando ainda o 
cortejo, executando marchas fú­
nebres, as bandas de musica da 
Plicia e do Exercito.

No campo santo, antes de 
baixar á sepultura os despojos do 
desventurado interventor Anthe­
nor Navarro, falou, em nome do 
govêmo do Estado, o illustre con­
terrâneo dr. Irenêo Joffily.

••••••
NO TUMULO DE UM BRAVO

... Chamou-se Anthenor Na- 
varm e foi discipulo e successor de 
João Pessoa. Modêlo do filho que 
ama e venera o noríie e a tradição 
dos seos maiores. Multiplicou a 
herança sagrada que recebeu do 
imcomparavel Mestre, deixando- 
lhe em ser as características fuii- 
damentaes: honra, trabalho ejus- 
tiça. Com esta divisa, governou 
um grande povo e cobriu-o de glo­
rias, fazendo-lhe todo o bem de 
que era capaz. Sereno, justo, im­
pessoal. Padrão de civismo, ener­
gia e pobridade. Em vida, o povo 
acompanhou-lhe, por entre ap­
plauses, a ascensão triumphal; na 
morte, reconhecido, cobriu-o de 
bençaos e de flôres. Morreu como 
um bravo, aos 26 de abril de 1932, 
na primavera da vida.

SEVERING CÂNDIDO

CARLDS CHA3AS .
'' ^  '.... --------- ~~...... ' ' " ' J
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Admitidos como certos a realização das 1 
Eleições em novembro, que apenas um cataclisma po- I 
derá evitar, bem como o respeito aos seus resultados, I 
quaisquer que sejam, precisará o governo reciclar-se po- ,; 
liticamente. Primeiro^ porque nao manterá a maioria ; 
absoluta na futura Camara dos Deputados, ocorre di- . 
zer, arrisca-se a ficar minoritário no Colégio Eleitoral I 
que em 1984 elegerá o sucessor do presidente João Fi- J 
gueiredo. Para evitar a hipotética e teórica alternância ; 
no poder, sem apelar para mecanismos ou posturas ar- ; 
bitrárias e casuísticas, o.primeiro passo será promover ■ 
uma reformulação noquadro partidário. Pequena, com a : 
tentativa dè‘ atração de oposicionistas ao aprisco oficial ; 
do PDS, grande se isso nao for possível ou se condições ; 
existirem para mudanças mais profundas, como o esti- ■ 
mulo à formação de outras legenda^' a começar por 1 
uma de centro, herdeira do finado PP. Mas quem ga- 
rante que não o desaparecimento do PDS e a formação 
de outra agremiação capaz de conter os atuais pedessis- • 
tas e muitos ex-pepistas?

Ficaria nisso o trabalho de reciclagem política do 
Palácio do Planalto? Parece que não. Ate como comple­
mento, o General João Figueiredo precisará mexer no : 
ministério, se outras razoes não existissem. Por en- : 
quando, assim, até novembro, ou janeiro de 1983, serão ; 
substituídos os ministros-candidatos (Jair Soares é, o ; 
único, Eliseu Resende, quem sabe, a ele se juntará). í 
Mas depois, para dar representação a grupos que deixa- . 
rão as oposições pela sombra e a água fresca do poder, ; 
outras pastas serão envolvidas. Fala-se. desde muito, ; 
na saída do Ministro Camilo Penna, dá Indüs- ; 
tria e Comércio, como se admite a defenestração do Mi- ’ 
nistro da Agricultura, Amau^ Stabile. Há quem suno- I 
nha um novo Ministro da Saúde, outro do Trabalho, ; 
quem sabe até um terceiro na Educação. São particula- ; 
res os motivos da saída de cada um. Além do denomina- • 
dor comum da necessidade de abrir espaços aos politi- I 
COS que vierem garantir a eleição de um homem do sis- 
tema para a presidência da República. Começando pelo ; 
fim: na Educação, ignora-se a disposição do General ; 

Rubem Ludwig, de continuar na administração e na ; 
política ou de retornar à carreira militar. O prazo ter- 
mina em novembro. No Trabalho, admite- í 
se a indicação de alguém ligado ao setor político, po- ! 
dendo Murilo Macedo ser deslocado para o setor finan- ; 
ceiro, senão no primeiro, quem sabe no segúndo e tam- • 
bém importante plano. Na Saúde, recorda-se que o mé- ' 
dico Aluísio Salles conta com as maiores simpatias do • 
presidente, até foi cogitado para a Previdência Social, : 
ainda que,, np caso, não se adapte a uma postura de res- : 
trições e de intrincadas fórmulas de contenção. Para a 
agricultura, o nome em pauta é o de Nestor Jost, por . 
conta de certa devasagem de Amaury Stabile. Na In- : 
dústria e Comércio, não se discute a competência e a 
capacidade de Camilo Pena, mas desperta-se a atenção 
para a falta de espaços que lhe cabe no atual ministé- 
rio. José Carlos Freire, do Dasp, é opção evidente para 
sucedê-lo.

Em suma, alguma coisa virá no máximo no fim í 
ano. As Hipóteses para o mínimo refluiram, pois se há i 
algumas semanas imaginava-se poder o presidente pre- : 
cipitar a minireforma, noje as indicações apontam para ; 
outro lado. Num período de Campanhas eleitorais e de ; 
luta acirrada, substituir ministros além daqueles com 
substituição imprescindível equivaleria a sinal de fra- , 
queza. Depois, pelo contrário.

Há quem suponha, para o mesmo momento futuro, i- 
outras alterações. O General Danilo Venturini teria • 
prazo certo para deixar a chefia do Gabinete Militar, I 

”pnis cairá na compulsória, nãoopodendo mais exercer j 
uma função reservada a oficiais-àenerais da ativa. Po- • 
deria continuar no Palácio do Planalto, se deslocado » 
para outras funções, ocupar um ministério civil ou téc- '• 
nico, ou, em última instância, tornar-se Governador do 
Distrito Federal, caso o presidente nomeasse o governa- ; 
dor Aimee Lamaison para uma embaixada. O general : 
Rubem Ludwig exprime alternativa para o Gabinete : 
Militar, afastada a alternativa de o General Octavio 
Medeiros, do SNI, participar da troca. Tudo ^ o  espe- ; 
culações, mas possíveis, ou melhor, prováveis, ainda ' 
que dos centros do poder não deva filtrar nenhuma con-: 
firmação ou informação oficial, por enquanto.

Hoje, no máximo amanhã, o Ministro Leitãcv ■ 
Abreu ingressará no PDS. Estranham alguns vw-^ : 
lideres do partido que, ao contrário de todas as adesões 
anteriores, ela não va acontecer na sede pedessista, ; 
num edificip do setor comercial de Brasília, mas na sala 
do chefe do Gabinete Civil. Para lá estará se deslocan- • 
do o senador. José Sarney, com o livrão debaixo do braço, ; 
numa espécie de deferência ao poder. É provável que o ; 
Ministro Leitão de Abreu não se tenha dado conta do ; 
fato, quem sabe até decida ir à montanha...

O PDS continua em palpos de aranha. Não sabe 
como ganhar a eleição, se precisa defender o Governo e, 
mais do que ele, a conjuntura atual, adversa e cheia de : 
reclamos por parte da população. Criaram há dois dias,: 
uma comissão de campanha, que vai escolher agências: 
de publicidade capazes de popularizar o partido, bem ■ 
como recomendar aos seus candidatos enfatizarem a • 
abertura política como carro-chefe da pregação pelo in-; 
terior. O problema é que, por mais valiosa e louvável; 
que seja a empreitada desenvolyida pelo presidente Fi- - 
^eiredo no rumo da ‘democratização, ele não será ca-' 
paz de bater as angústias ligadas ao dia-a-dia de cada. 
um. Os sucessivos aumentos no custò de vida, o desem-: 
prego, o estreitamento de oportunidades - estes os ver-; 
dadeiros adversários a bater nas urnas de novembro. E : 
como? ■

Permanece a perplexidade no PDS mineiro, apesar ' 
de, como hipótese, o candidato poder já estar escomido. i 
Os grupos continuam não se entendendo, o governador! 
Francelino Pereira viaja para Brasília sem ser notado, e ; 
sem querer que saibam, das viagens, o Vice-Presidente • 
.Aureliano Chaves se encolhe, ' o M inistro  ' 
Eliseu Resende continua como nome das preferências) 
do Palácio do Planalto. Mas o candidato, talvez seia ) 
Bias Fortes, com Maurício Campos como vice, | 
pára obter o apoio de Murilo Badaró , ou para enfrentá-*
Io na convenção. De tudo o grave ê que se política, para) 
os mineiros, constituia coisa de adultos, boje pode estar! - 
se riatando de assunto para amadores. Porque a nin-: 
guém 3Hfá dado entender como, depois de tantas de-' 
marches, conversas, consultas e sondagens, solução não! 
tenha aparecido. O resultado surge claro: do lado das! 
oposições, aumentam as chances de Tancredo Neves.:

Do Leitor
Os inimigos do Mengo

Sr. Editor i-
Li ontem em A UNIAO e não entendi os motivos que levaram o! 

sr. Luiz Ricardo Vieira de Franca a reclamar tanto da arbitragem do! 
último jogo pela final da Taça de Ouro, no dia 25 de abril último, que- 
consagrou o Flamengo bi-campeáo brasileiro. Tenho quase certeza! 
que ele faz parte da torcida que teve o seu time derrotado pelos. cra- _‘ 
iques do Mengo, nos últimos jogos pelas finais do campeonato. ) 

Reconheço que o Grêmio tem uns dóis ou três grandes jogadores,; 
mas que o Flamengo é uma equipe que tem entrosàmento, sabe* 
quando chegou o momento oportuno para as decisões - se tiver me-) 
mória fértil verá que em um minuto, no Maracanã, decidiu a partida* 
com o próprio Grêmio, e juiz nenhum deu de bandeja - o Mengo fez) 
com técnica e garra, J

Nos últimos jogos o Flamengo enfrentou os melhores times brasi-* 
leiras, melhores do que o próprio Grêmio.-Aliás em sua carta, o sr.) 
Luiz Ricardo não fala nenhuma vez neste time. É estranho. <
' Para terminar, lembro qúe o Flamengo continua sendo a glória) 
do futebol brasileiro - em 14 competições que disputou, venceu 12. •

Aloisío Gomes dos Santos )
Bairro dos Estados
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PYM, UM NOME 
QUE FAZ TREMER

Quando ouví a notícia da nomeação de Pym para chanceler da 
Grã-Bretanha, tremí de medo. Pensei logo comigo mesmo: - A Ar­
gentina está liquidada.

Houve um outro ̂ m  na história da Grã-Bretanha. Pym, o terrí-  ̂
vel, um homem autoritário, prepotente, perverso, cruel, assassino. Ai 
de quem fosse inimigo de Pym!

Reinava a Inglaterra Carlos I. Mas Pym mandava mais que o rei.
Amigo do rei e amigo de Pym, vida longa. Amigo do rei mas ini­

migo de Pym, vida curta.
Não adiantava agradar ao rei, se desagradasse a Pym. O rei não 

tinha poder para conter a vingança de Pym.
Perdoado pelo rei mas não perdoado por Pym, era morte certa. E 

Pym não sabia perdoar.
A Argentina, portanto, tenha cuidado com Pym.
Se 0 Pym de hoje for como o Pym de ontem, coitada da Argenti­

na.
Não haverá OEA, nem ONU, nem lei, nem convenção, nem tra­

tado que salve a Argentina.
A lei de Pym era a lei do cão.
Agora mesmo, por sinal, o chanceler Pym foi aos Estados Unidos 

buscar reforço bélico para a guerra contra a Argentina.
É a lei do cão.
Se 0 Pym de hoje for uma reincarmação do Pym de ontem,.nin­

guém se admire se a Argentina for riscada do mapa.
Por isso, ao ouvir a notícia da nomeação de Pym, estremecí. Fi- 

quei apavorado, só de lembrar-me do Pym de ontem.
Vamos pedir a Deus que o Pym de hoje não nos saia como o Pym 

dos tempos de Carlos I.

O ÓDIO DE PYM

O rei Carios I estava enfraqueci­
do. Não mandava no parlamento. 
Quem mandava no parlamento era 
Pym.

Thomas W ^terw orth  era amigo 
de Pym. Mas também era amigo do 
rei. E isso de ser ao mesmo tempo ami­
go do rei e amigo de Pym era perigoso.

Imaginando enfraquecer o poder 
de Pym, o rei começou a prestigiar 
Thomas Wenterworth.

Chegou a nomeá-lo Conde Straf­
ford.

Pym percebeu logo a manobra.
Foi a perdição do Conde Straf­

ford.
Strafford entrou na lista negra de 

Pym. E en trar na lista negra de I^m  
era como ser condenado ã morte. Ou 
talvez pior.

A AMEAÇA DE PYM

Chefe de partido todo poderoso, 
dono do parlamento, mandando no par­
lamento mais que o rei, Pym não admi­
tia o jogo duplo do Conde Strafford.

E jurou-lhe vingança:
- Não vos largarei enquanto a vossa 

cabeça estiver em cima dos ombros!
A Argentina tenha cuidado com o 

^ ^ y m  de hoje; se ele fizer a mesma amea­
ça, a Argentina não escapará da forca!

DUELO DE MORTE

Conta André Maurois, em sua 
“ História da Inglaterra” , que se tra ­
vou, dali por diante, um duelo de mor­
te entre Pym e o Conde Strafford.

Ou Pym m andaria Strafford ao 
cepo, degolando-o, ou Strafford man­
daria enforcar Pym.

Não havia outra alternativa.

DESMORALIZAR 
O INIMIGO

Um dos primeiros atos do parla­
mento, manobrado por Pym, conta ain­
da Andr^ Maurois, foi uma campanha 
para desmoralizar Strafford.

Strafford foi acusado no parlamento 
de alta traição, com pedido de “impea- 
chement” perante os Ixjrds-

Se o parlamento o condenasse, esta­
ria irremediavelmente perdido. Iria para 
o cepó.

Strafford correu ao rei Carlos I. E 
Carlos I jurou defendê-lo. Não tivesse 
cuidado. Salvaria sua honra e salvaria 
sua vida.

Pym achou até graça.
Ia mostrar a Strafford que ele man­

dava mais que o rei.
E repetiu o juramento de vingança:
- Não vos largarei enquanto a vossa 

cabeça estiver em cima dos ombros!

A VINGANÇA DE PYM

De nada adiantou a Stratford o 
rei jurar-lhe que o parlamento não to­
caria em um fio do seu cabelo.

Stratford compareceu á Câmara.
Pym pediu a sua prisão.
O “ impeachement” não tinha ne­

nhum valor legal.
Como acusar de traição a um ho­

mem que era amigo fiel do rei? Um 
ministro leal do rei?

Pym inventou que Stratford ali­
mentava a idéia de usar o exército ir­
landês para subjugar a  Inglaterra.

Contia Ândié Maurois que oc 
acusadores recorreram a um processo 
escandaloso e brutal, fazendo o parla­
mento votar um “bill of attainder” , 
processo pelo qual o acusado perdia 
todas as garantias de uma eórte de 
justiça.

Praticam ente era o assassinato

de Stratford sem as fdvmalidades le­
gais.

A lei de “attainder” passou na 
Câmara dos Comuns por 204 votos 
contra 59...

Uma ignominiai
Mas Pym queria que fosse assim e 

assim foi.
Pym movimentou o populacho 

diante dos Lords, e os Lords votaram 
a morte do Conde Stratfordl

UM REI FRACO

O rei Carlos, que tinha jurado a 
Strafford que o parlamento não lhe toca­
ria num fio de cabelo, sancionaria a lei?

Pym pressionou os bispos, pois sa­
bia que os bispos tinham grande iníluêiKia 
sobre o rei.

E os bispos - escândalo dos escânda­
los! - foram dizer a Carlos I que orei de­
via ter duas consciências, uma pública, 
outra privada. Por uma consciência, po­
dia perdoar, mas, pela outra, podia con­
denar Strafford...

O populacho, mobilizado por I^m, 
também fazia pressão.

E o rei, fraco, fraquíssimo, cedeu.
Strafford, surpreso e decepcionado 

com o rei, escreveu-lhe uma carta, na 
qual se queixava, filosofando: - “Não po­
nhais a vossa confiança nos príncipes, 
nem nos filhos dos homens, pois neles 
não há salvação”.

Coitado de Strafford...
Foi degolado.
Cumpria-se o juramento de vingan­

ça de Pym:
- Não vos largarei enquanto a vossa 

cabeça estiver em cima dos ombrog!

A ARGENTINA 
E PYM

P w  isso, quando ouvi a noticia de 
que a  primeíra-m inistra M argareth 
Thatcher havia escolhido I^ m  para 
ministro do Exterior, p ara conduzir as 
negociações em tomo do conflito das 
Malvinas, estremeci de medo:

Se este Pym for como o outro 
Pym, a Argentina está lascadal

- Não vos largarei enquanto a 
vossa cabeça estiver em d m a dos 
ombros!

A A rgentina poderá term inar 
como o Conde Strafford.

Até os bispos poderão aconselhar 
a M argareth Thatch«*:

- Vocé pode ter duas consciências, 
uma pública e outra privada...

UM NOVO PYM

Mas não vamos ser tão pessimistas 
e descrentes. Pode ser que o novo I^m , 
do Foreign 'Office, seja um ser humatu). 
Seja um homem sincero quando declara 
que ainda acredita numa solução nego­
ciada para a crise do Atlântico Sul.

Ele acaba de anunciar que está ex­
plorando as possibilidades de um desfe­
cho negociado “por mais difícil que esse 
esforço possa agora parecer”.

Que Deus o inspire. Mister í^m .
Será melhor do que ser inspirado 

pelo diabo, como o Pym dos tempos de 
Carlos I.

Se o diabo entrar no corpo de Mister 
Pym, será a lei do cão.

A TV-GLOBO 
E PYM

No seu noticiário, entre uma noti­
cia e outra, a TV-Globo faz aquele 
plim-plim!

Com relação ao noticiário do confli­
to das Malvinas, a TV-Globo podia 
mudar.

Em vez de faz«* pUm-plim, faw* 
Pym-Pyml

Humor negro?
Não, bumor inglês...

Clóvis quer governar œm  
a mesma equipe de Burity

0  vice-govemador Clóvis Be­
zerra, que viaja hoje com o governa­
dor Tarcísio Burity A Brasília para 
uma audiência com o presidente 
João Figueiredo, disse ontem que 
nos 10 meses que passará à frente do 
Governo do Estado, não fará nenhu­
ma modificação no Secretariado e 
que espera contar com o concurso do 
atual governante, que deixará o Go­
verno no próximo dia 14 para se can­
didatar a uma cadeira na Câmara 
Federal.

Clóvis Bezerra foi visto na ma­
nhã de ontem, na Rua Duque de Ca­
xias fazendo algumas compras, e pa­
rou várias vezes para cumprimen­
tar amigos e correligionários com a

sua simplicidade e cordialidade de 
sempre. Ao que pese a grande res­
ponsabilidade que terá pela frente a 
partir do dia 15 próximo, ele não se 
altera e acredita que tudo vai correr 
bem.

Quanto a campanha do PDS, 
entende Clóvis Bezerra que a melhor 
saída è convocar a classe política 
para uma ação conjunta e se estabe­
lecer as normas para a campanha. 
Ele disse que o PDS é forte, mas será 
bem mais forte se estiver unido na 
sua totalidade. A certa altura afir­
mou: “Lutarei pela vitória do parti­
do, porque não admito que um par­
tido forte como o nosso venha sofrer 
qualquer derrota.”

Sátyro satisfeito com 
a decisão do Governador
0  deputado Ernani Sátyro dis­

se ontem, em Brasília, que se o go- 
vdrnador Tarcísio Burity vier a con­
firmar a sua candidatura a deputa­
do federal nas eleições de novembro 
próximo, será uma grande contri­
buição do partido e jamais deverá 
ser encarada como prejudicial aos 
demais candidatos a deputado fede­
ral. “Ele será um candidato como 
qualquer um de nós, estamos todos 
no páreo e quem tiver mais força 
que se eleja. Por mim se elegem to­
dos”.

Disse ainda o deputado Ernani 
Sátyro que a ele, a candidtura do 
governador Tarcísio Burity não in­
comoda. “É um candidato de valor. 
É um homem correto, decente e não 
há de querer atropelar ninguém”. 
Sátyro afirmou também que acredi­
ta numa solução pacífica para a in­
dicação do candidato a vice- 
govemador na chapa encabeçada 
pelo deputado Wilson Braga sem 
nenhum prejuízo para o PDS parai­
bano.

ENTREVISTA
- Como 0 sr. analisa a possibili­

dade do governador Tarcísio Burity 
vir a se candidatar a deputado fede­
ral nas próiíimas eleições, uma vez 
que se comenta na Paraíba como 
fato consumado?

- O governador Tarcísio Burity 
tem 0 direito de ser candidato a de­
putado federal como teria a qual­
quer outro posto, inclusive a sena­
dor. A decisão é dele e não posso ne­
gar que é um candidato de valor e 
que por consmointe faz jus a uma 
cadeira no Parlamento nacional. No 
momento em que o governador 
Tarcísio Burity dfeixar o Governo do 
Estado ele é um candidato como 
qualquer um de nós. Estamos todos 
no páreo e quem tiver mais força 
que se eleja. Por mim se elegem to­
dos.

- A candidatura do governador 
Tarcísio Burity a deputado federal 
somará votos para o PDS?

- É uma grande soma de votos 
para o PDS como todos nós somos. 
Todos nós somos candidatos de 
grande valor e leu sempre prestei 
minhas homenagens ao valor dele. 
Agora, não me incomodo com a can­
didatura do Governador e nem com 
a de ninguém. É uma candidatura

como outra qualquer, valorosa e 
agora vamos lutar. O governador 
Tarcísio Burity é um homem corre­
to, decente e não há de querer atro­
pelar n it^ém . De maneira que para 
mim é um fato normal, não vejo ne­
nhum sensacionalismo. Eu não vejo 
nada demais nessa candidatura.

- Comenta-se na Paraíba que o 
governador Tarcísio Burity vai se ' 
candidatar a deputado federal para 
defender-se das possíveis críticas 
que poderão surgir posteriormente á 
sua administração.

Eu não conhep declarações 
do governador Tarcísio Burity nesse 
sentido. Considero a vida pública, 
para quem está nela, uma continui­
dade. O político quando deixa um 
posto, em geral podendo, consegue 
outro. Eu considero isso normal, 
perfeito e, por conseguinte, não en­
tro em detalhes da questão, e não 
conheço declaração do Governador 
de qüe vai se candidatar para isso.

- A candidatura do governador 
Tarcísio Burity não poderá prejudi­
car os demais candidatos a deputa­
do federal que, segundo alguns ob­
servadores da política paraibqna já 
estão preocupados por verem dimi­
nuídas as suas oportunidades de 
eleição?

- Eu não faço apreciação dessa 
natureza e já está respondido nos 
itens anteriores. Eu considero que 
isso é uma luta. J á tive sete eleições 
para deputado federal; já tive uma 
eleição . para deputado estadual e 
por conseguinte eu fui eleito oito ve­
zes por eleição direta e uma vez por 
eleição indireta (Governador). Tudo 
isso são fatos normiais e eu não vejo 
nada demais. Agora me nego a apre­
ciações dessa natureza.

- Observadores da política pa­
raibana apontam péssima perspecti­
vas para o PDS em consequência do 
conflito surgido com a indicação do 
vice-governador. Isso poderá con­
correr para uma divisão dentro do 
Partido?

- Eu lamento o que está ocor­
rendo em relação à escolha do vice- 
governador. Acho ciue é uma coisa 
lastimável. Sou um homem público, 
de formação, que repele essa desu­
nião dentro do partido. Mas tenho 
fé em Deus que ainda encontraremos 
uma solução e que nós chegaremos 
ao fim vitoriosos”.

Aércio pede construção de 
fossas sépticas em Pilar

0  deputado Aércio Pereira 
(PDS-lPombal), solicitou ao gover­
nador Tarcísio Burity, em caráter de 
urgência, que seja autorizado à Se­
cretaria de Saúde do Estado cons­
truir fossas sépticas no município de 
Pilar. Alega o parlamentar do PDS, 
que essa atitude evitará a não conta­
minação do principal manancial 
d‘água existente na cidade propor­
cionando a coletividade melhores 
condições de saúde.

Ao justificar o pedido, o deputa­
do Aércio Pereira alega que “todos 
os habitantes da cidade de Pilar, si­
tuada na região do Baixo Paraíba, 
vem enfrentando um sério e ^ave 
problema que, pela sua gravidade 
social, merece urgente solução, pois 
0 principal e único manancial d‘á- 
gua responsável pelo abastecimento 
de toda comunidade, vem sendo

atingido diretamente por i impurezas 
que podem afetar ^avementè a 
saúde de todas as famílias ali resi­
dentes”.

Alega ainda Aércio Pereira, que 
“um dos principais motivos desse 
problema é a falta de fossas sépticas 
nas imediações de acesso ao referido 
manancial. O problema requer, 
também, estudos técnicos especiali­
zados, por parte da Cagepa, com o 
objetivo de normalizar o forneci­
mento d‘água a todas as famílias 
atualmente prejudicadas”.

Finalmente, justifica Aércio Pe­
reira, que o seu pleito vem em defesa 
de aproximadamente 18 mil habi­
tantes do município de Pilar, que 
essa comimidade está seriamente 
ameaçada de ser acometida de sé­
rias doenças merecendo imperiosa 
interferência por parte do Estado.

Palhano é cogitado para 
disputar Senado pelo PDS

Dentro da estratégia de que o 
PDS poderá vir a ter três candidatos 
a senador, o nome do deputado Ju- 
racy Palhano èntrou nas congitações 
como alternativa que representaria, 
nessa disputa. Campina Grande e a 
região por ela polarizada.

A nível dessa programação, 
aquele parlamentar teria, em Cam­
pina Grande, o apoio de pratica­
mente todo o PDS.

À luz dessa formalização, o p£ir- 
íido situacionista concorrería ao Se­
nado, com os nomes do deputado 
Marcondes Gadelha, do ex-prefeito 
Olavo Nóbrega, de Patos; e o depu­
tado Jiiracy Palhano.

Essa esquematização de três 
postulantes ao Senado, represen­
tando diferentes regiões do Estúdo, 
além de fortalecer o PDS nesse pá­
reo eleitoral majoritário propria­
mente dito, constituiria, pelo seu 
cunho de abrangência e representa- 
tiyidade regional na disputa, uma 
outra fórmula de substancial respal­
do à candidatura a governador do 
deputado Wilson Braga.

E, quanto a este enfoque, a sua 
validade começaria a se fazer sentir 
a partir de Campina Grande, onde o 
senador Ivandro Cunha Lima não 
seria o único aspirante campinense 
ao Senado.

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 

PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS
O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em

virtude da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 

dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n? 2396 Cls. IV, de uma 
AÇÃO Execução Hipotecária, movida por CAIXA ECO­
NÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra JA- 
SON TAVARES DA CUNHA MELO E SUA MULHER 
para cobrança da quantia de Cr$ 1.552.569,42 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A UNIÃO”, me­
diante o qual fica(m) citado(s) JASON TAVARES DA 
CUNHA MELO e sua mulher D. LUZIA PINHEIRO DA 
CUNHA MELO, brasileiros, casados, ele func. púb., ela 
doméstica, para, em 24 horas, pagar(em) a dívida reclama­
da ou oferecer(em) bens à penhora sob pena de não o fazen­
do proceder-se a esta em tantos quantos bastem ao paga­
mento e, uma >̂ez penhorados bens imóveis, fica(m) desde 
já INTIMADO(S) da penhora o(s) cônjuge(s) do(s) execu- 
tado(s), se casado(s) for(em), podendo oferecer(em) em­
bargos á execução no prazo legal. Do contrário presumir- 
se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadeiros, os fatos arti­
culados pelo Autor. Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos catorze dias do 
mês de abril de 1982. Eu, assinatura ilegível. Técnico Judi­
ciário o datilografei. Eu. Bei. Afonso Leite Braga, Difetor 
da Secretaria o subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraiba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n̂ ' 2397 Cls. IV, de uma 
AÇÃO Execução Hipotecária, movida por CAIXA ECO­
NÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra JOSÉ 
CÂNDIDO DA SILVA para cobrança da quantia de Cr$ 
1.958.682,11 acrescida de juros, custas e demais acréscimos 
legais proveniente de CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, 
como não foi possível ser (em) citado (s) pessoalmente o (s) 
devedor (es), por se encontrar (em) residindo em lugar in­
certo e não sabido, conforme consta dos autos, é expedido o 
presente, sendo o mesmo afixado na sede deste Juizo, 
publicado uma vez no Diário da Justiça e duas vezes no jor­
nal “A UNIÃO”, mediante o qual fica (m) citado (s) JOSÉ 
CÂNDIDO DA SILVA, brasileiro, viúvo, funcionário 
público, CPF*n’' 008.272.584-53, para, em 24 horas, pagar 
(6m) a divida reclamada ou oferecer (em) bens à penhora 
sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica (m) desde já INTIMADO (S) da penhora o (s) 
cônjuge (s) do (s) executado (s), se casado (s) for (em), po­
dendo Oferecer (em) embargos à execução no prazo legal. 
Do contrário presumir-se-ão aceitos pelo (s) réu (s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passa­
do nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raiba, aos seis dias do mês de abril de 1982. Eu, Ass. Ilegí­
vel, Técnico Judiciário o datilografei. Eu, Bei Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria o subscrevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

SINDICATO DOS 

TRABALHADORES 

RURAIS DE BOQUEIRÃO 

DOS COCHOS

ELEIÇÕES SINDICAIS 

A V I S O
Será realizada eleição no dia 13 de Agosto de 1982, na 

sede desta entidaâe e Câmara Municipal, para composição 
da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados-representantes, 
devendo o registro de chapas ser apresentado à Secretaria, 
no borário de 7:00 às 17:00 horas,no período de 20 (vinte) 
dias a contar da publicação deste Aviso. Edital de convo­
cação da eleição encontra-se afixado na sede desta entida­
de, Prefeitura Municipal, Cartório Local e Representação 
do FUNRURAL desta Cidade.

Boqueirão dos Cochos, 04 de maio de 1982

Joaquim Honorato de Queiroz 
- Presidente do Sindicato -

9n4TiM O^catoelau S/A SÜI53A 0.G ,C .(lU P .^ aP 06.M 0.t96A )O Q l-^^ 
in to r lM a f l  Qt 200«0(X?.000.00 C a p ita l  S u b aerlte  « O Õ O M
A te t e  B r a i l l e  Ao O osise l^  de A d n ls la tra g lo »  r a a l l a id a  an  06 de T w fepêti» 'de  
1982« Aee e e ia  d la e  do mea de P e re re iro  de bU  noTeoeatoe e o l t e s t e  e d e la  
ê a  10  (daa) bo roa t n a  aede s o o la l  da amireatt» s i t t a d a  na >a8«mda O u h e a lx a  *  
■ n a lo íp le  da Querabira« Betado da P ara fte«  reunlu>8a o Conealho da *
trag S o  da c i ta d a  eo e iad ad a , estando i ra a a n te e  os C onaalha lres Sarerim o ftum l 
a o  d a  S U te*  P ra s ld te ta  e  Yernaado da Aaorado Porp lao  a  f a l t a r  da t e a v a d o '« 
T eP fln e , C o n ae lh a lres . Be aocodo eom os a a ta tn te a t  a a so a iu  a  s re a lâ teo lJa  o  • 
3r« S ara rin o  BoxTdao da SUva* o  q u a l ecanldou a  zaiBt Pem aado da ãtn-paile • 
F a rp in o , p a ra  s e r v i r  ecnno a a o r a t l r i o .  Ccn a  p a la v ra  e s r .  I r e s id a n ta  ea o la ra  
o rá  que e s t a  re u n iã o  t in h a  p o r f in a lid a d e  e l e ^  oe menbroe da D lre to i l*  
r a  0 t n S n i o  1 9 6 2 /1 ^ 5 . A s a s u l r  fo ra a ^ d is tr l l iu ld a a  aa o id n laa  aoa 
ro a  p re se n te a . Sospensa a re u n iã o  a após a  votaç” ©, foram  e l e i t o s  e e e e « ^  
to s  mcohroai Ä r a  M r e to r  E re ald en te  f o i  e l e i t o  o a ? í  SBTSaiKO WHPIBO a  ^
. , brasileiro» pamibai», casado» comerciante e affropeouarieta, resideiíteT 
Eua lianoel LordAo n» 179» Guarablra-*Pb» Identidade n® 24.938-Fb, C.P.r n» • 
005580284-20 a pare Ittretor Comercial - foi «leito o Sr» JOSÉ o* azb.
rSDO PORTIHO. braBlleiro, paraibano, solteiro, empresário, raaiBente à At, * 
Cabo Branco nf 33BO, aptc nr 45» João Peeaoa-Pb, identidade nP 222.709-Pb* • 
C.r.P. nD 008951864-91. Eeelareeeu, ainda, o Sr. iresidente qtw a Diretoria* 
acima elelte por rnianlmldnde de Totos. ITanqueada a palavra, e ocbdo ninna' 
quisesaa faesr uso da mesma» o iresidente deu por encerrada a sesaSo» soliel 
tando doa preaentee que aguardasoem, no meaeo recinto da retmlío, a lafratS 
ra da Ata, a qual foi por min lavrada, e depole de lida e achada comfome 
vai assinada per todos os presentes, Ouarablra, 06 de Povereiro de 1982, asã) 
Savenao l orplno da Silva, Femaade da Aserodo Torpine e Walter de Asevado fa 
plao. ^

Jxinfa Comercial do Eslado c!n ParcÁba
C É K T I r- A O

crr-i icD ^
frofc:o'r-v l : ;; y ;tifou
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Sce: e.‘a; :a (’a Junia Comercial do VI'. : v .'í a C  3  / Ÿ 'O  -
C o n f e r í :  . V j c i o i
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CAMPINA GRANDK.
a u n iAd João Pessoa, quarta-feira 5 de maio de 1982

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA S/A - ' 
Empresa*âo Sistema TELEBRA& 

CGC(W) n9 08.827.313/0001 * 28

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDZNARIA B EXTRAORDZNARIA

RESUMO DA ATA NA FORMA DO ART. 130, S 19 DA LEI N9 6.404/76

Cumprindo determinações legais e estatutárias, a Telecomunicações da Pa 
ralba S/A - TELPA, realizou no dia 19 do abril prÓximo passado, sua As 
sembléia Geral Ordinária referente ao exercício de 1981 e, cumulativa - 
mente. Assembléia Geral Extraordinária, convocada na forma da lei, medi 
ante avisos publicados no Diário Oficial do Estado e no jornal "A UNIA<Í 
ambos,nos dias 8, 11 e 18 de abril do corrente ano.
Contando com o compareciinento de acionistas que detinham mais de 95% das 
ações ordinárias e mais de 10% das ações preferenciais sem direito a 
voto e, por deliberação dos mesmos, foram discutidos e aprovados os se 
gulntes assuntoss
1. Apreélação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração do 

Resultado do Exercício, Demonstração das Contas do Não Exigível/ De­
monstração das Origens e Aplicações’'de Recursos e Notas Explicativas 
às Demonstrações Financeiras, além do parecer dos Auditores Indepen­
dentes, tudo referente ao exercício encerrado w  31 de dezonbro de 
1981»

2 Eleição dos monbros da Diretoria da Sociedade, ccn prazo de gestão 
ate a Assembléia Geral Ordinária, a se realizar em 1985: para Presi- 
sidente Eng9 JOOST VAN DAMME; Diretor Administrativo-Financeiro,Eoon. 
MANOEL DE DEUS ALVES; Diretor Técnico-Operacional, Eng9 ANTONIO DD- 
rXo  g u ih a rAe s  E SCWZA;

3. Eleição doa senhores RUI MACHADO DE OLIVEIRA, NELSON HENRIQUES DAN - 
TAS e LUIZ MOTTA PILHO, para membros efetivos do Conselho Fiscal da 
Sociedade e para Suplentes os senhores JOXO DAS NEVES DOREA, JOáO 
CARLOS FAGUNDES ALBERNA2 e  JOXO PEREIRA GC»lESj

4. Fixação dos honorários da Diretoria, mensalmente, retroativamente a 
janeiro de 1982, nos seguintes valores: CR8 342.000,00 para o Presi­
dente e CR^ 300.900,00 fiara oada um dos demais Diretores;

5. Fixação dos honorários dos membros do Conselho Fiscal, quando em efe 
tivo exercício, na quantia corresrpondente a 10% (dez por cento) da 
média de remuneração atribuída aos membros da Diretoria;

6 . C o n s t i tu iç ã o  da R eserva de L ucro a  R e a l iz a r ,  no m o n tan te  de CR$
637.704^192 ,00  e  a  d i s t r i b u iç ã o  de d iv id e n d o s  de CRÍ 1 4 6 .7 5 4 .0 0 3 ,0 0 , 
sendo CRI 1 2 4 .5 2 2 .3 2 6 ,0 0  à s  aç õ es  p r e f e r e n c i a i s ,  de a c o jd o  cofi o  a r t .  
19 do E s t a tu to  S o c i a l ,  c o n s id e ra n d o -s e  a  i n s u f i c i ê n c i a  c o  d iv id e n d o  
o b r ig a tó r io  d e  25% do. L ucro L íq u id o ; a ju s ta d o  nos termoL do a r t . 202, 
I ,  I I  e  111 da L ei n9 6 .4 0 4 /7 6  e p a r á g ra fo  sogundo do a r t .  52 lo  Es - 
t a t u t o  S o c ia l  a  CR| 2 2 .2 3 1 .6 7 7 ,0 0  p a ra  a s  aç õ es  o r d i n á r i a s ,  bt ,i como 
p ro p u n h a -se  a m anutenção do s a ld o  re m a n esc en te  de C RÍ^62.4 3 6 .0 9 1 ,0 0 , 
n a  c o n ta  d e  L ucros  Acumulados p a r a  f u tu r a  c a p i ta l iz a ç ã o  ou pagam ento 
d e  d iv id e n d o s . P o s ta  tm  d i s c u s s ã o  e ,  a p ó s , em v o ta ç ã o , f o i  e s s a  P ro ­
p o s ta  ap ro v ad a  p o r u n an im id ad e , d e c id id a  a  d i s t r i b u i ç ã o  do d iv id e n ­
do  p ro p o s to  p e lo  c r i t é r i o  -PRO RAia* d i a ,  e x c e to  p a r e  a s  a ç õ e s  d s  -  
o o r r s n te s  'de  p a r t i c ip a ç ã o  f i n a n c a i r a ,  sm que o  c r i t é r i o  s e r a  ‘ PRO -  
RATA* se m e s tre ^  I n lc ia n d o - e e  ò  r e s p e c t iv o  pagam en to , e sc a lo n a m e n to , 
d e n tro  do p r a to  d e  90 tn o v en ta ) d i s e ,  a  c o n t ^  d e e ta  d a t a ,  a p ro v a  -  
d a ,  ig u a lm e n te ,  a  d lB ttf ib u iç ã o  a o s  em pregados d e  im p o ^ tá n o la  g lo b a l  
d a  CRf 2 5 .9 8 4 .0 5 6 ,0 0  a  t i t u l o  d e  p a r t i c ip a ç ã o  noa lu c ro a  , conform a 
c o n s ta  n a s  d ea » n s traç Õ es ' f i n a n c a i r a s  a t é  o l i m i t e  da 50% do  décimo 
t p r c e i r o  s a l é r i o  pago p o  e x e r c í c io  d é  1981 in c lu id o e  n e a sa  Im p o rta n  
c i e  o s  e n c a rg o s  e o o ia ia  i n c id e n te s ;

7 . In c o rp o ra ç ã o  d e  r e s e r v e s  de C o rre ç ã o  M o n e té r la  do C a p i t a l  S o c ia l  Ra 
a l i s a d o ,  noe t e n o a  do a r t , 1 6 7  da L e i 6 .4 0 4 /7 6 , f ic a n d o  e le v a d o  o 
C i ^ t a l  S u b s c r i to  a  l a t e g r a l i s a d o ,  m e d ia n te  a  a l t e r a ç a o  do v a l o r  no 
m in a i da aç ã o  d e  CRI 3 ,5 4  ( t r é e  c r u z e i r o s  e  c in q u e n ta  e  q u a t r o  c e n - 
ta v o a )  p a r a  CR$ 6 ,7 0  U O le  c r u z e i r o s  a  s e t e n t a  c e n ta v o s]; d e  CX8 
1 .8 7 8 .4 8 3 .1 5 8 ,4 0  IHum b i lh ã o ,  o i to c e n to s  e  s e t e n t a  a  o i t o  m ilh õ e s * , 
q u a t ro c e n to s  e  o i t e n t a  e  t r é a  m i l ,  c e n to  e  c in q u e n ta  e  o i t o  c r u z e l -  
x o e 'S  q u a re n b a  c e n ta v o s )  p e ra  £R$ 3 .5 5 5 .3 2 1 .2 3 2 ,0 0  I t r é s  b i l h õ e s  , - 
q u in h e n to s  e  c in q u e n ta  e  c ln o o -m ilh õ e s ,  t r a x e n to s  e  v i n t e  e  hum m il 
d u z e n to s  e  t r i n t a  a  d o is  o r u z i^ r o s ) .

A ssim , o  a r t .  59 do  E s t a tu to  S ^ l f t l .  recebeth .'a  a a g u in ta  re dação»  * A rt.
59 -  -O e e p l t a l  d a  S o cied a d e #  d e  CR| 3 .5 5 5 .3 2 1 .2 3 2 ,0 0 . í t r e s  b i l h õ e s ,  
q u in h e n to s  é  c in q u e n ta  e  c ln o o  m ilh õ e s ,  t r e E e h to s  e  .v in te  e  hum m i l ,d u  
z e n to s  e  t r i n t a  e  d o ts  e r u s e l r o s ) *  e  o  a r t .  17 Ccapùt) do m ésmo'E s ta ­
t u t o  f le o u  d a  s e g u in t e  fo rm at " A r t .  1 7 - 0  v a lo r  nom inal b a s ic o  da 
B çio  d e  q u a lq u e r .eepiurt^e ou o la e s e  é  de CR8 6 ,7 0 .C e e ie  c r u z e i r o s  e  s e ­
t e n t a  c e n ta v o s )* . '

E s tiv e ra m  p r e s e n te s  &s c i t a d a s  A sse m b lé ia s , o s  s a n h o re s  OOILO ARLINDO 
PHILXPPl, re p re s e n ta n d o  o  a o io n l s t a  T eleoom unicãçõas B r a s i l e i r a s  S/A -  
T E L S a ^ ,  ^ e  a s  p r e s id i u ;  BVALDO BORBOREMA HENRIQUES, re p re s e n ta n d o  o 
e c im ÍL a ta  ALCIN0D LIMA PIL 80, s e c r e t i r i o ;  MARCOS JOS£ DE ALMEIDA LINS, 
A u d ito r  In d e p w d e n te ,  r e p re s e n ta n d o  a  ItalCE MATERBOUSE PEAT % CO, e  o  . 
S r .  OTXEALOO LOURSMÇO'DB ARrÓDA MELLO, C o n a e lh e iro  F la b a l  e  oa m esbroe 
d a  D i r e to r i a  e r a .  JOOST VAM DAMIE, MANOEL DE DEDS ALVES e  ANTONIO DU- 
RXO GDIMARXSS S  SOUSA.

Jo ã o  P e se o e , 4 de m aio d e  1962

EVAUX) BORBORBMA HENRIQl^S 
S e ó r a tã r io

J u n ta  C anrtôrclal dD E-tn ido d i  P a r a i J a
/  C H U. i  n  J

rR<rrA LLa\i,CO klíÊÂ _.-à(L----------- , ,C E R T incO  qoe. 
arqidvos n /A uterqulf f jÿ
■ AU da fua A u tm ^ltla  Cart>l..\

’ bam eom oQ ^  asttnplaraa do ü :A  OO u K  Ü 3 E íT . «di.'Aaa 

BM quäl* fofam puLIlcad-.»! editiis da cnnv-xitjlo da ra fa /ila  AuajibUI*.

SaeraUiia da Junta Comcrdal do L'aUdo da '  ̂ ^  ^
C O N P E K l ;  ^  y  \  ^

-w.., iiial»yi«a> m.*

W/d-Q̂

" F jí-ieaco tA rla 4 a« e l

IOC- Î /1  -  i r a i s r m  w  OORFECçPeS -  c .9 .0  -  1 0 .Í7 J .Í7 9 ^ 0 0 1 -4 Í . Oowtnletnee 
a ee •a r -o rte  ic io n le ta e  de IW f IfSÖSTMl D5 OCXFlOçCll, que e t  eehem e  
« a  îie * « e lç ê o  oe eede e e e le l  i A*, d es  Induetrlee letam  1/7 )uedre m e -  
trSRe lé d u e tr ie l, e Bslançe e ee  «amenetraçôee f in e n e a ite e  de f t e r e i e l e  Éodt 
e l  de 1.981 •  e e s e t er e e  l a i  6 .404  de 15 .1 2 .7 6 .

___
^  .. t n i  d e  S a i s i e  t o q u e le 9% -  I t t r .  A t e t a l s t n t l e e
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GALETOS

No Conjunto Emestó Geisel agora uma casa especiali­
zada em galetos. É o Frangâo de Ouro, na rua Francisca 
Nunes, 26, quàdra 395, próximo ao Centro Comunitário. 
Há aves vivas e abatidas, além de ovos a preços populares.

NOATA DE FALECIMENTO 

ELISA MOUSINHO

Faleceu, ontem, às 15:30 horas, na sua residência à 
Rua Atoirante Barroso 327, Elisa da Cunha Mousinho, es­
posa do snr. Emídio da Silva Mousinho, do comércio desta
praça. A extinta deixou os seguintes filhos: ífeloisa Helena 
Mous ■ . . . .  "

n Keen
do de Medeiros Ferreira, ei mais oito netos e um bisneto. O

ispoi
men Regina Mousinho Ferreira esposa do snr. José Aderal-

sepultamento será realizado ho Cemintério do Senhor da 
Boa Sentença, às 9 hc*as, de hoje, saindo o fúnebre de sua 
residência à rua Almirante;. Barroso 327.

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE RUA GUSTAVO MACIEL 

MONTEIRO 189, BAYEUX-PB.
ELEIÇÕES SINDICAIS 

A V I S O

Será realipda eleição no dia 08 de agosto de 1982, na 
sede desta entidade, para composição da Diretoria, Conse­
lho Fiscal, e delegados-representantes, devendo o registro 
de chapas ser apresentado à Secretaria, no horário de 7 às 
17 horas, no período de 20 (vinte dias a contar da publica­
ção deste aviso; edital de convocação enqontra-se afixado 
na sede desta n a  Dplegacia de Polícia; nos hospi­
tais, cartórios tie registro civil, de documentação,
bancosjrepresentação do Funrural, Cartório de Distribui­
ção, cartório de imóveis. Câmara dos Vereadores, Posto do 
S.A ^1.1., Forum Municipal e Coletoria Estadual.

Bayeux, 05 de maio de 1982

Pedro Guilherme de Lucena 
Presidente provisório

A.S casas dos jornalistas em construção em C. Grande

Adiantadas as obras do 
conjunto de jornalistas

Estão em ritmo bastante' 
adiantados as obras do Conjunto 
“Lopes de Andrade”, que está 
sendo construido para os jornalis- 
J;as campinénses que não foram 
contemplados com moradias no 
Mini-Conjunto Presidente Médi- 
ci. As unidades habitacionais es­
tão sendo edificadas com recursos 
da Caixa Econômica Federal, 
através do Programa de “Casas 
Econômicas”.

Numa só etapa, reunindo 
cerca de setenta e duas residên­
cias, o conjunto está localizado 
em área próxima ao Estádio “O 
Amigão”, com acesso ao centro 
da cidade pela Avenida Vigário 
Calixto.

Na última segunda-feira, os 
operários que ali trabalham ini­
ciaram os serviços de madeira­
mento e cobertura de váriás ca­
sas, enquanto noutras unidades, 
já foram implantadas as lajotas 
do teto. Na maioria, os serviços 
de alvenaria já estão prontos, de­

vendo todo o conjunto ser entre- 
igue no prazo de 90 dias, anterior­
mente combinado entre a Cons­
trutora Victor, a Caixa Econômi­
ca e a Associação Campinense de 
Imprensa, esta, a principal inte­
ressada no rápido andamento das 
obras.

O Conjunto “Lopes de An­
drade” se divide em duas etapas. 
A primeira, fica à direita da 
Avenida Vigário Calixto, no lado 
direito do Estádio “O Amigão”; e 
a outra, ao lado esquerdo daque­
la mesma artéria, e por trás da­
quela praça de esportes.

As residências dos jornalistas 
jse dividem em três tipos distin­
tos, de acordo com o montante do 
financiamento obtido pelo mu­
tuário do Programa de “Casas 
Econômicas”. São moradias de 
1,2 e até 03 quartos, com sala, 
banheiro e cozinha. Todas elas, 
serão dotadas de muro circundan­
te. A construção do estucamento 
fica a critério do interessado.

Simpósio vai abordar a 
atuação dos consórcios
De 10 a 12 deste mês, será 

realizado em Campina Grande, o 
Simpósio sobre a Importância das 
Associações e Consórcios Inter- 
mqnicipais para o Desenvolvi­
mento do Compartimento da 
Borborema, promoção da Secre­
taria de Articulação com os Esta­
dos e Municípios (Sarem), Gover­
no do Estado e Prefeitura Muni­
cipal.

Tendo como local o auditório 
do Museu de Artes Assis Cha­
teaubriand, a abertura do Simpó­
sio está prevista para às 08:30hs 
do dia 10, com a presença do go­
vernador Tarcisio Burity, do pre­
feito Enival^o Ribeiro, e do Se­
cretário da Sarem, Pedro Paulo 
Ulysséa.

A palestra de abertura do 
certame será proferida pelo pro-

fessor Salomão Barbosa de Mene­
ses, da UFPb (Campus II), sobre 
0 tema “A Importância do Com­
partimento da Borborema”, se­
guida de um dçbate pelos partici- 
pante.s.

Participarão do Simpósio, o 
srs. Flávio Veloso da Silva, Sub- 
Chefe de Articulação com os Mu­
nicípios, de Santa Catarina; e 
Aloysio Belo de Oliveira, Supe­
rintendente de Articulação com 
os Municípios do Estado de Mi­
nas Gerais, que apresentarão uin 
painel sobre “A Experiência Bra­
sileira em Associações Munici­
pais”; Ernesto Bernardino, Pre­
feito Municipal de Rio do Campo, 
Santa Catarina, que discorrerá 
sobre “As vantagens de um traba­
lho Associativo”.

Vila pode ganhar posto 
de apoio comunitário

Acompanhado da sra. Wan­
da Elizabeth de Azevedo, Secre­
tária do Trabalho e Bem-Estar 
Social do Mimicípio, o bacharel 
Antônio de Pádua Torres, Supe­
rintendente de Polícia da 2’> Re­
gião, esteve na Vila da Catinguei- 
ra, com a finalidade de escolher 
um local para instalação de um 
posto de apoio comunitário, em 
atendimento à solicitação dos 
moradores da localidade, como já 
fez em outros bairros campinen- 
ses. O titular da Superintendên­
cia de Polícia da 2? Região fez a 
escolha do local, em área adequa­
da da Vila, mas só poderá proce- 
decer à instalação do posto, 
quando foi estendida até lá uma 
linha telefônica da Telpa, pois, 
sem telefone, o posto de apoio fi­
cará isolado. Sua instalação será 
feita, tão logo seja ali colocado-

um telefone público, do qual será 
estendida a linha que possibilita­
rá ao PCA manter permanente 
contato com a Central de Polícfa, 
e demàis delegacias especializa­
das de Campina Grande.

Com a instalação, nos próxi­
mos dias, do Posto de Apoio Co­
munitário da Vila Câtingueira, 
chega a catorze o número dessas 
unidades de vigilância da Polícia 
Militar, na área de Campina, 
num esforço da Secretaria de Se­
gurança Pública, para beneficiar 
todos os locais periféricos da ci­
dade.

Informou o superintendente 
Antônio de Pádua Torres, que a 
meta da Secretaria de Segurança 
é instalar o maior número possí­
vel desses postos em todos os 
bairros, principalmente aqueles 
mais afastados do centro.

Câmara quer 
mudar hora 
das sessões

Um projeto está tramitan­
do na Câmara Municipal, pro­
pondo a mudança do horário de, 
sessões daquele Colegiado le­
gislativo. O documento preten­
de passar para o período notur-, 
no, as sessões que vêm sendo 
feitas no turno vespertino, o que 
está sendo questionado por se­
tores da Oposição e do PDS, 
contrários à transferência de 
horário.

No ano passado, as sessões 
do Legislativo Municipal, fo­
ram realizadas, por um curto 
espaço de tempo, no horário 
matinal, tamhém, em atendi­
mento a um projeto aprovado 
pelos vereadores. A experiência 
durou pouco, e o horário conti­
nuou sendo o da tarde.

O vereador Mário Araújo 
mostrou-se contrário ao projeto 
de mudança de expediente, não 
tendo aposto sua assinatura no 
documento, por entender que 
essa mudança é inadequada, já 
ique todos os edis estão empe­
nhados numa campanha políti­
ca, visando suas reeleições, e é 
justamente no período noturno 
que estão frequentan4o reu- 

..hiões e tratando de contatos 
com suas hases.

Depois, acha o sr. Mário 
Araújo, que, todos os integran­
tes da “Casa de Félix Araújo” 
têm obrigação de comparecei à- 
quele Colegiado durante o dia, 
para atender aos eleitores e 
ámlgos, uma véz <juê, este mês, 
passarão a perceher vencimen­
tos da ordiêm de 200 mil cruzei­
ros.

Solicitada 
suspensão 
de imposto

A suspensão da cohrança 
do Imposto Predial Territorial 
Urhano (IPTU), aos mutuários 
da O hap, foi solicitada pelo ve- 
jreador José Luiz Júnior, que, na 
!Câmara, apresentou requeri­
mento, pedindo que a Casa for- 
teule apelo ao prefeito Enivaldo 
Kiheiro, no sentido de que o di­
rigente municipal faça cumprir 
a lei, isentando do trihuto os 
mutuários dos conjuntos habi­
tacionais.

Explicou o edil eme a Le­
gislação Tributária Municipal 
isenta do IPTU os mutuários 
dos conjuntos habitacionais, 
tipo popular, qúe nenhuma am -,' 
pliação tenha sido efetuada na 
resi^ncia. Mesmo assim, a 
P re fti tu ra  está  dirig indo 
cobranças aos moradores, citan­
do como exemplo os residentes 
no C o n ju n to  “ S e v e r in o  
(jabral” .

Por sua vez, o vereador Ari 
Ribeiro denunciou na “Casa de 
Féliz Araújo”, o péssimo estado 
êm que se encontram as ruas do 
Conjunto Presidente Mêdici, 
que está dificultando o trânsito 
de veículos motorizados, em vir­
tude da buraqueira ali existen­
te.

0  edil pedessista fez um re­
querimento apelando à Secreta- 
ina de Viação e Obras do Muni­
cípio, no sentido de que aquela 
pasta providencie a rezlização 
do serviço de terraplenagem de 
todas as ruas do Conjunto “Pre­
sidente Mêdici” .

PRECISA-SE DE UM 
DENTISTA

A tra ta r  pelos fones 
222.0073 ou 222.0247 em 
João Pessoa - Pb e (015) 
251-2497 - TATUl - S. 
Paulo.

O superintendente Antonio de Pádua fez a escolha do local

EXTRAVIO DE 
; CARTÃO DE 

INSCRIÇÃO 
ESTADUAL

Foi perdido o cartão de 
inscrição estadual da 
Firma LEONIO VIEI­
RA, N’ 16.000543-4, lo­
calizada a  rua Aragão e 
Melo, 601 - Torre, quem 
encontrar por favor te- 
le fo n e  p a r a  o n '  
221.0780.

VIAÇÃO
BRASIUA

D I A R I A M È r ^

Patór iãoPaulo 
Saídas 8 :0 0 . lOrOOe 16:00 horas

ARent« Martinho 
tsU< 3o Rodoviária 
BoxS-foM421-2246 
Patos Pb.

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S/A 
CGC 09.093.352/0001 

COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE ALIENAÇÃO
iÇÁ 
ENA(

TOMADA DE PREÇOS N» 009/82
O BANG O DO ESTADO DA PARAlBA 

S/A, comunica a quem interessar possa, pes­
soa física ou jurídica que, estará recebendo 
propostas para alienação de Máquinas e 
Equipamentos adquiridos de uma Ação de 
Busca e Apreensão movida pelo Banco con­
tra a PROPLAST S/A, até às 15 horas do dia 
14.05.1982.

O Edital contando as condições de habi­
litação, especificação e demais detalhes, 
encontra-se à disposição dos interessados à 
Av. General Osório, 515 D andar, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 30 de abril de 1982.
CARLOS FERNANDO DE MELO

Presidente da Comissão

CONVITE
MISSA DE 4’ ANIVERSÁRIO

Valéria Neves de Lima e família 
convida para a missa de 4? aniversá­
rio de morte de seu filho KARLOOW 
NEVES DE LIMA, sexta-feira, 7 de 
maio, às 17 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes. Antecipada­
mente agradece a presença.

IA fôPORTIVA
Resultado provisório do concurso-teste 

n? 596, apurado em 03/05/82. Total liquido a 
ratear.... Cr$ 348.843.744,00. 164 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma...... Cr$ 2.127.096,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

A I A 6 0 A S . . . . ................. ...
AKéZOlCéS.......... .................... ..
BAHIA.*,
BRASILIA» »»**■». **»*.«»*.
B S m X T O  B A t T O ........................ ;«01A8.
KAXAIIBAO.

PA B A ..V ;.«« .* • * • • • » « • •
p a r a í b a . . « ........................
PARARA. « iw «
PBRXAM8UC0................. ..PXApx.á;i;.;«;..x.iu«4 . ̂
MIO OAMOt BO t«W»«\*««**4* t  XXO DB

ItATO OR0880.................* ...........01 SABTA CAlARUA«.»t«**««««i*<á f
NATO 880680 DO Sffl........................ .. 03 SAO PAULO.. . . . . . . m « . . * • • • . •  7 l
R2NA3 CSRAIS*...................................... 10 . -

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 João Pessoa, até o dia 
14/05/82.

Não serão aceitas reclamações por via 
postal.
O número do bilhete vencedor no Estado da 
Paraíba é o seguinte:
Cód. Rev. N’ Cartão 
13 r 00008 1003706

A partir de hoje o portador do cartão re­
lacionado no presente edital já poderá se 
apresentar na,sede da Loteria Esportiva, no 
endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado. O pa­
gamento do prêmio só será efetuado após a 
ratificação ou retificação deste resultado.

Quem poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProflMioiutli:

Eliiabeth de Fáthna M. C. da Cmha 
Manoel Carneiro da Cmha 
Maria Helena Gtahrlo 
Romualde GuUhenne 
Daily BotdUm

OmvMm: DNUe - PATRONAL - lAA - 8AILPA - DBR - M«- NAIfl "A UNUO”, "O NORTB” • "COBRBIO DA PARAlBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das â:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00hs



AUNIÜO João Pessoa, quarta-feir» 5 de maio de 1982

Posse da Am pep
nova diretoria da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraíba (Ampep), eleita 

^  em pleito direto ocorrido no último dia 29, em 
João Pessoa, tomará posse em solenidade programa­
da para 20 horas da próxima sexta-feira no auditório 
do Lyceu Paraibano.

A confirmarão da posse foi feita ontem através 
de nota distribuída pela atual diretoria da Ampep. O 
presidente a ser empossado é Agamenon Vieira. Na 
sua gestão ele dará continuidade ao trabalho desen­
volvido pela Chapa Nova Ampep.

□ □ □

r'

Prêmio a 
produtor

•  o  coordenador 
estadual do concurso 
Prêmio Produtividade 
Rural, Josias Manoel 
de Souza, juntamente 
com 0 secretário Mar­
cos Baracuhy^ da 
Agricultura, deu inicio 
anteontem, em Patos, 
à entrega das meda­
lhas e diplomas aos 
produtores seleciona­
dos, na Paraiba, pelo 
concurso no ano pas­
sado. Representantes 
de 55 municípios pa­
raibanos tiveram ga­
nhadores.

Economia
paraibana

•  Qual o desempe­
nho atual da economia
§araibana será o tema 

e seminário que a 
Secretaria do Planeja­
mento do Estado pro- 
mpverá, em julho. O 
evento terá apoio da 
Fiplan, UFPb, Secre­
tarias de Agricultura., 
e Indústria e Comér­
cio. Economistas pa­
raibanos já foram con­
vidados a participar. 
A Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro e 
a Unicamp, de Campi­
nas, enviarão partici­
pantes.

Debate 
com reitor

•  A partir das 9 ho­
ras, o reitor Berilo Bor­
ba estará no Centro de 
Tecnologia participan­
do do seminário que a 
Aduf-Pb promove sobre 
a reestruturação da uni­
versidade. Representan­
tes da Aduf informaram 
ontem que o reitor da 
UFPb vai esclarecer a 
posição dos reitores de 
todo o pais com relação 
à proposta do Ministé­
rio da Educação e Cul­
tura em transformar as 
universidades em fun­
dações.

Livros da 
Paraiba
•  A Fundação de 

Apoio á Pesquisa e à 
Extensão (Funape) e o 
Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cien­
tífico (CNPq) firmaram 
ontem convênio para 
edição de livros de pro­
fessores da UFPb. Entre 
as obras que serão edi­
tadas já estão confirma­
das: Contribuição ao 
Estudo do Problema 
Energético Nordestino, 
de Cleantho da Câmara 
Torres e Educação Ru­
ral e Desenvolvimento, 
de José Carlos Vieira e 
Roberto Richardson.

/

A inibição soviética
A  União Soviética utiliza o conflito das Falklands 

para tirar partido do ponto de vista propagan- 
distico entre os países em desenvolvimento, 

mas considerações ideológicas e pragmáticas a ini­
bem para intervir mais profundamente na crise 
anglo-argentina.

Um decidido apoio do Kremlin ao Governo mili­
tar argentino poderia colocar em contradição a posi- 

' cão ideológica da União, distanciá-la dos países da 
Europa Ocidental e apresentar precedente por conta 

’ ■ ■ 0 Japão pelo controles das Ilhasde sua disputa com 
Kurilas.

□ □ □

Marcondes, 
o melhor
•  o  d e pu t ado  

Marcondes Gadelha 
saiu-se melhor do que 
0 senador Ivandro Cu­
nha Lima, no debate 
verifícado ontem no
Sronama Fogo Cruza- 

o, da Rádio Arapuan, 
que teve a duração de 3 
horas com cerca de 100 
telefonemas. À versa­
tilidade do candidato 
do PDS superou a iro­
nia do candidato do 
PMDB. Marcondes, 
mais hábil, usou o 
tempo nas suas invM- 
tidas contra o partido 
oposicionista.

Convite ao 
governador

•  Caso 0 governa­
dor Tarcísio Burity não 
fosse candidato a depu­
tado federal, o vice- 
governador Clóvis Be­
zerra iria assumir ô^Go- 
vemo do Estado, pelo 
menos por um mês. O 
fato é que o Chefe do 
Executivo recebeu um 
convite da Embaixada 
do Japão para passar 30 
dias visitando aquele 
pais. Sabe-se que Buri- 
iy agora prefere ficar na 
Paraiba, iniciando sua 
campanha eleitoral.

□ □ □

•  A BBC de Londres localizou a fonte das 
interferências em suas transmissões em espa­
nhol para a América Latina. São provenientes 
de Rosario e de Córdoba, duas cidades a oeste 
de Buenos Aires, e de San Salvador de Jujuy, 
perto da fronteira do Chile e da Bolívia. A pro­
gramação inglesa da BBC não foi afetada.

•  A Copa do Mundo de Futebol cuetardà 
cidade de Madri dois milhões de dólares, di­
nheiro que se destinará em sua maior parte à 
lin w za  das ruas. Os serviços de informação 
e de prontos socorros para os visitantes da 
Copa, programas culturais e a reforma dos 
edifícios públicos também estão incluídos 
num orçamento especiaL

•  A Inglaterrp, falando em nome de todos 
- ametíçaíjBs^êa vÉz tirar da Copa dp Mundo a 
Inglaterra propriamente dita, a Escócia e a Ir­
landa do Norte. João Havelange vai insistir 
para que eles continuem pois a questão da libra 
entra no meio. Se houver a retirada, entram 

na Copa á Suiça, Romênia e Portugal.

Sindicato não crê em  
reajuste da gasolina

0  presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Deri­
vados de Petróleo de João Pes­
soa, Antônio Vicente, desmen­
tiu ontem rumores a respeito 
de um possível aumento, este 
mês, no preço da gasolina e 
outros derivados do petróleo.

“Que aumentará nós sa­
bemos, mas a data ainda não 
foi definida”, disse ele, adian­
tando que não existem bem ao 
menos reuniões no Conselho 
Nacional do Petróleo - CNP, 
que efetivamente signifiquem 
esperanças para uma elevação 
de preços dos combustíveis em 
tão curto espaço de tempo.

Apesar disso, Antônio Vi­
cente não afastou a possibili­
dade desse reajuste ocorrer, 
pelo menos, no último dia de 
maio corrente. As coisas rela­
cionadas com a gasolina estão 
indefinidas que não surgem es­
peculações quanto ao novo

preço que passaria a custar o 
litro do combustível com outra 
elevação.

ífe reafmente se concretiza­
rem os rumores, essa será a se­
gunda elevação no preço da ga­
solina este ano. O primeiro au­
mento ocorreu entre os últimos 
dias de fevereiro, quando o 
combustível passou de 85 para 
104 cruzeiros, o litro, o que re­
presenta uma elevação de de­
zenove cruzeiros.

O fato do preço do petró­
leo estar congelado no Oriente 
Médio, há vários meses, diz 
Antônio Vicente, não iipplica 
necessariam'éhtte'em que opaís 
deixe de elevar o preço de seus 
derivados. “O que provoca o 
aumento da gasolina não é 
apenas a ascensão do preço do 
petróleo comprado lá fora, 
mas também gastos como 
transporte, elevação do dólar e 
outros itens que têm grande 
influência”.

Apreendidos 410 quilos 
de come deteriorada
Um total de 410 quilos dei 

came^de boi foi apreendido no| 
último final de semana pela 
Coordenação de Vigilância Sa­
nitária da Secretaria da Saú-j 
de, por estar sendo comerciali-j 
zado em estado de deterioria- 
ção. A informação foi prestada 
pelo coordenador dos Coman­
dos Sanitários, bioquímico Al- 
demir Sorrentino, alegando 
que o produto foi apreendido 
nas feiras livres dos mercados 
Central, Bairro dos Estados, 
Santa Rita, Oitizeiro’ Cruz 
das Armas, Torre e Jaguari- 
be.

Também foram igualmen­
te apreendidos nessas feiras,; 
pelos mesmos motivos, 13 qui­
los de carne de porco, 83 quilos 
de galinha, 53 quilos de peixes, 
14 quilos de ossadas e 10 quilos 
de vísceras.

Grande quantidade de 
frutas também foi apreendida 
no último final de semana pe­
los Comandos Sanitários da 
.Secretaria da Saúde, durante 
sua fiscalização rotineira nas 
feiras livres dos mercados ds 
cidade. As frutas que se encon­
travam à venda em estado de 
'deterioração foram: 19 unida­
des de jacas, 344 unidades de 
bananas, 100 unidades de 
mangas, 150 unidades de aba­
cate, 33 unidades de maçãs, e 
13 litros de mangabas.

O coordenador de Vigilân­
cia Sanitária acrescentou que 
as fiscalizações nas feiras li­
vres dos mercaos da cidade se­
rão realizadas frequentemente 
com o objetivo de evitar que a 
população consuma produtos 
deteriorados, vindo a trazer 
problemas para a sua saúde.

Concessão de salário 
agrada aos servidores
“Mais uma vez o prefeito 

Damásio Franca demonstra 
seu interesse, absoluto pelas 
causas do funcionalism o 
público municipal, ao enviar à 
Câmara Municipal de João 
Pessoa, .mensagem conceden­
do o salário mínimo regional 
decretado pelo presidente da 
República, aos servidores da 
Administração Municipal”.

A declaração é do presi­
dente da União dos Servidores 
Municipais, sr. Antonio Leite 
que, por outro lado, tranquili­
zou o funcionalismo público 
em geral, transmitindo a infor­
mação que assegura à catego­
ria que até agosto, o prefçito 
Damásio Franca enviará men­
sagem de aumento á Casa de 
Napoleâo Laureano.

A mensagem enviada à 
Câmara Municipal, conceden­
do o sa lá rio  m í n i m o  j á

a partir do mês de mak), baiefida 
sobretudo os operários que ser­
vem à Administração Munici­
pal, que são os menos favoreci­
dos. Fica, portanto, estabeleci­
do que.nenhum servidor muni­
cipal ganhará mienos de Cr$ 
13.920,00.

CONGRATULAÇÕES
Antonio Leite disse mais 

adiante que “A União dos Ser­
vidores Municipais tem assim, 
a g ra ta  s a t is fa ç ã o  de 
congratular-se com o prefeito 
Damásio Franca pelo nobre 
gesto, e reafirma a sua confian­
ça qüe afé o máximo agosto, 
?eja encaminhada à Casa de 
Napoleâo Laureano a mensa­
gem de aumento de vencimen­
tos do funcionalismo munici­
pal, em índices igual ou supe­
rior aos já concedidos anterior­
mente.

Os moradores da rua 
14 de Julho, no Bair­
ro do Rangel, estão 
re iv ind icando  da 
Prefeitura Municipal 
serviços de melhoria 
oapazes de tornar a 
artéria transitável, 
sobretudo executan­
do terraplanagem e 
limpeza do matagal 
que invade toda a á- 
rea. Não há a míni­
ma condição de trá­
fego de automóveis 
na rua onde os bura­
cos estão se aprofun­
dando,. já. tendo-se 
constatado uma pro­
fundidade de até 10 
metros em um deles, 
segundo informou o 
morador Alfredo Pe­
reira de Vasconcelos. 
“Na época de chuva, 
0 problema agrava-se 
muito-, porque a água 
que vem do Varjão 
escoa para dentro do 
enorme buraco, tor­
nando mais precárias 
as condições de pas­
sagem dos morado­
res”, comentou A l­
fredo Vasconcelos.

DCE não 
quer cerca 
no Campus

As entidades de base e o 
Diretório'Central dos Estudan­
tes da Universidade' Federal da 
Paraiba aprovaram na sua últi-, 
ma reunião, um documento de­
nunciando o mercado que está 
sendo construíjío pela Reitoria, 
hue serão cinco quilômetros de 
muros e nove estradas com 
“guarita”. O documento será 
distribuído com a comunidade 
universitária com o objetivo de 
denunciar o fato, mostrando sua 
ligação com o projeto de im­
plantação do ensino pago no 
país, isolando a Universidade 
da realidade da sociedade em 
que está inserida.

O documento que foi divul­
gado ontem, pelo DCE diz na 

’ siia integra tjíie* “á Prefeitura 
Universitária alega que a cons­
trução do muro tem como objeti­
vo por fim aos roubos e depreda­
ções do patrimônio da Universi­
dade. Alega que são trocadas 
várias lâmpadas por mês, que 
as carteiras são quebradas, que 
quadras e laboratórios são de­
predados. Alega que há possei­
ros nos terrenos da Universida­
de e se reivindicando dos direi­
tos do usucapião. Alega que es­
tão derrubando as árvores. En­
fim, a não existência de um 
muro é o motivo de todos estes 
problemas.

Precisamos ter a medida; 
exata do que isto significa. Este; 
não é o primeiro (nem será o úl-' 
timo) ataque desferido pelo 
MEC, via Reitoria, contra a co­
munidade. Interventores foram, 
impostos nos cargos para os 
quais foram eleitos livre e dire­
tamente os nossos representan­
tes; as quotas departamentais 
de xerox foram drasticamente 
reduzidas; a biblioteca é extre­
mamente deficiente; não há 
equipamentos nos laboratórios; 
foram cortadas as bolsas de ini­
ciação cientifica que eram forne­
cidas pela Universidade. Enfim, 
sabemos que tudo isso se insere 
na política mais ampla do MEC 
no sentido de implantar o ensi­
no pago no pais.

Afastar a Universidade das 
reais necessidades e problemas 
da nossa sociedade e colocá-la a 
serviço das minorias dominan­
tes sempre fez parte desta es­
tratégia maior; a pri'Mtizáção 
do ensino. Não é por menos que 
06 nossos currículos, programas, 
pesquisas e atividades de exten­
são pouco ou nada têm a ver 
com as reais necessidades da 
maioria da população. No en­
tanto, hoje já não básta sim­
plesmente o isolamento da pro­
dução cientifica, cultured e tec­
nológica. Hoje se faz necessário 
isolar também fisicamente a 
Universidade do resto da comu­
nidade. E isso que a construção 
do muro significa.

Precisamos compreender 
que o o campus universitário é 
patrimônio público. Que a bilio- 
teca, quadros, bem como todas 
as atividades da Universidade 
devem estar voltadas para a co­
munidade, devem ser utilizadas 
pela comunidade. Elsta. deve 
participar da vida diária do 
campus, deve ter autotramia 
para entrar e sair a qualquer ho­
ra. Mais que isso, deve ser o 
centro da atenção da produção 
cientifica, cultural e tecnológica 
da Universidade e para isso é 
necessário que tanto esta quan­
to todas as demais Universida­
des do Brasil sejam democráti­
cas. É necessário salvaguardar o 
ensino público e gratuito, pior- 
que quem financia e portanto, 
quem é o proprietário do patri­
mônio universitário <,é o povo 
brasileiro”.

Estudantes adquirem 
livros na Editora 
com desconto de 30%

Trinta por cento de desconto é quanto a Editora 
Universitária oferece aos estudantes e funcionários 
da UFPb que adquirirem livros - didáticos ou cientí­
ficos - ou obras literárias em seus postos de venda 
instalados em quatro dos sete campi da Universida­
de. Para outras editoras universitárias a EdU vende 
com descontos de 20 por cento, para editoras parti­
culares, com desconto de 10 por cento.

Os postos de venda da Editora Universitária es­
tão instalados nos campi de João Pessoa, Sousa, 
Areia e Bananeiras. Não Capital ele funciona no
Eróprio prédio da EdU - próximo ao Restaurante 

iniversitário. A editora não dispõe apenas de livros 
por ela publicados, mas também de obras científi­
cas, técnicas e literárias de várias outras editoras 
universitárias e particulares, com as quais mantém 
convênios.

Suas vendas, entretanto, não se limitam a fun­
cionários e estudantes da Universidade Federal da 
Paraiba. Também estudantes e servidores de outras 
universidades - ou qualquer outra pessoa - podem 
adquirir as obras à venda nos diversos postos da 
EdU. A estes não são oferecidos descontos especiais, 
mas os preços das obras são de custos.

Dentro da política de expansão pretendida pelo 
atual reitorado, a Editora Universitária deverá ins­
talar brevemente mais dois postos de venda na Fafig, 
em Guarabira, e No Terminal Rodoviário, em João 
Pessoa. O objetivo é facilitar a aquisição de livros por 
parte, principalmente, de estudantes e servidores da 
UFPb em seus diversos campi.

A EdU pretende ainda instalar postos de venda 
no Campus de Campina Grande e um terceiro em 
João Pessoa, no Espaço Cultural. Os entendimentos 
neste sentido serão iniciados ainda esta semana en­
tre a direção do Campus de Campina Grande e a pre­
sidência da Fundação Espaço Cultural.

Paraiban solicitou 
dotação para plano 
de desenvolvimento

Com uma dotação inicial de C r| 200 milhões, a presidência 
do Banco do Estado da Paraiba pediu credenciamento ao Banco 
Central para operar com as linhas de crédito do Programa de De­
senvolvimento Agro-Industrial (PRODAGI), beneficiando várias 
regiões do Paraiba, informou ontem o diretor de Crédito Rural do 
Paraiban, Vanildo Pereira da Silva.

Esta dotação foi baseada num levantamento da demanda 
realizado pelo Centro de Apoio às Pequenas e Médias Empresas 
do Estado da Paraiba (CEAG), órgão com o qual o Paraiban man­
tém convênio para assistência ás pequenas e médias empresas pa-
1*01 n o n o a

PRODUTO VEGETAL
Segundo o sr. Vanildo Pereira da Silva, o programa tem como 

objetivo aumentar a escala de industrialização de produtos vege­
tal e animal, devendo apoiar inversões da capital em projetos de 
implantação, ampliação, reforma de unidades de produção.

Os produtos beneficiados são a industrialização de carne, 
agro-industriais de beneficiamento de atividades com o processa­
mento de alimentos em geral. O PRODAGI é um programa subsi­
diado pelo Governo federal e, na Paraiba, vem recebendo atenção 
especial do governador Tarcísio Burity, através do presidente do 
Paraiban, Fernando Perrone.

O sr, Vanildo Pereira informou que os juros para o programa 
são de 45 por cento ao ano, com prazo de 10 anos e mais úêe-de ca­
rência, devendo ser reembolsado em prestações semestrais. As ga­
rantias serão as usuais e adequadas?'dewetido entretanto, os bens 
adquiridos serep (obrigatoriamente incluídos na garantia, cujo 
indice deverá acobertar os 125 por cento do valor financiado.

Produtos da Artesã 
interessam a vários 
países americanos

Diversos países americanos e européus estão in­
teressados em importar cintos, porta-notas, porta^ 
cheques e bolsas dé viagem produzidos pela ARTE- 
SA -  Artefatos de Couros da Paraíba S/A, segundo 
informou o seu Diretor Cbmercial, empresário Moa- 
cir Gonçalves.

Aquele Diretor Cbmercial acrescentou que os 
produtos da ARTESA são confeccionados com ma­
teriais? de primeira qualidade e mão de obra alta­
mente especializada, além de serem garantidos con­
tra qualquer defeito de fabricação, tanto na maté­
ria prima base. Couro Autêntico, como na mão de 
obra, “o que nos garante uma boa aceitação no mer­
cado nacional e agora o interesse por parte de consu­
midores americanos, canadenses e europeus”, frisou.

Ao ser abordado' sobre que tipo de apoio o Gru­
po João da Mata vbm recebendo por parte dos órgãos 
competentes, Moacir Gonçalves ressaltou que a CJ- 
NEP contribuiu decisivamente com as informações 
necessárias para com o projeto, além da alocação do 
terreno.

Depois de ressaltar que o projeto da ARTESA já 
tem hoje 572 milhões de cruzeiros em Capital Inte- 
gralizados e que a empresa está com 15 mil metros 
quadrados de área construída dos 82 mil metros qua­
drados, o empresário Moacir Gonçalves fez um apelo 
aos responsáveis pela administração do Distrito 
Industrtial de João Pessoa, principalmente, à CI- 
NEP, no sentido de que tivessem mais um pouco de 
cuidado com aquele setor, devido os descuidos que 
imperam alí, como por eJcemplo: Va inexistência de 
iluminação, transporte e conservação de ruas e ave­
nidas, entre .outros”!

Moacir Gonçalves, da Artesa
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M aviael de Oliveira

Frenéticos da Democracia

(G eneral-de-E xército  EDNARDO D’AVILA 
MELLO)

- Transcrito da “Letras em Marcha” - Abril/1982 -
"Em 1968, na cidade de Washington, num salâo de 

barbeiro frequentado por gente de língua espanhola, en­
quanto aguardava minha vez, tive oportunidade de con- 
\ersar com um exilado cubano. Tratava-se de'um homem 
de quase quarenta anos mas parecia ser muito mais ve­
lho. A tristeza estava refletida em seu olhar, rugas preco­
ces já bem se definiam em sua face e o cabelo era comple­
tamente grisalho. Exercera, com sucesso, a advocacia em 
seu país e se iniciara no jornalismo. Contou-me do seu en­
tusiasmo e sua dedicaçáo na luta contra o Governo de Ba­
tista. Para ele tratava-se de verdadeira Guerra Santa em 
favor da liberdade e da justiça, de conquista de objetivo 
sonhado por todos os cubanos.

Quando da vitória da Revolução, foi enorme a sua 
alegria e maior o orgulho, por haver participado, com de­
dicação, e coragem dos acontecimentos. Era o raiar de 
nova fase. pronunciadora de dias felizes para sua pátria.

Aos poucos, porém, apareceram as desilusões. Vie­
ram as dúvidas, o desencanto total e amargo, as tentati­
vas. e, por fim, a fuga e o exílio. Só então, disse-me o cu­
bano, deu-se conta do logro, em que havia caído e do por­
quê do mesmo. Sem que percebesse, fora paulatinamente 
envolvido por ondas de mentiras e intrigas, vindas de to­
das as direções e por pregações demagógicas, onde as pa­
lavras povo, nacionalismo e liberdade estavam sempre 
presentes. Perdera aquilo que é inerente ao homem: a ca­
pacidade de meditar.

l>ansforma-se em simples robô. Guardava uma 
terrível mágua porque, na época, desprezara os pondera­
dos alertas de seu pai; chegara mesmo, praticamente, a 
romper com ele. E o pior: seu pai falecera, prematura­
mente, em vi.sta da perseguição furiosa que lhe fora movi­
da pelos totalitários castristas.

“Meu velho, relatou-me, ele, mais de uma vez me 
aconselhou a fazer uma viagem para que, sem influências 
de quem quer que fosse, pudesse bem avaliar o que estava 
fazendo. Verifiquei então que não estava numa luta sin­
cera itelo restabelecimento da ordem democrática, mas 
sim contribuindo para estabelecer forte estado de tensão, 
cheio de ódios, estado este perigosíssimo nos países de­
senvolvidos no momento de sairem de um governo forte 
ou de uma ditadura”.

O pai denominava aquele estado de tensão de “furor 
democrático” e dizia que suas consequências eram impre­
visíveis e sem limites e poderia transformar-se num fura­
cão. pois s() na aparência era fruto da aspiração nacional, 
já que, na verdade, trazia em seu bojo um grupo sabida­
mente totalitário e que recebia instruções, auxílios e estí- 
muilos alienígenos.

"A ditadura de Batista, dizia ele, era inaceitável, 
mas deveria ser combatida sem radicalismo e influências 
estrangeiras, para que o país não caísse noutra ditadura, 
mais violenta e irreversível”.

Assistimos, na Nicarágua, novo espetáculo, organi­
zado pelos fascistas vermelhos. Muitos nicaraguenses de 
boa fé e ingênuos devem, hoje, se sentir como o cubano do
barbeiro.

-A ditadura Somoza caiu e agora outra ocupa seu lu­
gar - outra mais aperfeiçoada porque conta com a jssis- 
tência de mestres de vasta experiência no ramo”.

Os “frenéticos da Democracia” antes tudo permi­
tiam e, hoje, já puseram de lado aquilo que, para nós - e 
não para eles, é essencial à Democracia: eleições livres e 
liberdade de imprensa.

Deposito total confiança em nosso Exército. Talvez 
seja ele a organização mais democrática deste nosso Bra­
sil, pois seus integrantes, com o pensamento sempre vol­
tado para os interesses da Pátria, fiéis às suas raízes his­
tóricas, trabalham com toda dedicação sob o manto da 
disciplina e da hierarquia, estas emolduradas pelo respei­
to mútuo entre superiores e subordinados e pela aplicação 
equilibrada, e até mesmo humana, dos regulamentos. Sa­
bem os verde-oliva, muito bem, que sua missão só será 
cumprida fielmente se todos estiverem coesos em torno 
de seus chefes.

Não sou nem poderia ser porta-voz da querida Insti­
tuição, mas pós 48 anos que nela vivi, com muito orgulho, 
permitem-me dizer:

“O Exército adora as brisas democráticas, mas não 
tolera os furacões”.

Que os “frenéticos da Democracia se conscientizem
disto”.

Iate Clube

Uma das presenças simpáticas na festa de aniversá­
rios do Coronel Marden Alves da Costa, Cmt do IB’ RC 
Mec, era a do Engenheiro Amarílio Sales e esposa, ele 
novo Comodoro do Iate Clube da Paraíba, na oportunida­
de, convidando o colunista para o coquetel de apresenta­
ção da nova Diretoria do clube náutico da praia do Bessa, 
a sociedade pessoense, na próxima sexta-feira, dia 7, às 
20.30 horas.

Os votos de êxitos é o que estamos lhe desejando a 
frente do Iate, extensivo aos demais diretores.

Mensagem

“Ação é serviço.
Oração é força.
Pela oração a criatura se dirige, mais intensamente 

ao Criador, procurando-lhe apoio e bênção, e, através da 
ação, o Criador se faz mais presente na criatura, agindo 
com ela e em favor dela”. (Emmanuel).

Escot'1 da Saúde 
do Exército

Médicos, farmacêuticos (Bioquímico, Industrial ou 
Bromatologista), dentistas e também doutorandos, po­
dem ingressar na Elscola de Saúde do Exército, se matri­
culando nos cursos de formação de Oficiais, que estão 
abertas até o dia 02 de julho de 1982.

Melhores informações serão prestadas aos interessa­
dos no QG do 1'’ Gpt E - 3* Seção -; na Unidade Militar 
mais prótxima, ou diretamente a EsSEx, rua Francisco 
Manoel, 44 - Benfica/Rio de Janeiro, porcarta, ou pelo te­
lefone: 264.1077.

Cehap faz advertências 
aos invasores de casas
Sousa (A U nião) - A 

CEHAP, face aos recentes acon­
tecimentos que culminaram com 
a invasão do Conjunto Frei Da- 
mião, nesta cidade de Sousa, 
chama a atenção dos envolvidos 
na operação criminosa, para o 
que dispõe o Art 9? da Lei 5.741, 
de U de dezembro de 1971.

A operação constitui crime 
de ação pública, sob as penas da 
Lei, já que se caracteriza - inva­
são e ocupação, com o fim de es­
bulho possessório de unidades re- 
sidênciais construidas .pelo Siste­
ma Financeiro de Habitação.

Segundo a citada lei, é isento 
da pena de esbulho aquele que, 
espontaneamente, desocupa o 
imóvel de qualquer medida coati- 
va.

Nestes termos, a Diretoria 
da CEHAP comunica não apenas 
a quantos ocuparam irregular­
mente os imóveis mas, e princi­
palmente aos instigadores que 
patrocinam material e intelec­
tualmente a ação, que está enca­
minhando todas as medidas cabí­
veis com vista a restaurar seus di­
reitos.

Informa ainda que: a) - Uma 
equipe de Assistentes Sociais da

CEHAP visitará todas as casas 
invadidas, examinando a situa­
ção social de cada familia. b) - 
Que fará respeitar a seleção leva­
da a efeito entre os inscritos no 
programa PROMORAR, fazendo 
valer o direito dos mais carentes, 
sem, entretanto, aceitar a interfe­
rência criminosa de quantos se 
aproveitam do povo para alimen­
tar seus apetites criminosos, com 
interesses subalternos, c) - Que o 
Conjunto não foi entregue por fal­
ta de infraestrutura e equipa­
mentos comunitários, ou seja: es­
gotos sanitários, pavimentação, 
escolas e Creches, e não será por 
pressões demagógicas que o Go­
verno do Estado modificará qual­
quer etapa do seu cromograma de 
construção e entrega das mora­
dias. d) - O governo permanece­
rá, como sempre esteve, atento e 
sensível ao problema da habita­
ção popular e a prova disto é que 
já construiu até esta data, em 
todo o Estado, mais casas do que 
todos os governos juntos, inclusi­
ve na cidade de Sousa onde está 
construindo 806 unidades habita­
cionais, com projeto elaborado 
para mais 300 em comparação 
com um pequeno conjunto cons­
truído anterior mente...

PD S de São José lança 
a candidatura de Coura

Sousa (A União) - Ocorreu 
na ultima quinta-feira, às 18:(X) 
horas, na Sede da Câmara Muni­
cipal, uma reunião do PDS de 
'São José da Lagoa Tapada, com 
Ia finalidade de escolher os nomes 
que concorrerão ao pleito de 15 de 
novembro, pelo partido do Gover- 
|no. Após entendimento com os 
lideres daquele município, foi 
lançada a chapa Raimundo Ro­
drigues Coura (Dóca Cbura) para 
prefeito e Preto Florêncio para 
vice-prefeito, recebendo integral 
apoio da ala do PDS liderado 
pelo Prefeito Joaquim Mendes 
Cavalcante.

Coube ao bacharel Johnson 
Gonçalves de Abrantes, candida­
to do PDS a deputado estadual, 
fazer o lançamento oficial dos 
candidatos a Prefeito e vice, res­
pectivamente, de São José da-La­
goa Tapada, em pronunciamento 
muito aplaudido pelos presentes. 
Logo em seguida, usou da pala­
vra do doutor Salomão Benevides 
Gadelha, representante do depu­
tado Federal Marcondes Gade­

lha, que fez uma análise da situa­
ção do PDS naquele município, 
convocando todos os companhei­
ros para a grande vitória de Dçca 
Coura e Preto Florêncio. Es­
tiveram presentes a reunião as 
principais lideranças do PDS de 
São José da Lagoa Tapada, entre 
as quais o prefeito Joaquim Men­
des, os Vereadores José Rufino, 
•José Nogueira, Móes Lopes e 
Marcos José Cbura, assim como ós 
senhores Expedito Tomaz, Álvaro 
Richa de Lima, José Zénikio do 
Vale, Galdino Mendes, Antonio 
Lopes de Sousa, Antonio Pereira da 
Silva e Valdomiro Lopes do Vale, 
entre outros amigos e correligioná­
rios dos candidatos escolhidos.

Logo após a reunião, todos os 
presentes se deslocaram até a re­
sidência do prefeito Joaquim 
Mendes, onde verificou uma co- 
mernoração, com muito festejo, 
pelo acontecimento.

Prestigiaram o acontecimen­
to o industrial Luiz Oliveira, pre­
sidente do Diretório do- PDS de 
Sousa.

Princesa Isabel já  tem  
emissora de rádio A M

A cidade de Princesa Isabel 
já conta com uma emissora de rá­
dio AM conseguida graças aos fô- 
forços empreendidos por um gru­
po de empresários liderado pelo 
dr. Aloysio Pereira Lima, ex- 
secretário da Saúde do Estado. O 
Decreto 87.110 assinado pelo Pre­
sidente da República, em 19 de 
abril de 1982, ortorga a concessão 
á Rádio Princesa Isabel Ltda, ga­
rantindo o seu funcionamento 
dentro de mais alguns dias, “ape­
sar das resistências de toda sorte 
e as dificuldades que tivemos de m- 
frentar, afirmou Aloysio Pereira.

A Rádio Princesa Isabel 
Ltda. cobrirá toda a região cir­
cunvizinha àquele município e, 
segundo o dr. Aloysio Pereira, se 
constitui em mais uma vitória 
sua no campo político, principal­
mente por ter contado com o 
apoio efetivo do Governador Tar­
císio Burity, que “deu a sua aju­
da decisiva para a realização des-

se grande empreendimento”. O 
grupo vencedor da concorrência - 
ressaltou - conta com Luiz Gon­
zaga de Sousa e José Pereira Car­
doso.

É mais um passo - disse 
Aloysio Pereira - que damos pela 
terra a que servimos com esforços 
e dedicação filial, pois, na região 
de Princesa Isabel, quando secre­
tário da Saúde, fizemos construir 
hospitais, unidades mistas de 
saúde, centros e postos de saúde, 
açudes e abastecimentos d’água 
simplificados.

“Também por influência 
nossa, foi construída a estrada 
Teixeira-Princesa Isabel, além da 
instalação de uma agência do 
Banco Econômico que acabamos 
de conseguir para a cidade de Á- 
gua Branca. Enfatizou, por outro 
lado, a construção de um hotel nc 
seu município, a restauração de 
grupos escolares e a eletrificação 
rural por toda a região princesen- 
se.

Pesquisa revela Marcos 
de Sá como mais votado

Sousa (A União) - O Agrope- 
cuarista Marcos Pires de Sá está 
colocado em todas as pesquisas 
do município de Sousa, como um 
dos candidatos mais votados para 
Vereador, pelo PDS de Sousa, 
nas próximas eleições.

Marcos Pires é filho do líder 
político Alcindo Gomes de Sé, e 
pertence a uma das mai^ tradicio­
nais famílias deste município.

Para deputado estadual, o 
esquema de Alcindo Sá, apoia o 
ex-secretário da Saúde Aloisio 
Pereira, e que certamente recebe­
rá uma expressiva votação na re­
gião da grande Sousa.

Marcos Pires de Sá acredite 
que a vitória de Wilson Braga, no 
município de Sousa, é absoluta­
mente tranquila, pois o povo está 
unido com as principais lideran­
ças, para escolher o melhor.

Burity fará 
inaugurações 
em Natuba

Natuba (A União) - 
O governador Tarcísio 
Burity presidirá, dentro 
de breves dias, a inaugu­
ração de várias obras, 
que ora se encontram 
em fase de conclusão 
neste município, segun­
do informou o prefeito 
Antônio Dinoá Cabral, 
acrescentando que a po­
pulação está ansiosa 
pela chegada deste dia, 
que deverá ser nesta se­
gunda quinzena de 
maio.

Com a ida do chefe 
do Executivo estadual 
várias obras serão entre­
gues festivamente aos 
moradores de Natuba, 
entre as quais se desta­
cam a implantação dos 
sistemas DDD-DDI no 
Posto da Telpa, instala­
ção das repetidoras das 
TVs Globo e Bandeiran­
tes, construção do novo 
prédio do colégio muni­
cipal, do posto Piass 
para atendimento médi­
co, odontológico e cirúr­
gico, serviço de rádio li­
gando a Vila Pirauá a 
cidade, ampliação do 
mercado público, exten­
são da nova rede elétri­
ca, além da construção 
de grupos escolares nas 
zonas urbana e rural e 
do matadouro público.

A ntôn io  D inoá 
Cabral adiantou que 
com o governador Tarcí­
sio Burity irão o depu­
tado Wilson Braga e o 
líder político da região 
Sócrates Pedro. Para 
tanto, o prefeito de Na­
tuba já começou a dis- 

itribuição doŝ -1iGonvitps 
com os prefeitos da re­
gião, secretários de Es­
tado e demais autorida­
des estaduais, federais, 
autárquicas e munici­
pais.

João China 
já faz a sua 
campanha

Sousa (A União) - 
O líder popular João 
Francisco da Costa, co­
nhecido nesta cidade 
por “João China”, já es­
tá em plena campanha 
eleitoral, visando con­
quistar uma cadeira na 
Câmara de Vereadoreá, 
pelo PDS. João China é 
ligado ao esquema do 
deputado Marcondes 
Gadelha, e acredita na 
vitória do médico Nico- 
demos de Paiva Gade­
lha para prefeito, com 
uma lárga margem de 
votos sobre o candidato 
da oposição.

“ João C h in a ’’, 
além de contai com 
uma excelente votação 
no centro da cidade, 
conta tainbém com pe­
netração na zona rural e 
nos- bairros pobres de 
Sousa.

Ele, desde o ano de 
1963, vem comandando 
as campanhas políticas 
em Sousa, tendo come­
çado no extinto PSD; 
com a extinção dos par­
tidos, se filiou ao MDB, 
e agora está integrado 
no PDS.

João China fez uma 
forte declaração ao Jor­
nal Estadual, ao afir­
mar que Wilson Brags 
terá uma vitória espia- 
gadora no município de 
Sousa, pois ele conhece 
- muito bem todos os 
bairros e fazendas, e o 
povo quer votar em 
quem trabalha por Sou­
sa, no caso o Governa­
dor Tarcísio Burity.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFlCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

e d i t a l

Responsável: Ant’ Faustino de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr» 6.000,00 
Protestante: S. L. Melo 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Anastácio Franc’ M. Pereira 
CPF/CGC;
Título: Cr» 5.610,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Claudio Galvâo Silvestre 
CPF/CGC:
Título: Cr» 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr» 56.840,00 
Protestante: Ivis José de Souza 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Ediberto Fragoso de Albuquerque 
CPF/CGC:
Título: Cr» 7.878,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Flávio Alves Dantas 
CPF/CGC;
Título: Cr» 6.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Florêncio e Ferreira Ltda.
CPF/CGC;
Título: Cr» 250.000.00
Protestante: Tecelegamind e Malhas Nord.
Portador: Bco Bandeifante S/A. .

Responsável: Florêncio e Ferreira Ltda.
CPF/CGC;
Título: Cr» 250.000,00
Protestante; Tecelagemind do Nordeste
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Filtro Máximo Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr» 144.344,76 
Protestante: Inds Franc’ Pozzani S/A.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Josemar Ribeiro dos Santos 
CPF/CGC;
Título: Cr» 30.000,00
Protestante: Renovadora Transpneus Ltda.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: José Nivaldo Feliciano de Sá 
CPF/CGC:
Título: Cr» 11.900,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Josemar Negromonte Azevedo 
CPF/CGC;
Título: Cr» 7.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: L. Batista Florestal Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr» 21.975,00
Protestante; Eteplan Esc. Tecn Planej Agro 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Manoel Desideiro de Farias.
CPF/CGC:
Título.: Cr» 8.000,00
Protestante:União Indl e Coml Ltda.
Portador; Bco Paraiban S/A.

Responsável: Manoel Gaspar Freitas Filho.
CPF/CGC:
Título: Cr» 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.

Responsável; Marcos Ant’ Fwreira da Silva 
CPF/CGC:
Título; Cr» 6.000,00 
Protestante: Inst. no Fichamento 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Manoel Alves 
CPF/CGC:
Título; Cr» 19.710,00
Protestante; Renovadora Transpneus Ltda.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável; M* José Ferreira de Amorim 
CPF/CGC:
Título: Cr» 13.371,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável; M* Eugênia Barbosa 
CPF/CGC:
Título: Cr» 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria Jcsé da Silva 
CPF/CGC:
Título; Cr» 22.000,00
Protestante; Renvadora de Pneus Ltda.
Portador: Bco BÆsil S/A.

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
CPF/CGC:
Titulo: Cr» 39.840,00 
Protestante: Janga S/A. Ihd e Com 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Wilson Gomes Bastos 
CPF/CGC:
Titulo: Cr» 5.000,00
Protestante: Posto de Baterias Triunfo Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as fil-mas e pesoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 04 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto
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DA SEGURANÇA PÚBLICA

Departamento Estadual de Trânsito
AVISO DE EDITAL

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO - 
DETRAN/PB, torna público que realizará às 15 horas do 
dia 21 de maio do corrente ano, na sala de reuniões da Di­
retoria de Engenharia de Trânsito do DETRAN/PB, situa­
do à rua Generino Maciel S/N, nesta Cidade, tomada de 
preço referente a Edital n’ 01^2 - Convêniov'n’ 031/80: DE­
TRAN/PB X EBTU e outros órgãos, para materiais com f i ­
nalidade da sinalização semafórica. Os interessados pode­
rão adquirir o Eldital na sala da Diretoria de Engenharia de 
trânsito, V> andar do edifício sede desta Autarquia.

João Pessoa, 04 de maio de 1982 

À COMISSÃO

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu ontem às 15,30 horas na sua residência, à Rua 
Almirante Barroso, 327 - Centro, nesta cidade a Sra. Elisa 
da Cunha Mousinho, esposa do Sr. Emídio da Silva Mousi- 
nho, comerciante nesta praça.

A extinta deixou os seguintes filhos: Heloisa Helena 
Mousinho Caldas, esposa do Sr. José Alves ('aidas e (5ar- 
mem Regina Mousinho Ferreira, esposa de José Aderaldo 
de Medeiros Ferreira e mais oito netos e um bisneto.

O sepultamento será realizado no Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, às 9,00 horas, saindo o féretro de sua resi­
dência.
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loB  24 (v in te  e lu a t r o )  d la e  do mês de F ev ere iro  do ano de 1982 ( a l l  noveoen- 
to a  e o i t e n t a  e do la)»  à s  10 (dez) h o ra s , na sed^ s o c ia l  da em presa, s itta id a  
na Fazenda C achoe ira , m in io lp lo  da O ia ra b im , Betado da F s ra íh a , r e u n ir a » -s a ' 
to d o s 08 ae io x ils tae  de Suinoa de C achoeira S/A -  SÜISSA, rep rese n ta n d o  a  t o ^  
l id a d e  do o a p l ta l  s o c ia l  coa d i r e i t o  a  v o to , conforme a ss in a tx ira s  constan tes*  
no l i v r o  "R eg is tro  de P resença de A c io n is ta s " , em Assem bléia O eral S r t r e o r d i­
n á r ia ,  convocada regu la rm en te  a t r a v é s  de e d i t a i s  p u b licad o s no U á r lo  O f ic ia l  
do B etado , ediçISea dos d ia s  16,17 e 1 8 .02 .82  e no jo rn a l  A QniSo noa d ia s  16 , 
17 e 1 9 .0 2 .8 2 . 9e acordo com os e s ta tu to s  da so cied a d e, assum iu a  p re s id ã n o iã  
dos tra b a lh o s  o S r . Sevexdno Forp lne da S ilv a ,  ftT esidente do Conselho de Adnl 
n i s t r a ç io ,  que oonridou  o a c io n is ta  Fernando de Azevedo P o rp in o , p a r»  s e c re t^  
r i a r  a  sescSo. D eclarada a b e r ta  a  r e u n iã o , o P re s id e n te  inform ou sobre a  f in a  
l id a d e  da m e n a , que t e a  os s e g u in te s  o b je tiv o s :  a )  B o a o lo ^ r  o p e r i to  indi<% 
do p a la  D ire to r l*  p a ra  p ro ced er a  av a lia ç ã o  do imóvel a  s e r  inco rporado  à  em­
prese}  b ) A provar o laudo de a v a lia ç ã o  ap reaen tadn^pelo  p e r i t o .  P rosseguindo 
08 t ra b a lh o s  f o i  sttbBStido à  a p r e c ia d o  os i t e n s  a  e b  da j r e e e n te  re u n iã o  , 
tendo  s id o  hOBOlegada a  OBPLAB-(hhxpo de Bstudoa e P lanejam ento L td a , p a ra  e f^  
tu a r  a  a v a lia ç ã o  do im óvel a  s e r  in co rp o rad o , e o laudo de a v a lia ç ã o  f o i  ap r£  
vado com o seg u in te  t e o r :  "lAÜDO DE ATAUAClC" -1 .0 -APBBSBmcl0 -  0 presente*  
laudo  tem por f in a l id a d e  d ete rm in ar o preço  de g leb a s  de t e r r a  da p ropriedade 
denominada- "CAClfcglitA", s i tu a d a  no m unicíp io  de C u ara b ira , d i s t r i t o  de C aeh ^  
e l r a ,  de p ropriedade do S r. 8EV1SZB0 PORPUIO Dl SUVA, a  s e r  incorpextiâa à  ' 
Suinos de C a o h o e ^  S/A -  S0ISS4. 2 .0  -  lOCillZACXc -  A p ropriedade Cachoeira 
e s to  lo o a lis a d a  à  5 ,0  Eta da c idade de O uarabira-PB , e a  1 ,0  Ca da e s tra d a  a s -  
f ç l t a d a  FB-55, que l i g a  C iu rab ira  a  Sapé, c<ub uma á re a  de 50 ,00  h e c ta re s .  2 .1  
A spectos R a tu ra is .  2.1 .1-C lim a-Segundo a  c la s s i f ic a ç ã o  Boppen, corresponde ao 
t ip o  A S ', qusDte e úmido cua chuvas de outono a  in v ern o . 2 .1 .2  -  P re c ip ita ç ã o  
p luv iM utz -loa  *- 0 p eríodo  de chuva corresponde aos meses de a b r i l  a  setembro* 
e a  p re c ip ita ç ã o  media e e tá  na f a ix a  de l.OOp m  an u a is»  2 .1 .3  -  Relevo -  A * 
á re a  co rrespondente a  Fazenda C achoeira (á re a  desmembrada) tem p ra tlc am en te  ' 
duas po rções e a r a c te r ío t lo a s  quento ao re le v o : u m  das t e r r a s  p la n a s  equiva -  
l e n te  a  3CJ«, da r e f e r id a  á r e a ,  e o u tra  de re le v o  em peqxienas ondu lações, co r­
responden te aos 70^ re s ta n te s  da p ro p rie d ad e . 2 .1 .4  -  C obertura V egetal -  A 
p ro p rie d ad e Cachoeira e s tá  encravada n a  re g iã o  do Piemonte da Borborema, oca 
o co rrê n c ia s  de e s sê n c ia s  vegStslJs de grande -po rte e .a l to  v a lo r  c c n e ro ia l,  o e - 
mo também de gram íneas e legucninosae, que constituem  o s u b s tra to  i n f e r i o r .  2. 
1 .5 -^ d r o g ra f ia -A  p ropriedade C uchoeira(ú rea  rem anescente) l im i ta - s e  ao noWe 
ooD 0 R io C achoeira, de ra z o á v e l volum e, d is ta n d o  2 ,0  Bs do l im i te  da á re a  a 
s e r  deg a aa b rad a .3 .0 -*-.T1?IAI OTUIZADO-Para e f e i to  de reconlieclo ien to , u t i l l s a  
se  uma p la n ta  p la n ir .c tr lo a  da a re a  t o t a l  da. p ro p rie d ad e C achoeira, oom pomter^ 
o r v e r if ic a ç ã o  " in - lo c o " ,  doa d e ta lh e s  e s p e c íf ic o s  de á re a  a  s e r  desmealbrads. 
3 .1 -T rabalhoo  de Campo-Frocis-ondo id e n t i f i c a r  da m lh o r  m aneira p o ss ív e l  oe ' 
fa to r e s  a d a fo -e lio a to ló g ic o  e to p o g rá f ic o ,c o n s ti tu in d o  documentos h á s ic o s  par 
0 nosso tru b a lh o , e n tro u -se  em c o n ta to  oco v á r :o s  moradw-^s das ^ e b a s  confina 
t e s  e té c n ic o s  conhecedores da re g iã o , onde In se re  o im óvel em apreçe^ o b je t i  -  
vando m elhor o r ie n ta ç ã o  quanto à  determ inação  dos v a lo re s  t e r r a s  nuas da* 
re g iã o .3 .2 -T ra b a lh o s  de ssc r ltÓ rio -A p ó s a  c o n fe rê n c ia  em c a ^ o  da p la n ta  p la -  
n im ó tr lc a  da p ropriedade C achoe ira , f o i  f e i t a  a  d iv is ã o , determ inando assim  
a  á re a  a  s e r  d e sm a m b r^  com a  á r e a  rem an escen te .4 .0 -PATCRRS LC-CAClcmAI3-4 .1 -  
Acesso-A p a r t i r  de Joao P esso a , o acesso  a  Fazenda Cachoeii-a se fa z  a tra v é s  ' 
da e s t r a d a  fe d e ra l  BR-23O a té  a  so id a  p a ra  a  c idade de Sapé, seguindo 3>elas e j  
t ra d a s  e s ta d u a is  a s f a l ta d a s  F3-47 e PB-55 a té  a  e n tr - á a  p ara  0 d i s t r i t o  de Ca 
e h e e ira ,  q ^  f i c a  a  1 ,0  dn PB-55 e 3  5 ,0  2b da cidade de Otmumbira. 4 .2  -  
A le rg ia  S lé t r io a  -  A l in h a  l e  transm issão  do e n e rg ia  e l é t r i c a ,  p a s s ív e l  •
de aproveitam en to , d i s ta  2 ,0  da á r e a  a  s e r  deomembrada. 5 .0  -  ^
DB Ü5C PB SOLOS -  C la sses  de Solos -  (Tlasse IIP  -  T erras  o u l t iv á v e is ,  ceo -  
s e rv aç io  complexa -  oe so lo s  que formam a  C lasse I I I  são  «oderadam snte p ro­
fundos a  ra s o s i  os so lo s  das ondulações, de formação lo o a l ,  são  t s x tu r a la i^  
t e  m ais p ssad o s. Raa pequenas ondulações ocorrem sè ix o s  e ped ras  s e i t a s  sm 
pequena qu an tid ad e . Os so lo s  ds C lasse U I  predoainam na á re a  t o t a l  a  s e r  *
desmembrada. 6 .0  -  USO ATOAI -  C apoeira........... 50 ,00  ha -  t o t a l  50 ,00  h a . 7 .0
HTVSisrss sn sT iy rP S  l  mcoarCBAR -  7 . 1  -  le r r e n o  e ob ras de e s tn i tu r a  b á i^  . 
õa.V . ...CrS 1 2 .5 0 0 .COO.OO -  a )  Terreno -  Ciiia á re a  de*ÍO,(X> h e c ta re s  ds te o ra  
nua C lasse  I I I ,  e ltu a d a  no d i s t r i t o  de C achoe ira , m unicípio t e  O u arab lra - * 
PB, a v a lia d a  en Cr$ 250 .000 ,(X> p /h a . 8 .0  -  CCWSIDERACORS TIKAIS -  Com b ase  •
nos dados a o ia a  m enolonodos, a s  g leb as  de t e r r a  da p ropriedade C aoheslra ,
á re a  a  s e r  desmembrada, s i tu a d a  no d i s t r i t o  de C achoe ira , m unicíp io  de Ooa- 
r a b l r a ,  foram a v a lia d a s  p e le  v a lo r  a tu a l  de venda, de aoordo oom a s  oondl -  
ções do msroado lo o a l .  0 t o t a l  do v a lo r  atx rlbu ido .a  e s se  bem, monta a  quan­
t i a  de Cr| 12 .500 .000 ,00  (dose m ilhões e qu inhen tos m il c r u z e i r o s ) ,  v a lo r  ' 
por quanto podem s e r  in co rp o rad a  ao C a p ita l  S o c ia l da empresa SOIBOS Dl O i- 
C9CBIRA S/A -  SUISSA, c ^ o s  p r in c ip a is  a c lo o is ta s  m  os p ro p r ie tá r io s  atm - 
a i s  do r e f e r id o  bem. Joao P esso a , 17 de Fsver’e i ro  de 1982 -  CXPULI -  
de Bstudoa s Planejam ento I t d a  -  R e g is tro  no CRBl nfl 463 -  16* Região -  JO- 
S Í E L i;^  BÂBBCSA BOROBS^- A igenbeiro Responsável -  CRU 273 -  D -  16* B sg l- 
ã o " . Submetido 0 laudo a  a p rec ia ção  dos A c lM ils tas , f o i  d epo is  d* —  
aprovado s ootxsoqusatements a e e l t a  a  inco rp o ração  ao p a t r i s ê n lo  da M q rM a ,
0 im óvel r u r a l  denominado "TA2SIDA CACHOEIRA", abaixo d e e o r l to ,  p e lo  v e lo r  
da a v a lia ç ã o , i s t o  é C:$ 12 .5 0 0 .0 0 0 ,W  (doze m ilhões e qu inhentos orussA 
r o s ) ,  cabendo ao a c io n is ta  p r o p r ie tá r io ,  3 r .  Severlno  Porp lno  da S ilv a ,  * 
1 2 . 500.000 (dose a i lb õ e a  e qu in h en tas  m il)  açÕes o rd in á r ia s  n o m lan tiv as , ds 
v a lo r  ncedna} de Qi 1 ,00  (bua c r u s e iro )  ca d a , no v a lo r  t o t a l  de 0$ .
CrS 1 2 . 500. 000,00 (dose m ilhões e qu inhen tos m il c r u z e ir o s ) .  A i oonse^utaola 
da in co rp o raç ão , f o i  0 c a p i ta l  s u b s c r ito  e in te g ra lis a d o  elevado ds  0 $ . . . . .
Ci9 100 .000 ,00  (cem m il c ru z e iro s )  p a ra  QC 12 .600 .000 ,00  (dose m ilhões e  sejp  
can tos m il o ruB elros) re p re s e n ta te  p o r 12 .600 .000  (dose m ilhões e s e iso e a  -  
t a s  m il) ações o rd in á r ia s  n cm ln a tlv as , p em n e o en d o  o c a p i ta l  su to  rasado  em 
Cr$ 200.000 .000 ,00  (duzentoa milhÕes de c r u s e i r o s ) .  A á re a  de 5 0 ,0  h e c ta re s ,  
a  s e r  âeamamhrada da p ropriedade r u r a l  denomjnada Fazenda C ach o e ira , eneen- 
t r a - s e  devidamente ca d a s tra d a  no IBCBA sob 0 c ó d i ^  20406OOO43246, oom l a a  
á re a  de 169,1 h a , fica n d o  l a a  rem anescente de 119 ,1  ha am poder dos ' 
a tu a is  p r o p r ie tá r io s ,  ou s e ja  Severlno Porp lno  da S ilv a  e sua n ih » »  p i  Az>- 
n a lln e  ds Azevedo F o ^ in o . P o ste rio rm en te  0 S r . p r o p r i e t ^ i o  d e c la ro u  que ' 
eu v ir tu d e  de permuta f e i t a  a n te rlo rm en te , conforma R e g is tro  m* B-6-110, n s  
l i v r o  2-A, f l s .  109 do c a r tó r io  de R e g is tro  de Im óveis da ceemff^oa de Ousrm- 
b l r a ,  é senhor le g ítim o  p o ssu id o r, l i v r e  ds q u aisq u er õnua, do la ó v s l  ea ra^  
te r iz a d o  s  o t ra n s f e re  e In c o rp o ra  a  á re a  de 5 0 ,0  bm (a  e e r  deaem brada) ,  
ao p atrim ôn io  de Suinoe de C achoeira S/A -  SUISSA, à  q u al t r a n s f e r e  to d a  a  
posae do dom ínio, d i r e i t o s  s  ação que sobre  0 im óm l e x e ro la , paxu que pos­
sam d e le  f a z e r  lu o ,  gozar e liv rem en te  d isp o r oeno se u , e p o r fo rç a  da tragpi 
f e r ê n c ia ,  o b r i0 mdo>-se a  f a z s r  da p re se n te  sempre b oa , firm e e v a l io s a ,  r s ^  
pondsndo a in d a  p s la  ev lcção^ s s  ohanado a  a u to r i a ,  pSndo a  e m ^ ssa  In o ó rp s - ' 
ra d o ra  a  sa lv o  de o o n tse taç o es  f a tu r a s .  Inoerj>ora assim  tmm g le b a  da ts r rm , 
coa a s  s e g u in te s  ca rac terA caçÕ ssi TABBCDt CACI10BIRA -  U ^ t s f ^ j t ^ U ^ t a ^ l t ^
Ao Hearts l l m i t ^ s s  com a  á r s a  rem anesoehts da Fazenda C achoe ira , p s r t s a e e ^  
t e  a  Severlno  Porplno da S ilv a ,  oca una ex tensão  de 787,00 a e t r o s |  ao  8o l  ' 
coa a  e s tra d a  ds f e r r o  da Rede F e rr o v iá r ia  F ed era l s Á ;  ao X sste 00a  a  e s  -  
t r a d a  c a rro ç a v s l  que v a i  de O uarabira a  C ato lé m a a  ex tensão  ds 829,00 me -  
t r o s  e a  O este oca a  e s t r a d a  de f e r r o  da Rêde F e rr o v iá r ia  F ed era l EA* Foi* 
ap resen tad o  C e r tif ic a d o  de Q uitação do lAPAS datado  de 2 5 .0 2 .8 2 , sob 0 
ro  403201,  E sc la rec eu , a la d a ,  0 S r .  P re s id s tits , qos e Conselho F iso a l

P * ree « r sob re  a  in c o rp o ra ç ã o  do I n õ v e l,  ooa a  consequente
> no B oneoto ,

,  - __________, __  s e g u id a , A p a l a  —
v r a ,  e c o ^  d e la  ninguém r.u ize sec  f a z e r  u s o ,  o P re s id e n te  deu  p o r A o s r r a -  

a  r e ^ a o .  O u a ra b ira , 24 de F e v e re iro  de 1982. A ss) S ev erln o  P orp lno  da ra. AnnAl4it- «----- -- _  . . . .  _ _ —— —

« . — -----^   ------- — — — — Auwwf'v.vyau uw A avrex , 0(S
U tO T a çfo  do o a p l t a l  a a b o o rlto  e l a t a g r a l l t a d o ,  e a  T l r t u l .  i 
O aesno  nao se  e n c o n t r v  e a  func ionaaien to . F a c u lta d a , emi se^ 
v r a ,  e coao d e la  ninguém r.u ize see  f a z e r  u s o ,  o P re s id e n te  di 
t e  a  r e ^ a o .  O u a ra b ira , 24 de F e v e re iro  de 1982. A ss) Sever^uw «w ^ono  ma 
^ i v a ,  i j i n a l ^ e  de Azevedo P o rp in o , J o s é  H a zare th  de Azevedo P o rp ln o , t a i -  

e r  l e  A-avedo P e r t i n c ,  A lb erto  íe  Azevedo P o rp ln o , R icard o  de A zevete Por 
p in e  c P e m ix ia  *.rntr.,v - -  ____  ^

J u n t a  C o m a r c i a l  d o  d a  P a r a i o s
C t  R T I i.’ O

CBB7I-ICO ___ ____________________

■rqu(*ou B/ALte.-qula eob

•  AU d» «us Aeiembiçit C.dr'.l - . £ d Í »  ■ Ia ü» dia â t i / _ 0 . 2 / 5 ‘ O
te m  como Q ^ i í i m p l i r e t  do DÍÂ ;IO 0 7 .  D o da ^ 7 0

soa quab fortm  pjL lic id .«  sl;t>U  de ccn«/b:;ií:j da n te r l  Ja AisamüUU.
^»ecraU rl*  da Ju n u  Coa.rcLU do Letado da ‘̂ c ra lt i  Cl V
c O M r  K K 1: -V I  j> T  o  : 

JUCTU 11 [p  i r ^ g  '  I q S  L c Vk l n
ilumei» ein« \

COMPAHHIA Ig  ÒIJOS PtRATRtitns  -  COPA 
C.G.O. (MF) H8 09.460.767/(X)01 -  78
C a p ita l A u to rizad o :.....................C rf  528.000.000,00
C a p ita l  S u b s c r i to : ........................Cr# 381.254.434,00
c a p i ta l  In te g ra U z a d o :...............Cr# 381.254.434,00

I  -  B x tra to  ds  Ata de A sseab lé la  G eral O rd in á ria  re a l iz a d a  às  lo h . do d ia  '  
28.O4. 8e , na sede s o c ia l  s i t a  à  A ltu ra  do b  03 da Rodovia'PB 01 -  SAPÉ 
-  PB.

I I -  Quarum: P resen te  a  to ta l id a d e  do C a p ita l  S o c ia l  V otante.
Xll-Convocaçãoi A tendidas as  form alidades do a r t .  124 da Lei 6 .404/76.
17 -lieaa: U lisses  Céear ds C astro  F ree id a n te  a Aroldo Fonseca L isa  F ilh o  S£ 

o re tá r lo .
V -  D eliberações: A unanimidade de v o to s  foram  aprovadas: a ) a s  oon tas do '

e x e rc íc io  s o c ia l  fin d o  em 31 .12.81; b) a  c a p ita l iz a ç ã o  de C r | ..................
342 .262.504,04, d ec a rren te  da co rreção  m onetária  do c a p i ta l ,  passando 0 
v a lo r  n c a in a l de Cr# 1,76 para Cr# 3 ,34 , « o c a p i ta l  in te g ra lis a d o  para
Cr# 7 2 3 .516.938,92; 0) 0 aumento do c a p i ta l  au to riz ad o  p ara  Cr#...............
1 .002 .000 .000 ,X  cc« a  reform a do "caput" do a r t .  5* do B a ta tu to  B oola l; 
d) 08 h onorá rios  p ara  a  Adm inistração e fin a lm sn ta  ap reciação  do p re ju í­
zo do e x a rc íc lo  s o c ia l  enesrrado  em 3 1 . 1 2 . 61 .

V I- ARQüTVAlIBfDOs A A ta, lav rad a  no l i v r o  p ró p rio  às  f l s .  23 a  25 te a  sua o^  
p ia  arquivada na Jxmta C o aerc la l d e s te  E stado , onda f o i  p ro to o o la te  sob 
o n* 1266 ea  t e t a  03 ,05 .82  ,  « arquivada na B scacela n* 5 ^  oonfo ras • 
despacho d s0 3 « ^ » 8 2  .  ̂ . (] A  O  <9.
E ste é 0 su aá rlo  t e  Ata de AsjgpW e ia  Geral Q rdinárik^.;à3"*-,A i4— 7  

S e c r e tá ^ o  da-Ü pêsr ^
F ree ld e n te  da Meaa.

Argentina faz resgate de 
400 pessoas do BeJgrano

Buenos Aires - As autoriíia- 
des militares argentinas anuncia­
ram ontem de manhã que foram 
resgatados 4X dos 1.042 tripulan­
tes do cruzador “General Belp-a- 
no”, afundado após ter sido tor­
pedeado domingo por um subma­
rino britânico.

. O comunicado número 20 do 
Estado-Maior das Forças Arma­
das anunciou ontem de manhã 
que “Os navios da armada (iesta- 
cados para o resgate dos náufra­
gos do cruzador ARA (Armada da 
República Argentina) General 
Belgrano” recolheram 4X tripu­
lantes, os quais a bordo do “Ara 
Gurruchaga” dirigem-se para 
Ushuaia”, capital da província da 
Terra do Fogo. extremo sul do 
pais.

Acrescentou que “continuam 
as tarefas de resgates por parte dó 
pessoal de outras 15 embarcações 
que se encontram localizadas na 
zona”.

Os trabalhos de busca e sal­
vamento nas águas geladas do 
Atlântico Sul são feitos a 250 kms 
a oeste da costa da Terra dó Fogo.

As autoridades áinda não in­
formaram a hora exata do afun­
damento* do cruzador, depois de 
torpedeado pelo submarino - o 
primeiro ataque do gênero desde 
a segunda guerra mundial.

Fontes navais recusaram-se a 
comentar especificamente o 
anúncio do Ministério da Defesa 
britânica, de que sua frota não in­
terviria nos trabalhos de busca e 
salvamento de uma tragédia ma­
rítima que poderá ser uma das'
Riores depois da Segunda Guerra 

lundial.
As fontes, no entanto, disse­

ram que os britânicos também 
decretaram a área de 200 milhas 
de raio em tomo das Malvinas 
Teatro de Operações Bélicas, a 
qual não respeitaram “porque o 
ataque ao cruzador ocorreu fora 
da zona de exclusão anunciada”.

O afundamento chœa o povo
Buenos Aires, - O afunda­

mento do único cruzador argenti­
no por um submarino britânico 
chocou os argentinos como um 
balde de água fria, um rede des­
pertar que desencadeou tanto ira 
como preocupação.

Quando os argentinos soube­
ram que o segundo maior navio de 
Guerra da Nação tinha sido afun­
dado no primeiro torpedeamento 
bem sucedido desde a Segunda 
Guerra Mundial, alguns expres­
saram a preocupação de que 0 
confronto armado, iniciado há 
quatro dias, estava saindo de 
controle. Outros disseram que re­
ceavam que os britânicos estives­
sem levando vantagem.

Um caixeiro num restauran­
te no centro de Buenos Aires co­
meçou a chorar quando ouviu a 
noticia do afundamento do “Ge­
neral Belgrano”, “seu disse a todo 
mundo quando essa luta começou 
que você não pode se meter con­
tra tecnologia superior”, disse ele. 
“Eu lhes disse que depois que 
isso tiver acabado não haverá um 
único navio na marinha argenti­
na”.

O lojista Jorge Reynoso cul­
pou pelo afundamento a decisão 
argentina de não dar o primeiro 
tiro. “Se os britânicos enviaram 
uma frota inteira, eles não vão 
sentar e não fazer nada”, disse 
Reynoso. “Isso (0 afundamento)

aconteceu porque os militares ar­
gentinos se contentam em respon- 
(ler aos ataques, ao invés de atirar 
primeiro”.

Embora o governo tenha 
qualificado o ataque como “trai­
çoeiro”, que exigia retaliação, al­
guns cálculos militares tentaram 
minimizar o afundamento como 
um golpe irrelevante.

“Estrategicamente, isso não 
significa muito”, disse o contra- 
almirante reformado Fernando 
Milia, que apresentou anteontem 
um seminário informativo sobre a 
marinha argentina para alguns 
dos 700 jornalistas estrangeiros 
que estão em Buenos Aires para 
cobrir 0 conflito.

“Era um navio velho e ia ser 
transformado em sucata, de todo 
modo”, disse ele. No entanto, o 
“General Belgrano” desempe­
nhava um papel-chave na estra­
tégia defensiva argentina para 
proteger as Malvinas.

Um dos 16 navios de comba­
te da frota argentina, o “General 
Belgrano” foi comprado da mari­
nha norte-americana em 1951 e 
modernizado com misseis mar-ar 
e helicópteros. Quando foi afun­
dado estava navegando cautelp- 

■samente 36 milhas marítimas 
fora da área de bloqueio aérona­
val de 2X milhas em torno das 
Malvinas estabelecido pela frota 
Britânica a 12 de abril.

Ingleses justificam ataque
Londres - O Gcwerno britâni­

co justificou anteontem á noite o 
torpedeamento de um cruzador 
argentino no Atlântico Sul, que 
registrou uma elevada peraa.de 
vidas entre seus 1.042 tripulantes.

Pouco antes que a Jimta Mi­
litar Argentina confirmasse 0 
afundamento do General Belgra­
no, de 13.645 toneladas, e em mo­
mento em que cresciam os temo­
res pelas vidas de centenas de 
seus tripulantes, o Ministro da 
Defesa britânico, John Nott, in­
sistiu que a nave, único cruzador 
da marinha argentiníu teve que 
ser atacado embora estivesse fora 
da área de bloqueio de 200 mi­
lhas imposta pela Grã-Bretanha 
em torno das Ilhas Falklands 
(Malvinas).

- “Nossa primeira obrigação é 
proteger nossos próprios ho­
mens”, disse Nott a jornalistas 
e;m sua primeira declaração 
pública de im ^rtáncia desde a 
recaptura das Geórgias do Sul há 
uma semana. “O Gíeneral Belgra­
no constituía uma ameaça para 
nossos homens e, portanto, foi 
correto que fosse atacado por nos­
so submarino” explicou Nott.

O submarino foi identificado 
como 0 HMS Conqueror pela As 
sociação de Imprensa da Grã- 
Bretanha. Afastou-se do local dc 
afundamento sem problemas.

Doze horas depois desse ihei- 
dente, segundo o Ministério da 
Defesa, dois helicópteros Lynx da

Marinha Real afundaram um 
barco patrulha e avariaram ou­
tros a ^ s  serem atacados a 148 
km a nordeste da Ilha Oriental do 
arquipélago Os helicópteros dei- 
xaraúi cair salva-vidas após o 
choque, informou o Ministério.

Embora advertindo ciue o 
Reino Unido continuaria “aper­
tando” para forçar a Argentina a 
retirar suas tropas das Ilhas, Nott 
disse que a frota britânica presta­
ria assistência médica aos sobre­
viventes de qualquer nave argen­
tina que fosse atacada. Disse çjue 
a Grã-Bretanha busca uma solu­
ção pacifica para a disputa e que 
espera que haja “as menores per­
das de vida possíveis de ambos os 
lados”.

Não obstante, advertiu que a 
Argentina deve deixar de “amea­
çar nossas forças no atlântico sul” 
a fim de contribuir para (jue não 
haja maior número de baixas.

O chanceler Francis Pym re­
gressou dos Estados Unidos nas 
primeiras horas (Je ontem e du­
rante o dia informou a Primeira- 
Ministra Margareth Thatcher de 
suas conversações com o secretá­
rio de Estado Alexander Haig e 
com o secretário Geral da ONU, 
Javier Ferez de Cuellar.

A imprensa britânica disse 
ontem que é improvável oue Pym 
proponha novos planos de paz e 
que, certamente, reiterará que a 
iniciativa deve vir de Buenos Ai­
res.

Irlanda quer cessar-fogo 
imediato e negociações
Nações Unidas - A Irlanda

?uer uma reunião imediata do 
!onselho de Segurança, para exi­

gir um cessar-fogo no Atlântico 
Sul e uma solução negociada da 
disputa anglo-argentina pelas 
Ilhas Malvinas, disse ontem um 
porta-voz irlandês.

O pedido para a reunião será 
apresentado às Nações Unidas 
dentro em breve, disse o represen­
tante irlandês Bernard Daven- 
port.

“O gabinete irlandês reuniu- 
se em Dublin ontem de manhã e 
lançou uma declaração em que 
diz que estava horrorizado com as 
perdas de vidas nos combates no 
Atlântico Sul e que isso consti­
tuía uma séria ameaça à paz 
mundial”, disse ele.

Davenport disse que os irlan­
deses tentariam aprovar uma re­
solução que convoque um imedia­
to .essar-fogo, seguido de nego­
ciações para solução da disputa, 
que dura um mês.

O Conselho de Segurança 
não fez nenhuma reunião relacio­
nada com a crise nas Malvinas 
depois que adotou uma resolução 
patrocinada pelos britânicos a 3 
de abril - um dia depois da inva­
são argentina - em que convocou 
as partes ao fim das hostilidades, 
a retirada Argentina e a uma so­
lução negociada.

Enquanto isso, informava-se 
que uma nova proposta de paz da 
ONU estava sendo estudada on­
tem pela Argentina e Grã- 
Bretanha.

Pentágono 
não vê URSS 
no conflito

Washington - Um 
alto funcionário do Pen­
tágono diz que não espera 
que a União Soviética vá 
apoiar ativamente a Ar­
gentina na guerra não- 
declarada com a Grã- 
Bretanha pelas Ilhas 
Malvinas. Ele não visua­
liza a escalada da crise 
até um confronto entre as 
superpotências.

O funcionário do 
Pentágono espera que, ao 
invés disso, a União So­
viética use 0 conflito para 
propaganda visando mi­
nar a campanha do go­
verno Reagan para mol­
dar um consenso latino- 
americano contra 0 que 
Washington encara como 
a exportação da subversão 
cubana pela Bacia do Ca­
ribe.

O funcionário de alto 
nivel do Pentágono não 
pode ser identificado, se­
gundo as regras de uma 
reunião de informação 
com três repórteres, reali­
zada ontem. Seus comen­
tários sóbre a disputa 
anglo-argentina surgiram 
durante uma entrevista 
de 40 minutos sobre vá­
rios assuntos, três dias 
depois que os Estados 
Unidos deram oficial­
mente apoio á Grã- 
Bretanha.

E le d isse  que a 
União Soviética podería 
a judar a A rgentina, 
passando-lhe informação 
de inteligência sobre a 
armada britânica esta­
cionada perto das Malvi­
nas, mas afirmou que 
Moscou tem apenas uma 
“capacidade marginal” 
de ajudar militarmente a 
Argentina.

A melhor opção para 
a Argentina, disse ele, se­
ria “avançar em direção 
de uma solução negocia­
da” da crise. “Espero que 
eles vejam isso como sua 
solução”.

“Voltar-se para os 
soviéticos não é uma res­
posta para eles. Os sovié­
ticos não têm capacidade 
de ajudá-los numa situa­
ção como essa”, disse.

A Argentina, disse 0 
funcionário, “não vai 
tornar-se comunista”.

Argentinos 
pedem apoio 
do Perú

Lima - Os dois re­
presentantes do presiden­
te argentino Leopoldo 
Galtieri que anteontem 
se entrevistaram com o 
presidente Fernando Be- 
launde Terry voltaram 
ontem a Buenos Aires.

Os enviados, contra- 
almirante Roberto Çeni- 
tez Moya, chefe da "Casa 
Militar, e o general Hec­
tor Iglesias, secretário- 
geral da Presidência, par­
tiram com destino à capi­
tal argentina num avião 
da Força Aérea de seu
Eais por volta das 08:30 
oras, de ontem disse um 

porta-voz da embaixada 
argentina.

Ambos se entrevista­
ram com. Belaunde Terry 
e com os ministros de 
Guerra, Luis Cisneros 
Vizquierra, e da Mari­
nha, José Carvajal.

Embora não se te­
nham proporcionado in­
formações sobre os assun­
tos abordados pelos en­
viados argentinos, fontes 
da imprensa disseram 
que o tema central da 
reunião com Vizquierra e 
Carvajal foi a possibilida­
de de um eventual apoio 
militar do Perú à Argen­
tina.

Porta-vozes oficiais e 
da representação diplo­
mática argentina consul­
tados recusaram-se a fa­
zer comentários a respei­
to.

Na reunião de apro­
ximadamente duas horas 
com Belaunde Terry, 
transmitiram-lhe a res­
posta do governo argenti­
no à proposta de sete 
pontos submetida a con­
sideração de Buenos Ai­res.

Segundo se soube, 
ambos explicaram ao 
presidente peruano as 
razões pelas quais a Ar­
gentina rechaçou a pro­
posta.

Ao apresentar a pro-
[)osta no domingo, Be- 
aund Terry disse que o 

primeiro ponto pedia o 
“cessar imediato das hos­
tilidades”.

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAÍBA 

SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA 

E ESGOTOS DA PARAÍBA 

CAGEPA

EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N’ 18/82

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGÔTOS 
DA PARAÍBA - CAGEPA, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que fará reali­
zar ás 15:00 horas do dia 19 de Maio do corrente 
ano, Tomada de Preços, para aquisição de ma­
teriais destinado ao sistema de Abastecimento 
d‘água de Caraúbas - REGIONAL DA BOR­
BOREMA (pequenas comunidades).

2. - Os interessados poderão obter o Edital e ’de­
mais informações na sede da CAGEPA, situada 
à Rua Feliciano Cirne, S/N, no bairro de Jagua- 
ribe, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 03 de Maio de 1982 
CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

Diretor Adm. e Financeiro

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAÍBA 

SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA 

E ESGOTOS DA PARAÍBA 

CAGEPA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

N? 03/82
1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAÍBA - CAGEPA, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que fará reali­
zar concorrência para Fabricantes de Tubos, 
Peças e Conexões de Ferro Fundido, destinado 
a Adutora e Abastecimento de Bayeux e Abas­
tecimento de Mandacarú - João Pessoa-Pb
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
21/05/82 às 15:00 horas
2. - Os interessados poderão obter o Edital e de­
mais informações na sede da CAGEPA, situada 
á Rua Feliciano Cirne S/N no bairro de Jagua- 
ribe, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 04 de' Maio de 1982

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro
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Cristiana Lobo

O cinema brasileiro
0  cinema brasileiro nunca foi tão premiado no 

Exterior como em I%1, tendo conquistado 22 distin­
ções interriacionais entre prêmios e menções honrosas 
para filmes de longa e curta-metragem. Ao mesmo 
tempo, 19 filmes foram lançados no mercado externo, 
perniitindo á Embrafilmejechar contratos no valor 
de, aproximadamente, US$ 1 milhão, cerca de Cr$ 132 
milhões.

Entre os filmes brasileiros premiados no Exterior 
em 81, deve-se destacar O Homem que Virou Suco, de 
João Batista de Andrade, que ganhou a Medalha de 
Ouro do Festival de Moscou; Eles nâo Usam Black- 
Tie, de Leon Hirszman, com o Leão de Ouro da Críti­
ca e mais três outros prêmios no Festival de Veneza; e 
Pixote, de Hector Babenco, que recebeu o Leoparrlo 
de Prata no Festival de Locarno e foi considerado o 
melhor filme estrangeiro pela Associação dos Críticos 
de Cinema de Los Angeles e de Nova Iorque.

Foram também premiados Opção, as Rosas da 
Estrada, de Ozualdo Candeias, com o Leopardo de 
Bronze no Festival de Locarno; o curta-metra^m  A 
Menina e a Casa da Menina, de Maria Helena Salda­
nha, no Festival de Lille, com o prêmio do Júri Ecu­
mênico; e Em Nome da Razão, de Helvécio Rattón, 
também curta-metr^em, que recebeu o prêmio do 
Júri Ecumênico no Festival de Lille.

ctfvir
Tárik de Souza

Cauby Rei
Qual Fênix, o idolatrado Cauby! Cauby! Cauby! 

renasceu das cinzas aos comemorados 25 anos de car­
reira; 47 de idade confessada. Tudo aconteceu dois 
anos atrás, num cabaré, em plena Cinelándia carioca 
("ü Rio é a minha Broadway”), sob os auspícios da 
Hollywood hra.sileira, mais conhecida por Rede Globo 
de Televisão. Cauby relançava-se pela Som Livre, 
etiqueta da Rede e a festa da boate Assyrius, repleta 
de colunáveis, recolocava the right man in the right 
place. Ou seja, o primeiro protótipo do star system 
brasileiro, talhado segundo o modelo americano por 
I)i Veras, empresário, pai postiço e conselheiro do 
cantor (à semelhança do Cel. Tom Parker com Elvis 
Presley) recebia os metros de palco, holofotes e lamé 
que lhe eram devidos.,Some-se a isso uma adequadís- 
sima biocanção de Chico Buarque (na verdade, feita 
para o repertório da irmã, Cristina) e deu-se a melo­
dia: Cauby nas paradas, Cauby na TV, Cauby no Gol­
den Room, estalando a voz extensa naquele insonfis- 

. mábel neobolero: ‘‘Cantei, cantei / nem sei como eu 
cantava as.sim /  só sei que todo o cabaré / me aplaudiu 
de pé / quando cheguei ao fim ”.

Cauby Peixoto, sobrinho do pianista Nonô, primo 
do cantor Cyro Monteiro, irmão do pianista Moacyr, 
do pistonista Araken, da cantora Adiara, só faltou ser 
rasgado como nos bons tempos de Rádio Nacional. 
Naquela época, as xingadas ‘‘macacas de auditório’ 
nem precisavam fazer muito esforço para deixá-lo de 
cuecas em plena praça Mauá: as costuras de seus ter­
nos já vinham frouxas nos lugares certos para provo­
carem 0 .sortilégio do strip-tease fugaz, sempre ante 
um fotógrafo da Revista do Rádio, naturalmente.

' Agora os tempos são outros, ninguém se espante 
com nudez, ou mesmo linchamento. Cauby, no máxi­
mo, distribui beijos. Os departamentos de marketing 
das gravadoras querem unicamente decodificar (ou de­
vorar) as esfinges da comunicação. E qual seria o 
‘‘público alvo” de um cantor que a crítica sempre cha­
mou “o melhor do Brasil apesar do péssimo repertó­
rio’!  Jovens precocemente nostálgicos? Velhinhas 
prafrentex?Homos de todos os sexos? Heteros enrustí- 
dos?

Estrelas Solitárias, de repertório caprichoso, caça 
esse misterioso aspecto de ouvintes. Mais para o bo­
lero (Como é que Pode, Então Tá, Fênix) que osambi- 
nha (Tortura) ou valsa (Luíza). Contemporâneo, para 
aceitar a eletrificação aveludada dos teclados Yamaha, 
ou Obeheim (guitarras só muito discretas). Apaixo­
nado para curtir Ousadia e História de Amor, capaz 
dos extremos (Gesto Final, Vou Enlouquecer), desde 
que .somente figurados nas letras. Com apertas 40% de 
audição, esse inacreditável personagem inventado e 
cantor absolutamente verdadeiro paira acima de to­
dos esses percalços para oferecer ao ouvinte - com 
aquele instinto de servidão ao palco dos antigos artis­
tas - interpretações extras, ainda que as canções não 
pa.ssem de ordinárias. Mas o que seria de Cauby sem o 
kitsch? Não é todo dia que aparece uma Luíza, de 
Tom Jobim, na exata fronteira entre o despedaçamen­
to romântico e a obra-prima , para conferir ao cantor o 
trono de melhor do ramo - que ele merecei Ele merece! 
- (Transcrito da “Som Três”).

Bye Bye Brasil, de Carlos Diegues, e Pixote, de 
Hector Babenco, foram os filmes nacionais que tive­
ram, em 1981, maior número de negociações no Exte­
rior, tendo sido vendidos a oito países. Gaijin, de Ti- 
zuka Yamazaki, e Eu Te Amo, de Arnaldo Jabor, fo­
ram negociados com sete países. Entre os mais vendi­
dos destacam-se, ainda, 0  Coronel Delmiro Gouveia, 
de Geraldo Sarno, Chuvas de Verão, de Carlos Die­
gues, Iracema, de Jorge Bodanski, e Tenda dos Mila­
gres, de Nelson Pereira dos Santos, comercializados 
em três países.

Foram também vendidos ao mercado externo os 
filmes A Dama do Lotação; Toda Nudez Será Castiga­
da; Engraçadinha; Fim de Festa; Tudo Bem; Re­
pública dos Assassinos; O Caso Cláudia; Se Se^ra 
Malandro; Barra Pesada; Sábado Alucinante; Xica 
da Silva; Lúcio Flávio; e Vai Trabalhar, Vagabundo.

Com 0 apoio do Ministério da Educação, através 
da Embrafilme, e do Ministério das Relações Exterio­
res, 0 cinema brasileiro marcou sua presença nos festi- 
vaU e mostras internacionais de cinema - não só pelo 
.númew de acontecimentos de que participou, mas 
principalmente pelo reconhecimento obtido, eviden­
ciado nos prêmios cmquistados.

FAGNER
Um brasileiro em Nova l!brk

Fagner está em Nova York, trabalhando nas gravações de base dè 
seu novo LP, acompanhado dos músicos brasileiros Lincoln Olivetti, 
Manas^és e Jamil Joanes. O disco está sendo gravado no Hit Factory 
Studios, o mesmo onde John Lennon gravou o histórico álbum Double 
Fantasy, o último que gravou. O Hit Factory é considerado um dos es­
túdios de maior qualidade do mundo.

Em seu novo álbum, Fagner está contando com as participações es­
peciais - na percussão - dos brasileiros Naná Vasconcelos e Laudir de 
Oliveira, que há muitos anos participam de gravações e shows pelos 
Estados Unidos e Europa. Laudir atua com o grupo Chicago desde 
1975 e ganhou várias vezes o prêmio de melhor percussionista do arto 
da revista Downbeat, a “bíblia” do jazz nos EUA.

Na semana passada, Fagner disputou um jogo amistoso no campo 
do Cosmos, a convite do jogador Carlos Alberto, grande admirador do 
seu trabalho.

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
• Bom 

• Muito Bom 
<!*•• Excelente

NO CINEMA
O BEBÊ DE ROSEMARY -  ftodu-

çâo americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tess. Morando num sinistro edifício em 
Nova Iorque, Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Sabe depois 

ue está fçrávida e fatos estranhos levam a jovem a 
_esconfiar de magia negras. Por fim torna-se mâe 
de um demoníaco. Baseado no livro A Semente do 
Mal. de Ira Levin, o filme é o primeiro que Po­
lanski realizou nos Estados Unidos. Com Mia Far­
row, John Cassavetes e Ruth Gordon. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h e 20h30m.

LUZ DEL FUEGO (**) -  Produção brasilei­
ra. Direção de David Neves, o cineasta de Lucia

McCtartney, Urna Garota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz Del Fue- 
go, mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou 0 culto ao nudismo na Ilha do Sol, 
fundou 0 Partido Naturalista e foi morta em 1967, 
aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri no 
Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz para 
Lucélia Santos e melhor ator para Walmor Cha­
p s .  Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel Barce­
los e ítala Nandi. A cores. 18 anoa. No Plaza, 
14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

ALUGA-SE MOÇAS (*) -  Produção brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Elstrelado pela 
censura cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, I6h30m, 18h30m e 20h30m.

ï
NA TV

MEU A VO, MEU AMIGO -  Produção 
americana feita para a TV por Delbert Mann. Um 
fazendeiro do Illinois (Henry Fonda) enfrenta a 
velhice e a ameaça de ser mandado para um asilo 
pelo filho com a ajuda da neta, &ran (Kristen Vi- 
gard), cujo amor o mantem vivo. A cores. No Ca­
nal 10, 15h00m.

iw
m s Irks

A atriz e empresária Ruth Esco- 
har (Beta) é a idealizadora e coorde­
nadora do I  Festival Naciontd das 
Mulheres nas Artes, que se realiza em 
setembro próximo, em São Paulo. 
Para ela, o Festival será uma verda­
deira revolução artística feminina, e 
funcionará como uma espécie de docu­
mentário sobre suas lutas, vitórias e 
esperanças.

Ruth Escobar é a idealizadora e 
coordenadora do I  Festival Nacional 
das Mulheres nas Artes, que vai mos­
trar, em setembro próximo, a produ­
ção artística da mulher brasileira nas 
artes plásticas, cinema, teatro, dan­
ça, literatura e música, através de 
trabalhos enviados e selecionados de 
todo o Brasil.

“O Festival vai parar São Pau­
lo", garante a atriz e empresária. 
“Nossas mulheres são muitos criati­
vas, e este acontecimento será um 
grande painel do passado, presente e 
futuro das artes femininas. Por um la­
do, mostraremos sua história - por ou­
tro a nova mulher, o que pensa e sente 
epara onde caminha". Será, como ex­
plica, uma espécie de documentário 
das lutas, experiências, vitórias e es­
peranças da mulher através do tempo.

A idéia de promover um evento 
desse porte não surgiu de repente, se­
gundo Ruth, mas foi o resultado de 
uma série de estudos e observações 
que fez em suas viagens e participa­
ções em congressos de mulheres, 
quando sentiu - ao lado das discussões 
sobre questões fundamentais femini­
nas - os problemas, dificuldades e a 
marginalização da mulher dentro das 
artes.

“Minha primeira idéia, confessa 
ela, foi organizar um festival interna­
cional, mostrando que no campo artís­
tico a mulher é marginalizada _ em 
todo 0 mundo, com raras exceções". 
Ruth conversou com artistas france­
sas, italianas e americanas, entre ou­
tras, que ficaram entusiasmadas com

o projeto. “Depois, porém, vi que era 
uma loucura, que um acontecimento 
desses teria um custo altíssimo, im­
possível de cobrir".

A idéia, de qualquer forma, conti­
nuou amadurecendo e sua cabeça e 
com o tempo surgiu o projeto de se fa­
zer o festival com a participação ape­
nas das brasileiras, mas com a pre­
sença de convidadas internacionais, 
que trouxessem seus depoimentos e 
depois levassem a semente aqui plan- 
^tada para seus países. “Sá que eupre- 
'cisava então era de um bom apoio, e 
este encontrei na Editora Abril, onde 
a mulher já  vem obtendo seu espaço 
através da revista Nova, preocupada 
com as conquistas femininas nas mais 
diversas áreas", diz a atriz, para sa­
lientar em seguida que este festival 
“será uma verdadeira revolução ar­
tística da mulher, de dentro para fora, 
e onde ela terá oportunidade de abrir 
suas comportas e se soltar definitivr 
mente pela sua arte".
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-MAX KLUf

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Nes­
ta quarta-feira estarão muito bem posicio­
nadas as suas atividades de maruio e chefia: 
Boas perspectivas. Finanças e Negócios: As­
pecto muito bem disposto. Lucros e vanta­
gens em termos financeiros. Amor: Neutra­
lidade. Saúde: Ainda muito boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Fragi­
lidade. Você poderá se mostrar impetuoso 
na condução de assuntos liados ao setor de 
suas atividades rotineiras. Finanças e_Negó- 
cios: Aspectos negativos. Indicações de 
sensíveis prejuízos para seus ganhos e éco­
nomies. Amor: Novas conquistas. Saúde: 
Continua delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Clima 
de neutralidade nesse setor. Coragem e oti­
mismo. Finanças e Negócios: Novos e van­
tajosos contatos. Concretização de peque­
nos mas lucrativos negócios. Amor: Proble­
mas ligados a pessoa íntima com possíveis 
desentendimentos. Saúde: Ainda em fase 
regular.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - T>abalho: Si­
tuação de destaque em suas atividades pro­
fissionais, graças a visão demonstrada em 
análise correta de problemas de rotina. Fi­
nanças e Negócios: indicações de dificulda­
des. Aguarde momento mais oportuno para 
tomada de decisões em negócios importan­
tes. Amor: Desinteresse e negligência. Saú­
de: Grande vitalidade.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoa^  - Trabalho: Seus 
dotes de criterioso analista estarão em des­
taque em sua rotina funcional, com possibi­
lidade de acontecimentos que o motivarão 
em termos profissionais. Finanças e Negó­
cios: Oportunidade para ampliar seus ga­
nhos e obter lucros em transações que en­
volvam imóveis ou títulos. Amor: Instabili­
dade. Saúde: Regular.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Momento de irritabilidade gerando-lhe in­
tranquilidade e desacerto na condução de 
assuntos profissionais. Finanças e Negócios: 
Favorabilidade para seus negócios princi­
palmente se ligados a parentes próxirrws. 
Amor: Relacionaemtno altamente positivo. 
^ ú d e : Boa.

John Cassavetes e Mia Farrow: “O Bebê de Rosemary”, no Tambaú
CASO VERDADE ~ Terceiro capitulo de O 

Cavíi Cândida, focaliza a história de Cândida de 
Souza Barbosa, que causou pande polêmica em 
1968, quando, aos 25 anos de idade, foi submetida 
a uma operação cirúrgica no cérebro, tendo sido 
curada de raiva, o que ainda hoje é contestado por 
médicos. No elenco, Armando Bogus, Lúcia 
Chayb, Jacyra Silva, Paschoal Villaboin e Ana 
^aria Sagres, entre outros. No Canal 10 .17h30m.

JOGO DA VIDA -  Continua a busca aos dó­
lares. desencadeada pelos novos acontecimentos 
amorosos na casa de Jordana. No Canal 10. l îOOm.

BRASIL X  PORTUGAL -  E o antepenúlti­
mo amistoso da equipe nacional antes de seu em­
barque para a Europa. A Seleção Brasileira tem as 
novas presenças de Dirceu e Batista. A equipe de 
Portupl, desclassificada nas eliminatórias da Co­
pa, veio com sua força máxima. Oamentários de 
Márcio Guedes. Narração de Luciano do Valle. 
Diretamente de São Luis do Maranhão. No Cana! 
10. 21hl5m.

LAMPIÃO E MARIA BONITA -  ULTIMO 
CAPÍTULO -  Estória de A pinaldo Silva e Doc 
Comparato. As negociações chegam a um fim defi­
nitivo. O resgate por Chandler (Michael Me- 
naugh) não seria p ^ o . O Secretário do Interior 
(Cláudio Corrêa e Castro) decide, então, fazer 
uma visita ao coronel Pedrosa (J^fre Soares) e lhe 
oferece vanta^ns por informaçôesaobje Lampião 
(Nelson Xavier). Enfim, chega o dia de 
julho de 1938. Lampião e Maria Bonita (Tânia Al­
ves) estão acampados na serra dos Angicos. Vê-se 
o tenente José Batista (Gilson Moura) e uma me­
tralhadora. É o fim de Lampião e Maria Bonita. 
Direção de Luis Antônio Piá e Paulo Afonso Gri- 
solli. Música-tema de Zé Ramalho e Otacilio Ba­
tista, cantada por Amelinha, A cores. No Canal 
10. 23hl0m.

CASA DO TERROR -  Mais um filme da sé­
rie de horror films produzida pelos estúdios ingle­
ses da Hammer. A cores. No Canal 10. 23h50m.

SETE PISTOLAS PARA OS MACGRE­
GOR (*) -  Produção ítalo-espanhola de 1965, com 
direção de Franco Giraldi. Os sete fílhos dos Mac­
Gregor enfrentam o bandoleiro Santillana, dono 
da cidade de San Juanito. Querem vingar a morte 
do pai de Rosita. Com Robert Wood, Manuel Zar- 
za e Nazareno Zamperla. A cores. No Canal 10. 
OlhOOm.

Jarbas Mariz

O I
Conclave 

de Sol
Na próxima sexta-feira, às 

20 horas, a Gelli Produções 
Artísticas estará apresentando, 
no Teatro Santa Roza, o I Con­
clave de Sol da Paraíba.

Trata-se de uma coletiva que 
reunirá músicos, cantores e com­
positores da terra, com o intuito 
de divulgar os trabalhos que “se 
encontram engavetados por falta 
de oportunidades” .

Entre os que vão tocar ou 
cantar sexta-feira, no I Conclave 
de Sol, estão certas as presenças 
de Lis, Jairo Mozart, Jarbas 
Máris, Carlos Aranha, e a parti­
cipação dos “outros mais novos 
no meio musical”. Os ingressos 
iá estão à venda na bilheteria do 
^ atro  Santa Roza.

José Dumont é o tenente Rufino

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Reafirmação de suas qualidades profissio­
nais e notável cooperação de colegas e supe­
riores poderão marcar de forma muito posi­
tiva o seu dia. Finanças e Negócios: Acerto 
para seus planos mais imediato. Amor: Cli­
ma instável. Demonstre mais interesse. 
Saúde: Em boa fase.

SAGITÁRIO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Indicações desfavoráveis para seu com­
portamento no'trabalho. Procure ser mais 
recatado e evite se expor em questões con­
trovertidas. Finanças e Negócios: Seja mais 
coerente ao dimencionar suas economias. 
Amor: Grandes emoções. Saúde: Regular.

ESCORPIÃO
22Ãe novembro a 21'de dezemtvo - Traba­
lho: Cuidado £om palavras agressivas ou 
impensadas que signifiquem julgamento 
dos que lhe são próximos. Novas oportuni­
dades surgirão. Finanças e Negócios: Dispo­
sição e acerto na corídução de assuntos fi­
nanceiros. Lucros a curto prazo. Amor: No­
vas emoções poderão ser vividas. Saúde: 
Neutra.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 ^e janeiro - Trabalho: 
Os profissionais liberais ou autônomos terão 
um dia de grande favorabilidade. Finanças 
e Negócios: Aspectos críticos em relação a 
atividades financeiras. Evite assumir com­
promissos de longa duração. Amor: Indica­
ções de muita favorabilidade. Saúde: Boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Presença de apoio e colaboração de colegas 
e superiores. Momento de grande versatili­
dade. Finanças e Negócios: Evite precipita­
ções no trato financeiro, especialmente com 
aplicações e investimentos. Amor: Intrigas. 
Saúde: Sem alteração.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Atitudes de dinamismo e flexibilidade s^ão  
exigidas para o bom desempenho de suas 
funções. Finanças e Negócios: Indicações 
positivas para especulações. Risco áe perca 

. de objetos de valor. Amor: Momento de ale­
gria em encontro inesperado. Saúde: Sem 
alteração.



SOCIAIS-
a u n iAo João Pessoa, quarta-feira, 05 de Maio de 1982
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Concurso de 
Forró
•  A través de sua coluna 
“Quem Me Quer”, publicada 
diariamente em O Norte, o 
discutido colunista Anchieta 
Maia está anunciando para 
o dia 11 de junho a 
realização do Concurso 
de Forró. Os vencedores 
desta maratona dançante, 
no dia seguinte, serão 
reunidos na Feirinha de 
Tambaú e fazem uma 
apresentação especial 
para seus habituais 
frequentadores e turistas 
que por lá circulem. Os 
prêmios são, estes: duas 
passagerts aéreas e mais 
estadia em Salvador (1̂  
higar), trés dias no Hotel 
de Brejo das Freiras (2̂  
lugar), e 5 e 3 mil 
cruzeiros para os demais 
classificados. A PB/Tur 

. está dando todo apoio.

No Rio ex-alunos 
do Professor Ivo 
Pitanfiuy fizeram 
seu IV Encontro. 
Daqui de João 
Pessoa, além de 
Vilibaldo Cabral, 
dele também 
participou o 
professor Herul 
Sá, que é visto 
no flagrante à 
esquerda com o 
Pitanguy e outros 
colegas. A 
reunião serviu 
para serem 
adquiridos mais 
conhecimentos 
técnicos sobre 
a cirurffia 
"orretora.

^ \

Livro de Biologia
E STÁ marcado para amanhã nesta Ca­

pital o lançamento do livro didático de 
Biologia, dos professores A. Poinpeu e 

M. Benício, que envolve matéria ligada ao 
programa dos vestibulares. ~A iniciativa abre 
ainda um movimento de professores quanto a 
regionalização do material do ensino.
•  O prof. Pompeu ensina na Central de Au­
las, CPU e Pio XII, e o prof. Benício é dos 
quadros do 2001, União e Central de Aulas.

Molecagem na 
sede do Iate

•  A diretoria do Iate Clube es­
tá se mostrando irritada com 
razão. Certamente jovens as­
sociados (ou dependentes) es­
tão causando molecagem na 
sede do Bessa. Os pontos mais 
visados são a piscina, a sauna 
e as instalações sanitárias.
•  Na piscina, semana passa­
da, foi encontrado um “volu­
me” grosso e fedorento boian­
do. Â sauna exala forte feden­
tina de urina. Nos sanitários 
os rolos de papel são danifica­
dos. E o bar reclama o desapa­
recimento de copos de u isque.

Aplausos da 
Câmara

•  Sebastião Calixto, primeiro 
secretário da Câmara Munici­
pal, enviou ofício ao livreiro 
Bartolomeu Oliveira, informan­
do que aquele legislativo, por 
proposição do vereador Mário 
Antônio da Gama e Melo, apro­
vou votos de congratulações pelo 
êxito alcançado pela VIII Feira 
do Livro.
•  Esta vitoriosa iniciativa do; 
conhecido livreiro paraibano vai 
.ser encerrada na manhã do pró­
ximo sábado. Até lá todas as 
obras serão vendidas com des­
contos.

“Couvert’’ Dor 
consumação

•  Todos são unãnim es em 
afirmar que os encontros dan­
çantes dos sábados no Restau­
rante Panorãnico do Cabo 
Branco estão excelentes, em­
bora outros tantos continuem 
a pagar sob protesto o “cou­
vert” artístico cobrado por 
ocupação de mesai
•  São de opinião estes que pa­
gam contrariados a taxa de 
500 cruzeiros, que o seu valor 
podería ser mesmo majorado 
pará 1 mil ou dois mil cruzei-' 
ros, mas transformado em 
consumação.

Kotos de França

Cel. Marden e Sirley 
recepcionaram amigos

Cel. Marden (aniversariantepcnm sua esposa êirley iValle da Costa

O aniversário dè Ten. Cel. 
Cav. Marden Alves da Costa, 
Comandante do IB’ RCMec, 
serviu como prova da simpa­
tia que ele e sua esposa Sirley 
gozam na sociedade desde que 
aqui chegaram. Foram iáú- 
meros os que estiveram parti­
cipando sexta-feira da recep- 
çácg^oferecida em sua residên­
cia na Vila dos Ofíciais.

•  Foram vistos os casais Gen. 
Inaldo Seabra, Capitão Vital 
de Barros, Cel. José Alberto 
Tavares, Major Hilton, Coro­
néis Figueira, Mayer e Shoen, 
jo rnalistas M arconi Góes, 
Maviael Oliveira e Astrid di

Face, M aíachias T agfíetti, 
G iácom o Z á c c a ra , D ja ir  
Nóbrega, Péricles Serafim, 
Cel. Talião Almeida, Archi- 
medes Souto Maiof, Jovani 
Paulo Neto, Emerson Morei­
ra, Édipo Freire, M athias Ta­
vares, José Max Abreu Pes­
soa.
•  E ainda: José Waldomiro 
Ribeiro, Otacilio Santos Sil­
veira, M anuel Guimaéães, 
Alexandre Guimarães, Inaldo 
Camelo, Túlio Moraes, Luiz 
Bronzeado, Josildo M artins, 
Lourival Caetano, Antônio 
Burity, Arlindo Cabral e ou­
tros, todos muito bem servi­
dos

- AMANHA, às i) da noite, nu 
sede do Jangada, será feito o 
lançamento do livro “A Aventu­

ra do Amor Atonal", do jornalista Wills Leal. A noite de autó­
grafo terá coquetel. • • •  QUEM esteve aniversariando 
segunda-feira passada foi Bebeta de Freitas Pereira. • • •  
NORMA e Helio Pedrosa estão no Rio de Janeiro. Foram fazer 
corripras para a La Femme Chic. • • •  TAMBÉM são aniver­
sariantes nesta quarta-feira, o industrial Jorge Ribeiro Couti- 
nho e o empresário Edipo Freire, da Matex. • • •  BANDEPE 
inaugurou ontem nesta cidade a sua mais nova agência. Fica 
na Duque de Caxias, no antigo prédio da loja A Britdnia. • • •  
SÓCIOS fundadores do Clube dos Executivos homenageam 
hoje com um almoço, no. Tropicana, os srs. Luiz Carlos Flo- 
rentino e João Humberto, do Bciaco do Brasil. • • •  OUTROS 
aniversariantes de hoje: Romonilson Arruda, Fernando Paulo 
Pessoa Milanez e José Humberto de Carvalho e Silva.

Aniversário (hoje) do 
diretor da Po^yutil

•  o  industrial Roberto 
Cavalcanti Ribeiro (fo­
to), vm dos diretores 
da Polyutil e do Siste­
ma Correio de Comuni­
cação, que envolve as 
Radios AM e FM e o 
Jornal Correio da Pa­
raíba, está aniversa­
riando hoie.
•  Bem relacionado em 
sociedade, Roberto e 
sua esposa Martha de­
verão ser bastante feli­
citados pelo grato even­
to. Roberto Cavalcanti Ribeiro

Clube anunciará 
mais eliminados

•  o  diretor de finanças do Cabo Bran­
co, P e tr^ o  Serafim, está concluindo 
novo levantamento e já constatou 
mais de 40% dos sócios do clube que 
não vèm cumprindo com suas obriga­
ções, isto é, não pagando corretamen­
te suas mensalidades.
•  O resultado desse levantamento po­
derá acarretar em outras inúmeras 
eliminações, já que o “listão” vai ser 
enviado à apreciação da diretoria que 
0 estudará detidamente na reunião da 
próxima segunda-feira. Quem não 
quiser passar pelo dissabor da elimi­
nação, que faça seu pagamento com 
urgência, nos bancos ou na secretaria 
do clube.

Moda Inverno-Verão 
hoje no C. Branco

Toda. a coleção 
Inverno- Verão da 
Veraluce Modas 
vai ser mostrada 
em grande desfile 
que está progra­
mado para a tarde 
(16h) de hoje na 
buate  do Cabo 
Branco. A promo­
ção é do Lions Clu­
be de João Pessoa 
Manaíra, que vai 
reverter sua renda 
na construção de 
.seu Centro Social.
Exatamente 160
nçmes femininos da sociedade aparecem 
no corívite como patronesses. Deles des­
tacamos: Cleonice Trocolli, Dey.se Cu­
nhai Dina Nóbrega, Ivone Guimarães, 
Helena Passos, Fátima Holanda, Lalena 
Leal, Lola Cruz, Arabella Taglietti, 
Stella Wanderley Zélia Monte Meh, Ze- 
laide Massa, Sônia Freire, Sirley Costa, 
Socorro Cristovão, Miriam Moura, Ma­
ria Lúcia Jurema e Marines Amorim (fo­
to).

Surpresas para 
festa das mães

•  A buate do Cabo Branco não irá 
funcionar sábado, devido a realização 
da Festa das Mães, no ginásio de Mi­
ramar. Para este encontro o número 
de mesas já reservadas é surpreen­
dente. Segundo o sub-diretor Raulino 
Maracajá Coutinho, inúmeras serão 
aí̂  surpresas reservadas para as 'mães 
p^sentes.
•  Uma das atrações, seguramente, 
será a participação da “Big Band 
Show” da cidade de Maceió. Trata-se 
de um conjunto com repertório dos 
mais versáteis, tornando o encontro 
próprio também para os mais jovens.

Miirinês Amoritn

Óculos pequenos 
estão em moda

•  0  uso das grandes armações 
saiu de moda, segundo o 
“expert” Hindemburgo, da 
ótica Rolim. Agora chegou a 
vez dos modelos menores e 
mais delicados, tais como
t)s esportivos da Di Paolo, 
Jacques Vernier, Paula Belle, 
Panther e Tônia Carrfero,
'ftidos esses modelos \ 
chegaram para aquel^ loja.

Um candida^td 
em potencial \

•  O trabalho que Luiz 
Crispim vem realizando na 
direção social do late, está 
parecendo para alguns como 
^ntomático para a sua 
/Candidatura, em 1984, à 
comodoria da agremiação. 
Fala-se, até, que desde agora 
Crispim contaria com o apoio do 
chamado Grupo Rebelde

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA
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Guerra nas Ilhas M alvinas não afeta o 
ambiente entre os jc^adores argentinos

Ayala garante que a 
Colômbia sediará o 
Campeonato Mundial

Bogotá - O presidente 
Júlio Cesar Tubbay Ayala 
comprometeu-se junto a 
FIFA a modernizar o siste­
ma de segurança para ga­
rantir a realização normal 
da Copa do Mundo de 1986 
na Colômbia. Ayala, que a 
7 de agosto encerra seu 
mandato na presidência, 
fez a promessa em mensa­
gem enviada a João Have- 
lange, o presidente da FI­
FA, relatando que a em­
presa privada colombiana 
pretende financiar todas as 
obras de infraestrutura es­
portiva necessárias para o 
Mundial.

A inesperada decisão 
do governo ocorre quando 
faltam apenas três meses 
para a conclusão dessa 
atual administração. O 
novo presidente será esco­
lhido nas eleições de 30 de 
maio. Depois de 12 anos de 
reuniões, debates e consul­
tas públicas, a Colômbia 
deu a resposta definitiva 
sobre a organização da 
Copa de 86. talvez a mais 
protelada na história do 
torneio.

Turbay Ayala, que no 
começo de seu mandato 
deixou a decisão final em 
mãos do congresso, disse 
na mensagem a Have- 
lange que “seu governo 
oferece apoio a tal even­
to”. O Congresso que ini­
ciará as atividades a 20 de 
julho deverá se pronunciar 
sobre a decisão unilateral 
do governo de autorizar o 
Mundial e aprovar o proje­
to que libera os gastos des­
tinados a modernizar, o 
sistema de segurança e de 
comunicações.

A segurança na Co-’ 
lõmbia, afetada por orga­
nizações guerrilheiras, as 
quadrilhas dos traficantes 
de drogas e de outros deli- 
quentes comuns, constitui 
uma fonte de preocupação 
no exterior e, em particu­
lar, entre os dirigentes da 
FIFA, que pedem garan­
tias plenas durante a Co­
pa. Os comentaristas es­
portivos coincidem em di­
zer que os investimentos 
para reforçar o sistema de 
segurança deverão ser 
muito grandes.

Os vencedores das 11 Copas

Ano C am p eão V ice 3? Lugar 4 °  Lugar

1930 Uruguai Argentina - X - - X -

1934 Itália Checoslováquia A lem an ha Áustria

1938 Itáiia H ungria Brasil S uécia

1950 Uruguai Brasii S uécia Espanha

1954 A lem anha Hungria Áustria Uruguai

1958 Brasil S uécia França A lem an ha

1962 Brasil C hecoslováquia Chile Iugoslávia

1966 Inglaterra A lem an ha Portugal U RSS

1970 Brasil Itália A lem an ha Uruguai

1974 A lem anha H olanda Polônia Brasil

1978 A rgentina H olanda Brasil Itália

^  . __ _ ™ ----- ---- -------  ____
Guerra nas Ilhas não afeta ambiente entre jogadores argentinos

Santamaria está confiante 
na conquista do Mundial

Madri - Depois de anun­
ciar a relação dos 22 jogado­
res que se concentrarão no 
centro de inverno de esquia- 
ção de La Molina, nos Pire­
néus, o técnico espanhol, José 
Emilio Santamaria afirmou 
que na concentração se pro­
curará “tranquilidade, calma 
e convivência”.

Esta relação de 22 joga­
dores anunciada no sábado, 
não é definitiva, já que no dia 
14 de maio Santamaria en­
viará à FIFA os nomes dos 40 
jogadores, de onde sairão os 
22 que enviará ao organismo 
muiKÜal de tútebol no dk 6 (seis) 
de junho. Santamaria está preo­
cupado com o trabalho de 
bloco de sua Seleção, e quer 
que seus atletas se vejam em 
campo, que se conheçam, que 
se entendam, para formar 
uma autêntica equipe”.

O trabalho intenso da 
Seleção começa agora uma 
vez terminado o longo cam­
peonato nacional da Liga Es­
panhola que se arrasta por 
oito meses. Com relação qo 
trabalho realizado até agora 
pelo selecionado com vistas a 
sua participação no Torneio 
Mundial - 19 jogos disputa­
dos com nove vitórias, seis 
empates e quatro derrotas - 
Santamaria acredita que 
“embora se tenha observado 
uma melhoria indiscutível, 
temos ainda alguns defeiti- 
nhos cujo único remédio é 
tentar corrigir”.

Santamaria pensa que 
de agora até o início do Mun­
dial, di 1 13 de junho em Bar­
celona com a partida inaugu­
ral entre o atual campeão 
mundial a Argentina e Bélgi­
ca, ainda se podem corrigir 
essas falhas com um “traba­
lho sério e lógico” disse o téc­
nico.

O técnico, nascido no 
Uruguai mas nacionalizado 
espanhol, tem a esperança de 
que sua equipe realize um 
bom papel no Mundial e es­
pera estar na final. “Temos 
muita esperança e segurança 
em nós mesmos... A Seleção 
Espanhola pode enfrentar 
quem aparecer” , afirmou 
Santamaria.

“Podemos chegar ao má­
ximo ao mellM)r, ao titulo de 
campeões”, acrescentou. “Não 
podemos pensar em outra coi­
sa. Queremos ser campeões 
do mundo. Sabemos que é di­
fícil. Sabemos que os adver­
sários tentarão o mesmo. Mas 
nós somos os anfitriões e esta­
mos obrigados a dar o dobro.

E o daremos.
O plano de trabalho em 

La Molina será de palestras 
sobre táticas e técnicas de fu­
tebol, preparação física, pas­
seios, oxigenação nos primei­
ros dias. Depois, num campo 
próximo, realizaremos algu­
mas jogadas táticas.

Depois de sua permanên­
cia em La Molina os convoca­
dos irão para o Parador de’El 
Saler, perto de Valência, 
onde instalaram seu ” quartel 
general” para súas partidas 
no estádio Valenciano Luís 
Casanova, onde receberão, 
seus adversários na primeira 
fase do Mundial: as seleções 
de Honduras, Irlanda do Nor­
te e Iugoslávia.

Buenos Aires - A situação econômica criada na 
Argentina pelo conflito das Ilhas Malvinas não afe­
tará os jogadores de sua seleção de futebol, que rece­
berão altos prêmios se conseguirem pelo menos o 
quarto lugar na próxima Copa do Mundo, na Espa­
nha. O tesoureiro da Associação de Futebol Argenti­
no (AFA), Ricardo Petracca, disse que cada inte­
grante do selecionado receberá 1.800 dólares (280 
mil cruzeiros por partida que jogar na Copa, mas 
que a gratificação pode chegar até a metade do que a 
Argentina receber por sua participação no Mundial.

Petracca salientou que, para isso, é necessário 
“sair campeão do mundo ou chegar a final, ou ficar 
até no quarto lugar. Então, sim, a Argentina recebe­
ria alguns milhões de dólares. Petracca, que é tam­
bém presidente do Velez Sarsfield, um dos poucos 
bem administrados na Argentina, disse que os lucros 
que a AFA obtiver na Copa serão repartidos entre os 
clubes que se acham em situação econômica precá­
ria.

Argentinos na final
O cenário é o impressionante çstádio “Santiago 

Bernabeu” de Madri, a radiosa capital espanhola. O 
motivo: a partida final do Campeonato Mundial de 
futebol 1982.

Os finalistas: Argentina na procura de reter a 
Copa conquistada em 1978 e a Inglaterra procurando 
seu segundo titulo mundial.

na pr 
Ingla

Espanhóis na reta final para a Copa

Embora agora seja no terreno da pura ficção, 
uma final no dia 11 de julho pela Copa do Mundo da 
Espanha entra no terreno das possibilidades. ;

Neste momento, a Argentina e Gran-Bretanha-.^ 
estão envolvidas numa guerra não declarada pelas 
Ilhas Malvinas. Misturando as possibilidades, um 
choque final entre ambos os países poderá ocorrer 
dependendo da marcha em seus respectivos grupos.

Mas das três seleções britânicas que participa­
rão da Copa, Inglaterra, Irlanda do Norte e Escócia, 
esta última somente poderá chegar a enfrentar a Ar­
gentina na segunda rodada do certame.

Contudo, qualquer um dos três poderá chegar a 
ser 0 adversário dos argentinos na final. Inglaterra e 
Argentina somente se encontrarão na final ou, tam­
bém em um eventual march pelo terceiro lugar. Os 
ingleses na primeira rodada terão como adversários a 
PVança, Tchecoslováquia e Kuwait, no grupo 4, com 
sedeem Bilbão e Valladolid. A Argentina participará 
na primeira fase no grupo 3 com Bélgica, Hungria e 
El Salvador.

O caso da Irlanda do Norte, que participará 
com a Espanha, Iugoslávia e Honduras é, para os ar­
gentinos, idêntico ao da Inglaterra. Só seriam rivais 
na partida final ou pelo terceiro lugar.

Com relação a Escócia, as possibilidades são 
versas. Uma delas é a de que se encontre com a 
gentina na segunda rodada ou na semifinal. A Escó­
cia integra o grupo do Brasil, União Soviética e Nova 
Zelândia, com sedes em Sevilha e Malaga.

Se a Argentina ficar em primeiro lugar no seu 
grupo e Escócia for a segunda, no seu, ambos joga­
riam na segunda rodada em Barcelona, no estádio 
Sarria. Se os argentinos e os escoceses ganharem seus 
respectivos grupos, os primeiros jogariam em Barce­
lona no estádio Nou Camp e os escoceses em Sar­
ria. Finalmente, se ambos ficarem em segundo, os 
escoceses são os que irão a Nou Camp e os argentinos 
para o Estádio Sarria.

Por estarem em grupos distintos e os vencerèm, 
poderiam se encontrar nas semifinais.

Tudo é factível.
O ponto é que a última edição da revista “Go­

les” dedica duas páginas de science-fiction sobre 
uma eventual final entre ingleses e argentinos, mas 
dá por terminada a partida sem vencedor, porque o 
árbitro expulsou seis ingleses e cinco argentinos, de­
pois de um sério incidente.

O titulo da matéria é “partida incrível”, com 
uma foto do astro argentino Diego Maradona levan­
do a bola, seguidç pelo marcador ingles Brooking e o 
goleiro Clemence se preparando para pular e evitar o 
provável chute de Maradona.

Foi em váo o apelo de Lennon: 
“Dêem uma chance à paz!”

O mundo todo está com as aten­
ções voltadas para o conflito armado 
que envolve argentinos e ingleses que 
lutam por pedaços de gelo numa ilha 
perdida do Atlântico Sul. A bordo de 
várias embarcações estão homens que 
deixaram as suas famílias em polvo- 
roza. E os corpos que já tombaram 
para o fundo do mar? São inúmeros.

No frio de Mar Del Plata, o trei­
nador Luiz Cézar Menotti, começa os 
preparativos com a sua Seleção para 
seguir em breves dias para a Espa­
nha. São 22 cérebros que já estão aba­
lados com a morte dos seus compa­
triotas nesse conflito de homens de 
mentalidade rude, onde a guerra, o ó- 
dio, são únicas grandezas que impe­
ram em seus corações.

Certo dia, um louco cabeludo que 
encantou o mundo com seus toques 
de guitarra, saiu da explosão da sua 
juventude, também abalada pela sua

origem, ele havia nascido em pleno 
bombardeio da Segunda Guerra. E 
não chegou durante a sua infância so­
frida, a conhecer o pai, um velho ma­
rujo que zarpou num diâ qualquer, no 
distante porto de Liverpool.

Esse alguém chamava-se John 
Lennon. A maior expressão da música 
nos últimos anos. De origem pobre, 
mas tão sensato e de cérebro lúcido, 
que gritava como um desesperado 
pela paz. E foi ele quem pediu de for­
ma patética: “Dêem uma chance à 
paz”. Mas talvez os espíritos da guer­
ra o tenham perseguido e encarnou no 
endiabrado caçador de autógrafos. E 
quando retornava talvez para fazer 
mais uma canção em nome da paz, 
não chegou a ultrapassar o portão do 
edifício Jacota, onde morava; foi al­
vejado por alguns tiros covardes. 
Morreu sem poder mais falar de paz.

Talvez hoje, no seu túmulo,

A explosão da Copa na 
guerra das Malvinas!

John Lennon esteja cuspindo flores de 
revolta pelas mortes que a sua Ingla­
terra já provocou nos mares do Atlân­
tico. E como ele se sentiria se fosse ela 
o estupim da Terceira Guerra Mun­
dial? John Lennon, um mito de glória 
que só falava de amor, não existe 
mais para fazer uma canção como um 
grito de protesto aos disparos dos ga­
tilhos ingleses e a insensatez de um 
fanático Leopoldo Galtieri e de uma 
embaraçada Magareth Thatcher.

Os especialistas temendo a reper­
cussão que a guerra terá na Copa da 
Espanha, o que naturalmente preju­
dicaria o rendimento desta fasta uni­
versal, calam suas vozes diante do 
que oconflito já vem influindo negati­
vamente. Como entrarão os argenti­
nos em campo no dia 13 de junho para 
abrirem oficialmente a Copa?

E se por ventura eles chegarem a 
enfrentar os ingleses?

Um drama vivido e difícil de 
analisá-lo, como está correndo pelas 
veias de Osvaldo Ardiles, o magricela 
que encantou os campos britânicos, 
onde deixou uma grandiosa legião de 
apaixonados pela sua arte. Sisudo e 
entristecido, Ardiles, cujo contrato 
ainda não encerrou, já garantiu: 
“Nunca mais voltarei a jogar na In­
glaterra”.

Talvez os jogadores farão explo­
dir a galera nos campos da Espanha, 
enquanto os canhões dos contratorpe­
deiros, os mísseis, os caças e os tan­
ques avançem a cada minuto e explo­
dam ’.as vidas entrincheiradas pelas en­
costas das Malvinas.

Na Espanha, o Comitê Organiza­
dor da Copa aumenta o seu fatura-

Tarcisio Neves
mento a cada dia. Até os papéis higiê­
nicos e absorventes recebem o símbo­
lo da Copa. No Brasil a febre da pro­
paganda anuncia a conquista do 
tetra-campeoanto enquanto muitos 
dos selecionados de Telê só pensam 
no que vão fazer após a Copa, com 
seus vultosos contratos.

Enquanto isso, na Favela do Gro- 
tão, tem gente que pensa que o Tele­
visor é a “besta” do apocalipse; ou­
tros temendo serem envolvidos pelos 
falsos profetas, pela devolução da tHÉ 
ra prometida e alguns preocupados 
com as ruas de jaspe e aistal. E tem 
:aquele pescador qup pensa num lu- 
garzinho na “Ilha das Cabras”, alí, 
onde o mar e a maré se únem, quando 
o rio Sanhauá desemboca no Ocea­
no...

... Pois é, Lennon!
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FERNANDO HELENO

Meio de semana 
com muita bola

Hoje tem seleção brasileira, com televi­
são e tudo. Amanhã é dia de campeo­

nato paraibano com os jogos Treze x Guarabi- 
ra, Auto Esporte x Santa Cruz e Nacional de. 
Patos X Santos, marcando a segunda rodada 
do nosso certame.

O escrete canarinho fará a sua penúlti­
ma partida, antes de seguir em busca do 
quarto título mundial, em jogo contra os 
portugueses, num encontro que deverá mar­
car um novo triunfo dos comandados de Telê 
Santana.

Para este teste, o treinador da nossa se­
leção vai colocar em ação o ponteiro esquer­
do Dirceu, o que significa dizer que não tere­
mos os ponteiros tradicionais, pois, este, será 
outro para fazer o chamado trabalho rotati­
vo, a exemplo do que ocorre com Paulo Isi- 
droro.

No dia 19 deste mês, no campo do Arru­
da, na capital pernambucana, os brasileiros 
voltarão a se exibir, deste lado do Brasil, 
atuando no dia da inauguração dos melhora­
mentos do Estádio José do Rego Maciel.

A considerar os preparativos feitos pelos 
atletas convocados, principalmente os amis­
tosos feitos, até agora, o Brasil está no cami­
nho certo para conquistar mais um Mundial, 
agora, em campos espanhóis.

Com relação ao nosso campeonato, de­
pois da bisonha estréia botafoguense, o Tre­
ze, outro grande, vai receber a visita do Gua- 
rabira, no Estádio Presidente Vargas.

Na briga pela conquista da Taça Paraí­
ba, que corresponde ao primeiro turno do 
certame, além dos dois grandes de Campina 
Grande, temos Botafogo, Auto Esporte e Na­
cional de Patos. Considerando que os quatro 
primeiros colocados vão decidir cada um dos 
turnos, então já se sabe que um deles vai 
sobrar e, consequentemente, vai ficar em si­
tuação pouco interessante.

Talvez seja este o aspecto de maior im­
portância neste campeonato, em decorrência 
do acirramento desta disputa, podendo o Es­
porte, de Patos, ter uma importância muito ■ 
grande, uma vez que a sua rivalidade com o 
Nacional poderá complicar a vida do “Caná­
rio do Sertão”.

Em termos de rivalidade, deve ser res­
saltado que Patos igualou-se a Campina 
Grande e João Pessoa, uma vez que na “Ser­
ra”, Treze e Campinense são tradicionais ri­
vais, enquanto Auto Esporte e Botafogo fa­
zem a festa, quando se encontram.

Assim ao longo do campeonato, teremos 
oportunidade de assistir a bons clássicos, 
pois, além dos locais, ainda veremos Botafo­
go enfrentando Treze e Campinense, afora 
as partidas que serão realizadas entre os de­
mais considerados grandes.

Outro fato bem interessante, que tem de 
ser encarado com muita realidade, é o que 
se relaciona com o representante da Paraíba, 
na Taça de Ouro e, também, o que será indi­
cado para a Taça de Prata, se tudo for feito 
como este ano.

Esta história do Botafogo está me pa­
recendo com muitas outras que já acontece­
ram por aí afora, cujo teor é, mais ou menos, 
o seguinte: uma equipe vem fazendo apre­
sentações pouco interessantes, sem jogado­
res de maior destaque, e a torcida insatisfei­
ta. De repente os dirigentes resolvem contra­
tar atletas e, antes mesmo que estes entrem 
em ação, o treinador fica na “bica” para ser 
dispensado e não dá outra coisa.

Não estou tentando advinhar coisa ne­
nhuma.

O Auto Esporte vai jogar nèsta quinta- 
feira, contra o Santa Cruz de Santa Rita e 
este encontro deve ser prestigiado pela torci­
da motorista, pois, as despesas devem ser 
bastante altas.

Com relação ao clube alvi-rubro, quero 
deixar bem claro que ele tem obrigação dé 
vencer esta partida, uma vez que o time da 
terra dos canaviais é um dos considerados 
pequenos e, qualquer resultado que não seja 
a vitória do Auto, vai ser considerado 
“zebra”.

E tem mais: para quem quer mostrar 
que tem boas condições de fazer um bom 
campeonato, triunfar contra os pequenos e 
lutar em igualdade de condições com os demais 
é uma tônica que deve ser apresentada.

Brasil joga hoje contra Portugal

Sócrates e Zico, juntos, vdo tentar mais uma vitória para o Brasil

Auto sem problemas 
para a sua estréia

Da Silva, firme na zaga do Auto Esporte

Sem contar com nenhum 
problema para estréia da sua equi­
pe no Campeonato Paraibano des­
te ano, nesta quinta-feira, contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, já que o 
lateral Edilson acertou pratica­
mente a sua renovação de contrato 
com o clube, o treinador Evilásio 
Fissory encerra hoje os treinos do 
Auto apenas para movimentar o ti­
me, já definido para o primeiro 
jogo no certame.

Waldemar, Edvaldo, Nasci­
mento, Da Silva e Edilson; Vavá, 
Pedrinho e Neto; Alberto, Moisés é 
Serginho. Este é o time que Evilá­
sio Fissory vai lançar em campo 
contra o Santa Cruz. Somente 
num caso de contusão no treino de 
hoje, é que ele poderá modificar a 
equipe.

O treinador automobilista es 
tá muito motivado ,e acredita que 
o seu time tem condições de con­
quistar os dois primeiros pontos, 
para poder partir tranquilo para os 
jogos contra Campinense e Treze, 
os dois compromissos do Auto na 
sequência do Campeonato.

-  Não tenho preferência por 
adversários - disse Evilásio - afinal, 
sempre teremos de nos encontrar. 
O que importa que o time esteja 
bem e saiba render um bom fute­
bol para garantir a vitória.

Tricolor encerra treinos para o 
amistoso de amanhã contra CRB

0  Botafogo encerra hoje 
treinamentos com vistas ao 
jogo amistoso de amanhã 
contra o Clube de Regatas 
Brasil de Maceió, a ser dispu­
tado no Estádio Rei Pelé. 
Pompéia orienta um leve re­
creativo e libera o elenco para 
assistir - na concentração - o 
jogo entre Brasil e Portugal. 
A delegação seguirá pela ma­
nhã cedo para Alagoas.

O treinador Pompéia es­
pera que sua equipe apresen­
te um futebol mais competiti­
vo no jogo contra o CRB, ao 
contrário do que ocorreu 
diante do Santos, quando a 
equipe chegou a ser domina­
da pelo adversário no se­
gundo tempo, quase cedendo 
o empate. Mas acabou ven­
cendo o jogo por 2 a 1.

Pompéia acredita que

com a contratação dos refor­
ços que estão sendo espera­
dos, o time poderá crescer de 
produção e render um melhor 
futebol ho Campeonato. O 
técnico tricolor ainda não es­
calou a equipe para o amisto­
so de amanhã, mas é provável 
que ele processe alterações no 
meio-campo, podendo recuar., 
Gilmar para o setor e escalar 
Dario no comando do ataque.

Botafogo continua aguardando os 
novos reforços para o Campeonato

Zito, um dos poucos destaques

O presidente do Botafogo, Carlos Rangel, de­
verá confirmar,Jl6je os nomes dos jogadores que 
serão contratados para reforçar o time no Cam­
peonato Paraibano, sobretudo após o fraco rendi­
mento no jogo de estréia, diante do Santos. O 
ponta-direita Sándoval deve chegar hoje para 
acertar definitivamente o seu ingresso no tricolor.

; Embora os -dirigentes estejam agilizando a 
contratação desses jogadores, dificilmente eles 
enfrentarão o Nacional de Cabedelo, domingo, no 
Estádio Francisco Figueiredo de Lima, por não 
haver tempo suficiente para serem regularizados. 
Os dirigentes do Botafc^o não revelefam o nome 
dos dois atletas de meio-campo que estão sendo 
adquiridos.

O grande problema enfrentado pelo presi­
dente Carlos Rangel, diante da exigência da toçci- 
da com relação a contratação de bons jogadores, 
prende-se a dificuldade financeira do clube, que 
conta com a colaboração de poucos associados e 
não há condições para que se possa fazer altos in­
vestimentos.

A Seleção Brasileira 
cumpre hoje à noite, contra 
Portugal, um importante 
amistoso nesta fase de pre­
paração com vistas a Copa 
do Mundo da Espanha, e 
será um jogo de fundamen­
tal importância para o 
treinador Telê Santana 
que pretende definir o time 
que vai estrear na Copa, 
nos próximos vinte dias. O 
jogo será realizado no Ma­
ranhão.

O técnico Telê Santa­
na optou para este primei­
ro jogo, pelas escalações de 
Batista, Serginho e Dirceu, 
que se mostraram bem nos 
treinos realizados na Toca 
da Raposa. Falcão que 
chegou segunda-feira de 
Roma, participou dos trei­
namentos leves, mas não 
assegurou a sua presença 
no jogo, em razão do curto 
período de treino (dois 
dias).

Embora exista uma 
disputa muito grande pe­
las posições na Seleção, o 
clima vivido entre os joga­
dores é de muita tranquili­
dade e todos são favoráveis 
à escolha de quem o técni­

co considerar em melhor 
forma. Assim ocorrer com 
Eder e Dirceu. O ponta do 
Atlético não rendeu o sufi­
ciente nos treinamentos e 
Telê preferiu escalar Dir­
ceu, que apresentou um 
bom futebol. Dirceu acre­
dita que esta será a grande 
chance para garantir a po­
sição.

Na Seleção Portugue­
sa, embora todos reconhe­
cem a superioridade do 
Brasil, acreditam que po­
derão fazer uma boa apre­
sentação e talvez colher 
um bom resultado. O trei­
nador Júlio Pereira está 
otimista e confia no bom 
rendimento dos seus joga­
dores.

Equipes:
Brasil - Valdir Peres, 

Edevaldo, Oscar, Luizinho 
e Júnior; Batista; Sócrates 
e Zico; Paulo Isidoro, Ser­
ginho e Dirceu.

Portugal - Bento, 
Gabriel, Humberto Coe­
lho, Eurico e Gregório; Eli- 
zeu, Carlos Manoel e 
Abreu; Palhares; Neném e 
Manoel Fernandes.

Dirceu quer garantir 
a posição na Seleção

Bastante descontraído 
e tentando se livrar do seu 
portunhol, o qué tem sido 
motivo de brincadeiras en­
tre os jogadores, o atacante 
Dirceu, que chegou da Es­
panha precedido de grande 
cartaz - pela excelente for­
ma que atravessa em sua 
carreira -, era um dos joga­
dores mais felizes da Sele­
ção, durante o embarque 
da delegação ao Maranhão 
pelo fato de começar jo­
gando hoje como o titular 
da ponta-esquerda.

. Ë óbvio que esta 
oportunidade - disse Dir­
ceu - não significa que sou 
0 t i tu la r  da p o n ta - 
esquerda. Mas podemos 
garantir que é uma grande 
oportunidade para que eu 
possa segurar a posição. 
Afinal, o objetivo de todos 
nós, que servimos a Sele­
ção, é ser o titular e jogar 
tudo para ajudar ao Brasil. 
Não posso negar esse meu 
desejo. Por isso, vou lutar 
bastante - acrescentou 
Dirceu.

Batista tem motivos 
para sua felicidade

Enquanto Dirceu fala­
va de sua felicidade. Batis­
ta dizia que tinha motivos 
maiores para estar mais fe­
liz que ele. Afinal, depois 
de nove meses parado, de­
pois que fraturou a perna, 
o volante gaúcho conse­
guiu superar o descrédito 
dos dirigentes do Inter, no 
episódio da renovação do 
seu contrato, quando aca­
bou sendo negociado para 
0 Grêmio. Se recuperou da 
contusão, ganhou a posi­
ção de titular no Grêmio, 
onde fez uma excelente

campanha na Taça de 
Ouro e voltou a Selação.

- Só me resta agora - 
observou Batista - lutar 
muito para ganhar a con­
fiança do técnico e garantir 
a posição de titular, mes­
mo sabendo que será uma 
tarefa muito difícil, já que 
Falcão e Cerezo são outros 
bons jogadores que dispu­
tam a mesma posição. 
Neste jogo contra Portu­
gal, vou fazer o possível 
para me garantir na equi­
pe-disse Batista.

Serginho sai jogando 
na frente de Careca

o  centro-avante Ser­
ginho, que terá outra gran­
de oportunidade, depois de 
um bom período de treina­
mento na semana passada, 
é outro jogador que está 
muito motivado e pretende 
garantir a sua vaga na Se­
leção Brasileira, embora 
saiba que tem em Careca, 
o centro-avante do Guara­
ni, um grande concorrente 
à posição. Serginho admite 
que ainda não há nenhum 
fitular para esta posição.

-  È claro que vou me 
cuidarmuitoe tentar garan­
tir a posição de titular - ob­
servou Serginho. - Mas 
creio que ainda não existe 
entre eu e .o Careca um já 
escolhido. O treinador está 
fazendo suas experiências 
e quem render melhor po­
derá ser escalado para o 
jogo de estréia na C!opa. 
Neste jogo contra Portu­
gal, só posso garantir que 
vou lutar para permanecer 
no time.

Nau pode retomar à 
equipe do Santa Cmz 
amanhã no Almeidão

O Santa Cruz parece 
ter dissipada a sua grande 
dúvida para o jogo de es­
tréia no Campeonato Pa­
raibano, nesta quinta- 
feira, contra o Auto Espor­
te. Seus dirigentes procu­
raram o ponta-esquerda 
Nau e ficeiiaram pratica­
mente o seu retomo ao ti­
me, após ele ter ameaçado 
não mais jogar pelo trico­
lor santaititense.

O treinador Roberto 
Oliveira conversou com o

jogador e ressaltou a sua 
importância para o time, 
lembrando também que 
ele sempre tem se destaca­
do no Campeonato e ainda 
poderá se transferir para 
uma grande equipe. Para 
Roberto, basta ele voltar a 
jogar 0 seu bom futebol. O 
técnico'do Santa Cruz não 
vai poder contar com' o go­
leiro Mano, que já confir­
mou o seu desinteresse em 
(lisputar 0 Campeonato.



Governador equipara proventos dos inativos
Enviada à Assembléia Legislativa proposta de emenda constitucional para promover nivelamento com os ativos
Governador 
visita obras 
da Cagepa

0  governador Tarcísio Burity
visitou, ontem pela manhá, as 
obras de ampliação do sistema de 
abastecimento d‘água da grande 
João Pessoa, que duplicará a ca­
pacidade de atendimento aos 
usuários e garantirá água para 
820 mil habitantes até o ano 2 
mil. O investimento é de um bi­
lhão setecentos e cincoenta mi­
lhões de cruzeiros, oriundos de 
um convênio entre o Glovemo do 
Estado e o BNH.

Burity esteve primeiro em 
Marés, onde percorreu as obras 
de ampliação e melhoria da esta­
ção de tratamento, que terá uma 
nova caixa de recepção, alénf de, 
câmaras de floculaçâo, filtro du­
plo, substituição de mesas de co­
mando, colocação de sistema au­
xiliar de lavagem superficial e 
modificações no sistema de pre­
paração e dosagem dos reagentes 
químicos. Concluído o trabalho, a 
capacidade de produção de água 
tratada será de 1.400 litros por se­
gundo.

Em seguida, o governador 
deslocou-se para Estação Eleva­
tória de Gramame onde, acompa­
nhado do diretor-presidente da 
Cagepa, Jael de Carvalho, obser­
vou os trabalhos da construção da 
barragem de nível e da estação 
elevatória para recalque de água 
bruta, ambos no rio Gramame.

O sistema de abastecimento 
d‘água conta ainda com duas 
adutoras, num total de 21.350 
metros. Uma ligando a estação 
elevatória de Gramame à barra­
gem de Marés; e a outra permiti­
rá a ligação da estação de trata­
mento de Marés aos reservatórios 
de distribuição. As adutoras serão 
divididas por trechos e beneficia­
rão diversos bairros e conjuntos 
habitacionais.

A capacidade de produção do 
sistema em implantação, quando 
concluído, no final deste ano, será 
1.745 litros por segundo, resolven­
do, definitivamente, até o ano 
dois mil, o abastecimento d‘água 
da grande João Pessoa.

Custo de vida 
chega a 6,3% 
em abril

Segundo informou a Coorde- 
nadoria de Estatística da FI- 
PLAN, o índice de Preços ao Con­
sumidor (Custo de Vida) apresen­
tou em abril/82 um aumento de 
6,3‘ r na cidade de João Pessoa, 
resultado superior ao de março, 
quando se constatou um incre­
mento de 5,5' (.

O grupo ALIMENTAÇÃO, 
que variou de 7,7'V, foi o que mais 
cresceu em abril, sendo os maio­
res responsáveis por esta varia­
ção, o aumento de 11,6‘<> no sub­
grupo Produtos In Natura, tendo 
os itens Frutas (17,1'r), Peixes e 
Crustáceos (11,5'r) e Tubérculos 
(10,8‘, ) influenciado muito no 
aumento médio de Produtos In 
Natura em geral.

O subgrupo Produtos Indus­
trializados cresceu de 8,4'Vi em 
abril, sendo os responsáveis pelo 
referido incremento, a variação 
de 26,7' < ocorrida no item Deriva­
dos do Leite e a de 11,2'o no item 
Açúcar e Café.

Quanto a Produtos Semi- 
Elaborados (5,7'r), o qpe mais in­
fluiu para o citado incremento foi o 
aumento de 21,7'V. nò preço do 
I.«ite Pasteurizado e o de 5,3',Vi no 
item Carnes.

Em referência ao subgrupo 
Alimentação Fora do Domicílio'' 
(6,3',), os itens que mais cresce­
ram foram; Vitamina de Banana 
(14,7', ), Suco de Laranja (14,3''c) 
e Ptato Comercial (10,7'.o). No
grupo ’ V e s t u á r i o  (7,2'u ,
ressalta-se a variação média de 
9,4' , no item Calçados e a varia­
ção de 6,9', ocorrida nos preços 
do item Vestuário Feminino.

Quanto ao grupo EDUCA­
ÇÃO, CULTURA e RECREA­
ÇÃO (6,5',), o que influenciou 
mais diretamente para a variação 
registrada, foi o aumento médio 
de 6,7', ocorrido nos preços do 
subgrupo Educação, e o aumento 
de 6,3',. nos preços do subgrupo 
Cultura e Recreação, tendo os 
itens Cinema / Teatro (19,0',J 
Discos/Fitas (10,9'V ) e Livros não 
Didáticos (8,1',) apresentado um 
maior crescimento de preços no 
mês de abril/82. Ainda segundo a 
Coordenadoria de Estatística da 
FIPLAN, nos últimos seis meses, 
de novembro/81 a abril/82, o índi­
ce do Custo de Vida de ,João Pes­
soa registrou um aumento acu­
mulado dp 48,2'r.

Burity visita os trabalhos de construção da barragem de nível no rio (íramatru

Geraldo Medeiros desmente boatos 
e explica porque deixa Secretaria

o  secretário do Planejamento, Ge­
raldo Medeiros, anunciou ontem que 
deixará o seu cargo assim que o Gover­
nador Tarcísio Burity se afastar para 
concorrer a um cargo eletivo nas próxi­
mas eleições, o que deverá acontecer até
0 dia 14 próximo.

Ele fez questão de desmentir os, 
boatos surgidos para explicar a sua ati­
tude, como consequência de uma possí­
vel incompatibilidade com o vice- 
govemador Clóvis Bezerra, que assumi­
rá o Governo do Estado com o afasta­
mento de Burity.

- Dr. Clóvis, inclusive esteve comi­
go, há algum tempo, quando surgiu a 
noticia de que o governador se candida­
taria e me convidou para permanecer no 
cargo. Eu o acho um administrador sé­
rio, não há nenhuma incompatibilidade, 
mantenho um bom relacionamento com 
ele, e não teria problemas em compor a 
sua equipe. Este boato não tem o menor 
fundamento.

Esclareceu ainda que a sua inten­
ção de deixar a Secretaria com o afasta­
mento do atual Governador, é uma deci­
são pessoal, que já estabeleceu desde o 
inicio do Governo.

Ele também desmentiu outro boa­
to; o de que estava deixando a secretaria 
por que não recebia os recursos suficien­
tes para a realização de sua programa­
ção. Geraldo Medeiros esclareceu que a 
Secretaria do Planejamento possurum 
dos menores orçamentos do Estado, esti­
mado em 55 milhões de cruzeiros (in­
cluindo as despesas de custeio e de pes­
soal) sendo sempre atendidas todas as 
necessidades de verbas.

Confirmando que recebeu o convite 
da Sudene, ele disse que prefere conti­
nuar em João Pessoa, e, assim, voltará à 
Fiplan para desenvolver trabalhos técni­
cos de pesquisas e planejamento e possi­
velmente instalará uma firma particular 
|de assessoria empresarial.
1 - O trabalho realizado pela^ secreta­
ria foi bastante útil ao Estado neste três 
anos. No setor de pesquisa, no setor de 
programação, de projetos, de captação 
de recursos e organização do sistema de 
acompanhamento de projetos - este foi o 
primeiro comentário de Geraldo Medei­
ros sobre a sua atuação na Secretaria de 
Planejamento.

Ele relatou que foram elaborados e 
implantados projetos de grande impor- 
^ncia para a economia do Estado como 
p Programa do Curimataú, o programa 
de obras municipais, através de assis-

tência aos municípios, e o Programa da 
Zona Canavieira.

Além disso foi iniciada a implanta­
ção do Sistema Estadual de Estatística, 
que não existia, pois o último Anuário 
Estatístico sobre a Paraíba foi elabora­
do em 1956. Também foi instalado "o Sis­
tema Estadual de Qência e Tecnologia, 
que não existia, e começou-se a opera- 
cionalizar o Sistema Graff de Acompa­
nhamento de Projetos, (levado inclusive 
a outros países, apresentado recente­
mente no Congresso Interamericano de 
Porto Rico, pelo Ministério do Planeja­
mento como um dos melhores feitos no 
Brasil).

O programa de MicnpEmpresas 
foi também implantado na’ sua gestão. 
Por outro lado, o Secretário do Planeja­
mento explicou que muita coisa se dei­
xou de fazer por falta dé recursos, prin­
cipalmente por não se ter conseguido 
aprovar todos os empréstimos externos 
de que se precisava, mas considera um 
saldo muito positivo.

Ele acha que um dos aspectos mais 
válidos foi a tentativa de fazer com que 
esta secretaria realizasse realmente uma 
coordenação do programa de ação do 
Governo Estadual, que a seu ver é a mis­
são mais importante da Secretaria do 
Planejamento.«‘‘Embora não se tenha 
conseguido tudo, se avançou muito, e 
fizemos as bases para que no próximo 
jfovemo a coordenação seja mais forte”, 
declarou o secretário.

Ele reafirmou que a sua intenção é 
permanecer no Estado. Quanto ao nome 
da pessoa que ocupará o seu lugar ele ex­
plicou que não dará nenhuma indicação, 
pois não é assunto de sua competência, 
assim como também não tem conheci­
mento de quem seja, ou se já está decidi­
do algo.

(ieraldo Medeiros não acredita que 
haverá muitas mudanças na administra­
ção estadual, pois segundo ele o propósi­
to do vice-governador Clóvis Bezerra é 
permanecer com a mesma estrutura que 
hoje existe, por isso pensa que será esco­
lhido alguém que sc comprometa a con­
tinuar com as ações atuais, admitindo 
ainda que seja indicada uma pessoa da 
própria secretaria.

- Na realidade, o público em geral 
acha que ser secretário é a coisa melhor 
do mundo e que todos fazem o possível 
para ser e permanecer. Na realidade e 
sem dúvida nenhuma é um trabalho gra- 
tifTcante porque se comanda um setor 
importante do Estado e isto profissional-

r

mente e administrativamente é uma ex- 
oeriência muito interessante, mas cansa 
muito-disse ele.

Para Geraldo Medeiros, no entanto, 
o que cansa não é o trabalho, apesar de 
ser um volume grande, mas as implica­
ções colaterais que o cargo traz, por ser 
uma função eminentemente política e 
as suas decisões não são ditadas apenas 

ela filosofia administrativa.
Fato que considera normal em qual­

quer Estado ou pais do mundo, pois 
quando se toma uma decisão, quando re­
solve agir, não leva em consideração o 
aspecto administrativo e técnico, mas 
tem que observar outras implicações, 
que muitas vezes levam a um esforço 
desgastante de conciliação, e ratificou; 
“Não é o trabalho em si, você pode tra-, 
balhar dez, doze horas, se não houver 
outras implicações”.

Do ponto de vista profissional, con­
tudo, ele considera a experiência gratifi- 
cante e produtiva. Enquanto na iniciati­
va privada a ação tem uma influência, 
menor sobre o Estado como um todo, na 
administração pública há muitos condi­
cionamentos. Primeiro porque a política 
econômica não é decidida a nível Esta- 
;dual, mas pêlo Governo Federál, então; 
já se limita a setores considerados prio­
ritários pelo Governo Federal.

Contou Geraldo Medeiros, que mui­
tas vezes, o Estado tem um projeto como 
de alta prioridade, a exemplo dío Progra­
ma de Recursos Hídricos, de importân­
cia fundamental para a Paraíba e mes­
mo para o Governo Federal, apesar de 
tudo isso, 08 recursos destinados à sua 
execução foram escassos demais. “Então 
isto é um dos fatores desgastantes, pois 
se sabe que não há coisa mais importan­
te atualmente no Nordeste do ^ e  um 
Programa de. Recursos Hídricos, Pereni- 
zar rios, irrigar, construir barragens de 
úxlos os tipos, açudes médios, pequenos e 
grande^ mas as verbas são tão parcas que 
08 resultados obtidos foram muito pe­
quenos”.

- Este é um dos condicionantes, esta 
dificuldade de conseguir recursos para o. 
que consideramos importante, são estes 
fatores que chamo de implicações cola­
terais, nós lutamos muito para conseguir 
pouco e nos desgastamos, explicou ele, 
ressaltando que quando fala na dificul­
dade de obter verbas não é uma crítica 
direta ao Governo Federal, porque uma 
parte do montante que o Estado precisa 
não se recebeu por culpa da oposição, 
que obstruiu a aprovação do Emprésti- 
fno externo no Senado Federal.

lepresentante da OEA chega amanhã 
para conhecer projetos paraibanos

P(

0  representante da OEA (Organiza­
ção dos Estados Americanos) no Brasil, 

aul Fiorentino chega amanhã a João 
essoa para conhecer projetos do PDRI - 

Projeto de Desenvolvimento Rural Inte­
grado. Ele vem a convite da Cepa - Co­
missão Estadual de Planejamento Agrí­
cola com dois agrônomos de Honduras.

Na manhã da quinta-feira uma 
equipe da Cepa, a cargo do engenheiro 
agrônomo Francisco Perazzo fará expo­
sições sobre a sistemática de ímplanta-

ção de projetos agrícolas inclusos nos 
programas do Polonordeste. Ã tarde, os 
agrônomos Ivan Madrid e Adam Bo­
nilla, de Honduras, com'o sr. Raul Fio­
rentino, Francisco Perazzo e técnicos do 
Polonordeste visitam projetos instalados 
no brejo paraibano.

A viagem dos agrônomos, segimdo 
Perazzo está dentro de um intercâmbio 
de experiências relacionado com a área 
de Desenvolvimento Rural.

A vis^a a municípios brejeiros inclui

contatos com agricultores, cooperati­
vas agrícolas e órgãos executores de pro­
jetos da região. Os agrônomos da OEA e 
Honduras ficam em João Pessoa até o fi­
nal da semana. Segundo o sr. Francisco 
Perazzo, da Cepa, os projetos do PDRI 
“vêm obtendo excelentes resultados”. A 
reunião na Cepa pretende expor aos vi­
sitantes tudo ó que se tem feito ria Paraí­
ba sobre agricultura. Outros contatos, 
após a visita da OEA e Honduras serão 
piantidos para troca de experiências.

Damásio empossa novo secretário
Em solenidade realizada à 

tarde de ontem no Gabinete do 
Prefeito Damásio Franca, e que 
contou com a presença de todo o 
Secretariado do Município, direto­
res e servidores, o bel. José Carlos 
Farias de Barros assumiu interi­
namente o cargo de Secretário 
das Finanças, em substituição ao 
bel. José Gerônimo Leite, que so­
licitou licença para tratamento 
de saúde.

O novo Secretário das Finan­
ças de João Pessoa é natural des­
ta capital, é bel. em Ciências 
Contábeis e Econômicas com pós 
graduação em Administração 
Tributária pela ESAF (Escola 
Superior de Administração Fa- 
zendária).

Ao empossar o sr. 'José Carlos 
Farias de Barros, o Prefeito Da­
másio Franca disse ser uma honra 
ter na sua gestão um ho'mem de 
capacidade não ,só reconhecida em 
João Pessoa, mas sobretudo no 
Estado da Paraíba.

A seguir, o novo Secretário 
das Finanças do Município ressal­
tou o papel relevante do Fisco 
dentro do sistema fazendário, 
cuja qualificação piofissional tem

m».
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atingido u;, maiores produtivida­
des da arrecadação através de 
técnicas úg fiscalização avançada 
que consiste ^o conhecimento 
^curado d^ universo da fiscaliza­
ção, inclu^ve com o controle e co­
nhecimento à distância dos con­
tribuintes (fiscalização paralela).

Em Seguida, o sr. José Car­
los, agradeceu ao Prefeito Damá­
sio Francq a confiança depositada 
à sua pes«oa e prometeu não me-

dir esforços nç sentido de que o 
incremento da arrecadação aten­
desse aos dispêndios públicos em 
toda a sua plenitude, asseguran­
do, inclusive, o pagamento aos 
servidores públicos dentro dos 
prazos idênticos ao estabelecido 
pelo Estado. Por fim, enalteceu a 
administração do seu antecessor 
José Gerônimo Leite, ressaltando 
o seu desempenho por reconheci­
mento ao mérito do seu trabalho.

Centro de Saúde 
recebe parecer 
sobre pesquisa

0  Centro de Ciências da Saúde da Univer­
sidade Federal da Paraíba recebeu, ontem, o 
parecer técnico do Instituto Nacional de Ali­
mentação e Nutrição sobre as pesquisas desen­
volvidas pelo Departamento de- Promoção da 
Saúde, na área da hipovitaminose, nos municí­
pios do sertão paraibano.

Nesta pesquisa, foram examinados 2.802 
crianças de idade pré-escolar e 2.198 escolares, 
nos municípios de Piancó, (Jonceição e Itapo- 
ranga, tendo sido evidenciados sinais oculares 
de hipovitaminose A naquela região.

A hipovitaminose A, que significa a falta 
de vitamina A no organismo, pode provocar 
uma série de problemas, entre eles, em casos 
mais avançados a cegueira total de crianças de 
0 a 4 anos de idade, além de aumentar, de for­
ma significativa, a mortalidade na região.

ü  parecer técnico enviado ontem ao De­
partamento de Promoção da Saúde da UFPb 
pelo assessor de Nutrição do INAN, Dr José 
Carlos Valente, parabeniza a Universidade 
pelo excelente desempenho da pesquisa desen­
volvida no Sertão paraibano - a maior já reali­
zada no pais - e afirma que “esse trabalho, as­
sociado aos já desenvolvidos pelas Universida­
des de Pernambuco, Pará, Minas Gerais, São 
Taulo, Ribeirão Preto (SP) permitirá a consoli­
dação de um diagnóstico da hipovitaminose A, 
a nível nacional, como importante base meto­
dológica para a programação de atividades cTe 
intervenção e vigilância nutricionais” .

O governador Tarcísio Burity 
encaminhou ontem, à Assembléia 
Legislativa proposta de emenda 
constitucional estabelecendo que 
os proventos dos servidores inati­
vos serão corrigidos com base no 
que perceberem os funcionários em 
atividade, levando-se em conside­
ração a identidade de categoria ou 
a equivalência de funções.

Ao atender essa antiga reivin­
dicação dos inativos, o governador 
reconhece que “os proventos da 
inatividade vêm, ao longo do tem­
po, sofrendo um processo de defa- 
sagem em relação aos vencimentos 
dos servidores em atividade, decor-

rente de sucessivas reclassificações 
de cargos que só aproveitam ao 
pessoal da ativa, e da concessão de 
percentuais diferentes por ocasião 
dos reajustes gerais do funcionalis- 
pio”. I

ESPAÇO
Burity também propôs á As­

sembléia nova redação para o arti­
go 143 da Constituição, asseguran­
do que da renda tributária do Es­
tado seja destinado um percentual 
nunca inferior a cinco por cento às. 
atividades culturais, de pesquisas 
e divulgação científica e literária, a 
serem desenVolvidas pelo Espaço 
Cultural “José Lins do Rego”.

Ofício encaminha o projeto
Através de ofício, o governador 

Tarcísio Burity encaminhou a 
mensagem ao deputado Fernando 
Milanez, presidente da As­
sembléia;

Senhor Presidente

Honra-me submeter à apreciação 
dessa colenda Assembléia Legisla­
tiva, nos termos do art. 27 da Cons­
tituição do Estado, proposta de 
Emenda Constitucional que objeti­
va corrigir os proventos dos servi­
dores inativos e destinar um per­
centual da renda tributária do Es­
tado às atividades culturais, de 
pesquisas e divulgação cientifica e

literária, desenvolvidas pelo Espa­
ço Cultural “José Lins do Rêgo”., 
medidas estas plenamente justifi­
cadas pela Exposição de Motivos 
do Senhor Secretário da Adminis­
tração, que a este faço juntar.

Na convicação de que a proposta, 
pela sua relevância, venha a mere­
cer desse Poder Legislativo a me­
lhor receptividade, sirvo-me do en­
sejo para renovar a Vossa Excelên­
cia protestos de elevada estima e 
distinta consideração.

TARCÍSIO DE MIRANDA 
BURITY 

Governador

Corrigir distorção antiga
Junto com o projeto de emen­

da constitucional, foi encaminha­
da à Assembléia Legislativa cópia 
da exposição de motivos do secre­
tário Oswaldo Trigueiro, justifi­
cando as propostas:

Senhor Governador:
Tenho a honra de submeter à 

elevada consideração de Vossa Ex­
celência proposta de Emenda 
Constitucional que objetiva corri­
gir, de maneira permanente, os 
proventos dos servidores inativos 
do Estado e destinar cincq,por cen­
to da renda tributária ■ estadual às 
atividades desenvolvidas pelo Es­
paço Cultural “José Lins do Rego”.

Os proventos da inatividade 
vêm, ao longo do tempo sofrendo 
um processo de defasagem em rela­
ção aos vencimentos dos servidores 
em atividade, decorrente de suces­
sivas reclassifícações de cargos que 
só aproveitam ao pessoal da 
ativa, e da concessão de percen­
tuais diferentes por ocasião dos 
reajustes gerais do funcionalismo.

É certo que o § 1’ do art. 73, 
que se pretende modificar, já esta­
tui que “os proventos da inativida­
de serão revistos sempre que, por 
motivo de alteração do poder aqui­
sitivo da moeda, se modificarem os 
vencimentos dos funcionários em 
atividade”.

A idéia de revisão, contida no 
referido dispositivo não atende, in­
felizmente, aos anseios do grande 
número de ex-servidores, até por­
que não foram oferecidos os parâ­
metros em que ela pudesse ser fei­
ta.

Agora, com a redação que se 
propõe, os proventos não somente 
serão corrigidos, na sua expressão 
econômica, como e, principalmen­
te, serão estabelecidos padrões per­
manentes que possibilitarão levar 
em conta a igualdade de categoria 
com o funcionalismo em atividade 
e, ainda mais, há o critério de equi­
valência de funções, capaz de 
equacionar as inúmeras distorções, 
surgidas não só com a extinção de 
cargos como também com transfor­
mações nas diversas carreiras fun­
cionais.

No que diz respeito ao art. 
1143, para o^qual “o Estado aplica­
rá, anualmente, nunca menos de 
'vinte por cento de sua renda tribu­
tária na manutenção e desenvolvi­
mento do ensino”, claro fíca que se 
preocupa, apenas, com o ensino 
formal, dai a necessidade de uma 
abrangência maior, relativamente 
ao ensino não formal, ressaltando- 
se que a idéia de criação do Espaço 
Cultural fundamentou-se num 
diagnóstico que revelou dados alta- 
jmente preocupantes nas áreas da 
educação e da cultura paraibanas.

a exigir imediata tomada de medi­
das que se impunham paraasolu-, 
ção do problema.

Entendeu, assim, o Governo 
de Vossa Excelência ser necessário 
criar um Espaço Cultural que fun- 
icionasse como núcleo de estudos, 
criação, divulgação e administra­
ção da educação, sobretudo infor­
mal, e da cultura, voltado pa’’" a 
preservação do patrimônio art ,i- 
co e cultural do Estado e para a 
disseminação de sua produção ar- 
tesanal, artística, cientifica e téc­
nica.

Desse modo, o Espaço Cultu­
ral se projeta na perspectiva de um 
verdadeiro laboratório didático- 
pedagógico, capaz de responder e 
corresponder à polimorfa realida­
de educacional do Estado, em nível 
de formação de recursos humanos 
para o ensino de D e 2’ Graus, o 
que representará um decisivo ele­
mento gerador de inovações peda­
gógicas.

A fim de que esse esforço edu­
cacional se concretize, necessária 
se faz a alocação de recursos em ca­
ráter permanente, o que já foi enfa­
tizado no Parecer conclusivo do 
Ministério da Educação e Cuh^^a, 
para a concessão de fínanciamentcf 
através do Fundo de Apoio ao De­
senvolvimento Social-FAS, nos se­
guintes termos:

“Dentre as “linhas de priori­
dade” estabelecidas pelo Conselho 
de Desenvolvimento Social-CDS, 
destacam-se, na área de Educação 
e Cultura, projetos que impliquem 
em ação educativo-cultural de am­
pla cobertura, nos quais se enqua­
dra a implantação do Espaço Cul­
tural, face aos múltiplos benefícios 
que advirão para a prática pedagó­
gica educacional e cultural no Es­
tado: Considerando, ainda, que o 
empreendimento vem ao encontro 
da política atualmente desenvolvi-, 
da pelo MEC, no que se refere à 
Educação e à Cultura, somos pela 
concessão integral do financia­
mento”.

Desnecessário é dizer que o 
Espaço Cultural “José Lins do Re­
go” se constitui numa obra identi­
ficadora de um Governo, não so­
mente voltado para os. grandes 
problémas sócio-econômicos de 
nosso poyo, nos quais se insere o 
bem estar do Servidor Público, 
como também para os áspectos 
culturais do Estado, o que irá pro­
jetar 0 Governo de Vossa Excelên­
cia, definitivamente, no futuro.

Valho-me dá oportunidade 
para reiterar minhas expressões de 
maior estima e distinguido apreço.
OSWALDO TRIGUEIRO DO 

VALLE
Secretário da Administração

Alterados artigos 73 e 143
A proposta de enienda consti­

tucional alteta os artigos 73 e 143 
da Constituição do Estado da Pa­
raíba:

Art. 1’ - O § U do art. 73 e art. 
143 da Constituição do Estado da 
Paraíba passam a viporar com a se­
guinte Redação:

“Art. 7 3 .........  ....................
§ 1“ - Os proventos da inativi­

dade serão corrigidoF* com base no 
que perceberem os servidores em 
atividade, levando-se em conside­
ração a identidade de categoria 
e^u a equivalência de funções, 
sempre que, por motivo de altera­

ção do poder aquisitivo da moeda 
se modificarem os vencimentos do 
funcionalismo”.

“Art -143 - O Estado aplidará, 
anualmente, nunca menos de vinte 
por cento de sua renda tributária 
na manutenção e desenvolvimento 
do ensino, e, não menos de cinco 
por cento, nas atividades culturais.
de pesquisa e divulgação científica 
e literária, desenvolvidas pela Fun­
darão Espaço Cultural da Paraí-
ba

TARCÍSIO DE MIRANDA
b u r it y

Governador


